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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.092—n 25 DE JULHO DE 1906

Concede ao Instituto de Sciencias e Lettras,
na capital do Estado de S. Paulo, os pri-
vilegios e garantias de que gosa o Gy-
mnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attentlendo ás informac5es
prestadas pelo delegado fiscal do Governo
sobra oe prorrammas to ensino o o mouo por
que são executados no Instituto de Sciencias e
Lettras, na capital do Estado de S.Paulo, re-
solve,de accôrdo com o art.3W do Codigo dos
Institutos Officiaes de Ensino Suoerior e Se-
cundaria, a p orovado pelo decreto n. 3 . 890,
de 1 do janeiro de 1911, conceder ao dito
estabeleciment) de instrucção. na conformi-
dade do art. 361 do citado codigo, 03 privi-
legios e garantias de que gosa. o Gymnasio
Nacional,

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1900, 18°
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

• Peli.r Gaspar de 'jarros e Atueida.

Einisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 25 do corrente:.
Foram concedidas medalhas de distinção

de la classe:
A93 remadores da fortaleza de Santa Cruz

Carlos Martins de Vasconcellos, Gustavo José
de Carvalho e José de Moraes e aos da In-
tendencia Geral da Guerra Francisco Rodri-
gues de Morans e Pedro Orlando do Vascon-
coitos, os quaes salvaram, no dia 24 de abril
ultimo, com risco de vida, a tripulação de
unia lábia, no baixio existente entre a
ilha Fiscal o o Arsenal de Guerra desta
cidade ;

Ao tenento do corno do bombeiros da Cl-
pitai Fe..eral Antonio Lopes de Souza, que,
a 12 de outubro de 1892, deteve, com risco
de vida, um vehiculo que, sem conductor,
atropeilava os transeuntes na praça da Repu-
blica, nesta cidade.

Foi nomeado, de accôrdo com o art. 32
do regulamento anexo a) decreto n. 3.937,
de 13 de abril de 1901, por cinco annos, João
Baptista da Costa professor de pintura da
Escola Nacional de De11a.5-Artes.

Foi transferido o professor da cadeira de
desenho geometrico, noções de topographia
e desenho topograohico da mesma escola
Dr. Carlos Cianconi, para a de calculo, me-
canica o re,istencia dos materiaes, db dito
estabelecimento,

SECRETARIAS DE ESTADO

klinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 26 de julho de 1906
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PLTDLICA

Accusara.m-se os recebimentos:
Ao Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas, do aviso n. 4, de 13 do corrente;
Ao director do Laboratorio Nacional de

Analyses, do officio n. 322, do 24 do cor-
rente.

—Communicon-sc ao inspector da alfan-
de7a que foi multado em 20 8 o comman-
dante do vapor nacioaal Camocint, por
infracção do art. 78, n. 10, do regulamento
sanitario.

—Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade,as con-

tas, na imnortancia do 800$03l, provenientes
de fornecimentos que foram feitos ao tioipt-
tal Paula ~ido, em junho ultimo ;

Ao director do Hospital Central do Exer-
cito, quatro caixas contendo oito frascos das
duas primeiras diluições de tuberculina ;

Ao director da Estrada do F irro Central
do Brazil, os laudos dos exames de validez do
Antonio de Souza Coelho, Carlos Wanderloy
Pinheiro, Arthur de Vasconcellos Bitten-
court, Liberato José Cordeiro Goluido,Arthur
Cabral, João José da Custa o Sá, Rozendo de
Almeida Garcia o Zeforino Alves Pereira •

Ao adminisiTador dos Correios, idem 'do
liortendo Pereira de Carvalho.

Requeri»zentes despachados

Dia 26 de julho de 1906

Antonio Joaquim Soa.reg. —Defbrido.
Marna José Soares (1 0 districto).--Deferido

nos termos da informação.
Maria Julia Ribeiro (G° districto).—Defe-

rido.
• Maria Amolia Santos Costa (2° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Antonio Barcellos Borges (6° distrieto).-~
Serão concedidos 45 dias.

Raymundo Ferreira Pinto do Magalitha.
—Certifique-se.

Maria da Gloria Vieira (8 0 distrteto).—Não
pôde ser attendida.

José Teixeira Borges (5° districto). —Não
Ode ser attendido.

Maria Thereza de Barros Azevedo (5° dis-
tricto). —Serã,9 concedidos 90 dias.

Julio Corrêa Soares (1° districto).—Não
pôde ser attendido.

Marta Luiza da Cunha Pinheiro (1° dis-
tricto). —Serão concedidos 60 dias.

Delphim Braga (5° districto).—Não pôde
ser attendido.

Antonio do Sá Ferreira Lima (5° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Conde do Nova Friburgo (5° districto).—
Deferido nos termos da informação.



39SO Sabbado 28	 .0.1.A2210 OFFICIAL	 .Julho — 190G

Lourenço Gomes Valladão (7° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Francisco Lopes (7 0 districto).—Serão con-
cedidos 60 dias.

Bernardino Pires (7° districto).—Ser5.o con-
cedidos 30 dias.

Celestino Figueiredo (6° distriéto).—Serão
concedidos 15 dias.

Idalina Gomes de Aguiar (6° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Joaquim Jo.é Tinuco (6 0 districto).—Não
pôde ser attendido.

Firmino de Almeida Neves Pires (70 dis-
tricto).—Não pode ser attendido. Serão con-
cedidos 30 dias.

FOLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 26 do corrente, foram trans-
foridos os e:crivãos José Carlos da Costa, da
60 circurnscripção para a 11°, e desta para
aquilo João Augusto Durão de Faria.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 26 do corrente, foi proro-
gado por trinta dias, com o vencimento a
que tiver direito, na Rirma da lei, a licença
em cujo goso se acha o 4° escripturario do
Thesouro Federal Elias Antonio Ferreira
Santo Filho, para tratar de sua sande, onde
lhe convier.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 27 de julho de 1906

M. Gerin & Comp.—Transfira-se.
Alvaro Alves de Abreu.—Idem.
EEa aliglievink.—Idem.
Maria Eudoxia Malheiros Rocha. — Idem.
Antonio João Adão.—Idem.
Francisco Alves Rollo.—Idem.
Francisco Luiz Ayque de Meira.—Idem.
Accacio dos Santos Loureiro. — Selle o do-

cumento de fls. 4.
João Baptista, José Martins Torres, S. J.

Corrêa Valente, Manoel Lourenço da Silva
Bastos, Francisco José Borges de Albuquer-
que, Ignacio Ferreira Correa Sá, Antonio
José do Araujo o Viuvo Calau.—Annullem-
se as dividas ajuizadas e officie-se á Directo-
ria do Contencioso.

Manoel Reis dos Santos.—Pague o imposto
em debito.

João José do Almeida.—Transfira-se.
Justiniano Chagas.—Pagu0 o imposto em

debito.
Francisco Antonio Castorino de Faria.—

Satis'Oça a exigencia da. Sub-directoria.
Miguel a' ianna —Id e m .
José Condido de Barros.—Pague o imposto

em debito.
Vieira do Souza.— Satisfaça a exigencia

da Sub-directoria.
Manoel Martins Ferreira do Mattos.-0111-

cie-se á Inspoctoria Geral das Obras Publicas,
nos termos do parecer.

Joaquim Coelho Sobrinho e outros.—Feitos
os competentes abonos pela Suh-directoria,
transfira-se. Imponho a multa de 20$, nos
termos do art. 21(10 decreto n. 5.141, de 27
do fevereiro de 1904.

Constança dos Santos Braga e outra.—
Transfira-se. Imponho a D. Constaaça dos
Santos Braga o a D. Ilenriqueta Carolina
Braga a multa de 20$ a cada unia, nos ter-
mos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 274e
fevereiro de 1904.

Pacheco & Irmão, —Revalidem o selIo da
defeza.

Ministerio da Guerra
Expediente de 21 de julho de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Communicando, em allita,mento ao aviso

n. 223, de 7 do abril findo, go() o alferes
reformado llygino Martins do almoi 1 t, tinha,
na data da creação do moitanio
mais de 27 anises do serviço como caudal
(aviso n. 464).

Remett sndo, para os fins convenientes,
cópia do decreto de 11 do corront ) que
concedo ao tenente honorario Eduardo José
Napoleão Vial!is dispensa do lstp.so de tempo
para satisfazer a importando do seno da
patente que lhe confere as honras do posto
immediato (aviso n. 468).

Solicitando providencias para que
Seja distrihuido á Delegacia Fiscal em

Porto AL,gre o credito de 48:50 1$, á conta
do a 15, ns. 16, 17, 22, 30 o vantagens do
forrage-s.

Sejam pagas as seguintes quantias
Do 101:03::!$318, sondo: a Azevedo Alves,

Irmão & Como., 11:951$118 ; a Bastos Dias,
300:s; a, Borlido Moniz & Comp., 30150) ; a
Ferreira, Passarello & Comp., 277300; a
José Ignacio Coelho & Comp., 7:820; a La-
meirão, Macciano & Comp., 10:716$; a Me-
reira. Barbo ,a, 440$; a Pacheco Moreira &
Comp., 1 l:0)0.3: a Rodrigo Violino, 3:980$100
e á viuvo Cunha Guimarães, 1:900$ (aviso
n. 458);

De 250$, ao Dr. Laudelino Freire (aviso
n. 461);

De 8:945'5538, sendo: 1:353$135, a Bifano,
Rocha & Comp.; 4'31$(350, a Gonçalves Cas-
tro & Comp.; 158S-,02, a Lapoct, Irmão &
Comp. e 6:938$O81. a Machado Bastos &
Comp. (aviso n. 462) ;

Do 3:29.1:5235. sendo: a Borlido, Moniz &
Comp., 3:331$311, a Gonçalves Castro &
Comp., 714170 e a La,port Irmão &
1:212$751 (aviso n. 46J);

De 7:344$455, sendo: a Alexandre Ribeiro
& Comp., 9;O250; á companhia Rio de Ja-
neiro City Improvements, timited, 11%010
a Domingos Jo.quim da Siiva & Comp.;
4:607$195; a Laemmert & Comp., 32$ o a
Paçheco Moreira & Comp., 1:655$ (aviso
n. 466)

De 5:883$205, sendo : a Alexandre Ri-
beiro & Comp., 53$ ; a Gonçalves, Castro &
Comp., 2:673$82 ; a Laport. Irmão & Comp.,
1:914$186 ; a Marques az . ',osta, 748$199 ; a
J. Santos, 121$ e a Rodrigo Vianna, 372$
(aviso n. 467).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia dos
decretos do II e 18 da corrente, no neando
1 0' tenentes medicos de 5° classe os medicas
adjunctos Drs. Alphou Bioco da Medeiros O
Alarico Damasio, e reformando os 2 04 tenen-
tes Trajmo Mascarenhas de Figueiredo e
Ullysses de Sá Barreto Villas-Boas Junior.

— Ao director do Arsenal do Guerra do
Rio de Janeiro, ma,ntlan !o ronarar a prensa
photographica, e o disoositivo em que se
apoia pertencentes S. Repartição do Estado-
Maior.

—Ao intendente geral da Guerra
Approvand) os contractos celebrados
Com Bruggmann, Pereira & Comp., para

o fornecimento, no corrente anno, de arreios
militares, modelo brazileiro, prece tendo-se
ás modificações indicadas pela direcção geral
de Contabilidade da Guerra ;

Com Bernardo Serrador, para o arrenda-
mento, durante o corrente anno, da casa
°ocupada pela enfermaria militar de Santa
Anna do Livramento;

Com Germina Velloso de Assumpção
para o arrendamento do urna casa destinada:
a servir de quartel-general do comman-
daoto do 5° districto militar, devendo
accrescentar-so na clausula 4° depois das
palavras—po terá sor renovado annualmen-
te—, as seguintos—sem augmento de preço.

Mandando fornecer ao Coilegio Militar o
Asylo de Invalitios da Patria os artigos con-
stantes dos pedidos que se enviam.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando a proposta que fez o director

geral do saude do capitão medico do
C &asse Dr.Bceno Braulio Muniz para servir
na commissão do ramal forreo do Lorena, a
Bom fica.

Concedendo licença ao clarim reformado
do exercito André Ferreira da Silva para
transferir sua resideacia do Estalo do Pa-
raná para o do Rio Grande do Norte, confor-
me pediu.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do capitão

Marcos Antonio Telles Ferreira e dos 2 03 te-
nentes Octa.cilio de Oliveira e Antonio Joa-
quim Bacellar Junior o quo consta dos do-
cume itos que se enviam.

Consignar no Almanak do Ministerio da
Guerra, com relação ao major Carlos Pa-
checo de Sá„ a circumstancia do contar o
mesmo official, para a reforma, o penedo
anterior á, sua praça em que esteve no ex-
tincto deposito de aprendizes artilheiros, do
onde sabia por haver concluido o respectivo
curso.

Continuar a servir addido ao 33° batalhão
de infantaria, por mais 90 dias, o 2° tenente
José Antonio Marques.

Rectificar nos assentamentos do 1° tenente
Arthur Carneiro da Rocha Menezes a data
de seu nascimento que é a do 1 de abri/
de 1864.

Servir alindo ao 17° batalhão do infanta-
ria, por 90 dias, logo que se apresento
prompto da licença em cujo goso se acha, o
1° te:lento do 10° regimento de cavallaria,
Antonio Julio da Fontoura.

Dia 2-1

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias

Do 48:1723420 ao Lloyd Brazileiro (aviso
n. 470);

De 6:190:3870 á, Companhia Nacional do
Navegação Costeira (aviso n. 471)

Do 131$S00 ao Jornal do Commercio (aviso
n. 472)

De 700$ a Francisco Miranda, Sobrinho,
pela mesa do rendas de Macalia, sendo dis-
tribaido o necessa,rio crelito ao Thes Juro
Federal, á coatl do § 15, n. 30 (aviso n. 473).

— Ao Supremo Tribunal Militar, rernet-
tendo

A patente que confere a Felizardo Barata
Ribeiro as honras do posto do tenente do
exercito, para que a mesma seja substi-
tuida, por outra em que se consigne que
taes honras lhe foram concedidas por actos
de bravura ;	 •

Papeis em que o alferes-alumno Washin-
gton Barlsosa, Rodrigues Pereira pede qua
seu nome figuro no quadro dos officiaes do
seu posto entre os alferes-aluronos Alarico
Honorato da Costa Lago e Aristides Paes do
Souza Brazil.
! —Ao chefe do Estado Maior do Exercito,

mandando
Excluir do Asvlo dos Invalides da Patria

o soldado refosáado João José de Sant'Anna,
visto ser ignorado o seu paradeiro.

Re ;tifiear nos assentamentos do 20 tenente
Octaviano do Britto a data de seu nasci•
mento nue é de 9 do setembro de 1874.
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Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas

Resumo dos resultados dos trabalhes da Commissão de Estudos das
Minas de Carvão de Pedra do Braz 1, dos annos de 1904, 1905
e do primeiro trimestre de 1906, segundo os relaterios men-
saes apresentados ao Sr. Ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas pelo chefe da mesma commissão Dr. I. C. Whito

A comMiSao iniciou 03 estudas em Santa Catharina em agosto
de 19)4, tendo sido detalhadamente estuda las as camadas do carvão
e outras da região das Minas, nas cabaceiras do rio Tubarão.

Seceao das differentes camadas estu 1ada3 com nivellamentos a aneroide
e a nivel, começando do tope da serie atd o granito

Pés. Poli.
1. GOs espesso e massiço, com seixos, vermelho, cin-

zeato e branco 	 	 30) 00
2. Grés variegado, com massas de argilla na parte in-

ferior 	  600 00
3. Schistos cinzentos claros com algumas camadas ar-

gillosos 	 	 309	 00
4. Ardosia preta, com cheiro de petroleo (camada ro-

ptilifera) 	 	 20	 00
5. Schistoa cinzentos claros	  	 30 00
6. Camadas cinzentas e avermelhadas 	 	 351 EY)
7. Camadas cinzentas arenosas e grés 	 	 30 00
8. Carvão Treviso schistoso 	 	 3 03
9. Schistos e grés.. 	 	 40	 00

6 00

11. Grés o schistos com duas ou tros camadas finas de
carvão, sem impartancia (Ponto Alta o Iraputi) 	 	 175 00

carvão schistoso 	  l'.6" I

a2. Carvão Rio Bonito ar,silla e schistos 	  4'.0"

	

10	 03f1 ca.rvao c mi alguma
l	 ardosia 	  	  5'.0"

13. Schistos o argillas 	
14. Grés e sairmos 	

15
175

15. Schistos com plantas fasseis 	  	 2
16. Schstos o gra até o nivel do riu Tubarão nos Minas
17. Grés e schistos até o granito (por estimativa) 	

80
100

Esta secção geral da,s camadas será sujeita a leves correcsões
e alterações, quando todas as secções e medidas forem mais cuida-
dosamente comparadas.

Como se vê, ha sómente duas camadas explora,veis na serie das
Minas, embora occorram dous, ou tres leitos finos (1 a 2 pés) nos
175 pés que medeiam entro as duas camadas principaes.

A camada Barro Branco foi a que primeiro foi tida em consi-
deração na região o tambem a que foi explorada pela companhia
ingloza, ha alguns annos, embora contenha uma porção central de
argillas brancas e escuras que tornam essa exploração custosa.

A camada mais importante da região é a que fica a 175 pés
abaixo da Barro Branco o que denominei Rso Bonito, visto que sou
desenvolvimento o seus affioramentos são visiveis ao longo deste
rio. A parto principal de carvão tem cerca do 5 pás de eseessura
e apreso ita na mina Bonito 1 duas ou tres camadas finas de ardosia.
Foram vistos affioramentos deste carvão a éste até o rio Oratorio,
justamente abaixo da confluencia do rio do Rasto com aquello. Não
é conhecida a extensão a sudoeste desta camada, per estarem seus
afiloramentos encobertos nesta direcção, além do da Escada.

A camada de plantas fosseis a 190 pés abaixo da Rio Bonito é
um deposito muito interessante, por terem sido seus fosseis encon-
trados no Irapuá, no Rio Grande do Sul.° ta.mbem perto do Suspiro,
o que prova a continuidade destas camadas para sudoeste.

A camada Treviso é schistosa e sem importancia, excepto como
elemento estratigraphico para a identificação da Barro Branco que
fica abaixo. e, ,te leito contém sempre muito material schistoso
tem, porém, quatro pollegadas de carvão muito bom, perto
do moio.

A camada Barro Branco (morro ao longo da estrada do Novo
Palermo, em um barranco, onde tem urna ostructura multipla, se-
gundo o Dr.Esdras do Prado Seixas que alli fez um cor .e e a mediu ;
a uma milha a sudoeste de Treviso ha uma escavação nesta camada,
proximo ao uivei da agua, neste ponto tem ella cinco a seis pés,
incluindo dous a troo de argilla e schistos, tombem se vê este leito
em Bellitno o Crissiuma, sendo o carvão empregado em forjas
nesta ultima villa trazido do uma localidade a alguns kilometros

de distancia onde o carvão estã, no leito do um rlaelio, noo
limites da villa.

Nestes' dons logares tem uma esposara total de seis pÉf,
sendo metade constituida por material argilloso e schistoso.

O mergulho das camadas a sudoeste de Crissiuma faz cor/
que 03 leitos do carvão fiquem abaixo do nível das aguas, do
modo que não são mais visiveis.

Ha na região de n'eviS9, Nova Veneza, etc., grandes diques h
diabase que S3 elevam de 1.000 a 1.209 pés, atravessando as cama-
das carboniferas. A ardosia preta que se encontra acima do tope
da mais alta camada de carvão (Treviso) é um deposito geologico
muito importante e parece ter uma vasta extensão, tendo sido
achado no Rio Grande do Sul, em varios pontos, o taMbem no
Paraná e S. Paulo.

E' reptili fero no Paraná, em Iraty e em Limeira, em S. Pauto
foi encourado na sondagenf no Bofete, em S. Paulo e em pro raiada
sondagem em S. Jeronymo, tornando-se assim um importante guia
para a determinação das camadas desta. Vrie, de urna região a
outra, pois que sendo espessa está muitas vezes exposta, quando as
camadas de carvão estão encobertas. Vê-se este deposito no caminho
do Crissiuma a Araranguá, quando todas as camad is de carvão se
inclinam para baix ) do nivel das aguas. A ardosia, deste deposito
occasiona na região frequentes en -r,Lno3, pois confundem-na com
carvão. Não se vê carvão e itre Arara,ngué, o Torres; é encontrado,
porém, o grés vermelho que está superposto ao carvão, sendo fre-
quentemente explorado como material de construeção. E' logico in-
ferir deste facto que as cama rim de carvão subjae ntes estão abaixo
do nivel do mar, devido á inclinação geral das cansadas para aut.•.
oeste.

E' sem duvida possivel que as camadas mais 'altas das minas
tenham transgredido ou, em outras pa l avras, se tenham estendi lo
mais para éste que as mais baixas, o que somente uma sondagens
poderá resolver.

A grande camada de grás massiço com seixos, do t Sen das rama-
das sedimentares de Santa Catharina, é um membro coo -tanto da
série e seu affiora.mento em penhasco vertical e no, a meio caminho
da sa l ário, da s'erra Geral, constitue uma das feições mais cai' tetc.
risticas da topographia da região das Minas, em Santa Catharina.

Os grandes derrames de rocha eruntiva que se extravasaram
pelas fendas dch. depoito4 se:li ~tare; e forniam a metade superior
da S ruTa Geral se suneruõem sempre a ez:te grés, tendo os rio; dado
á região a feição topographica actual, depois destes derrames.'

Toda a s iri° sedimentar representada na secção acima mei-
gulha para oeste por baixo deste grande derrame de rocha eruptivo
o onde reapparece á supertide a oeste da Serra ninguem sabe ainda
pois que sou extremo oeste ainda não foi visto.

RIO GRANDE DO SUL

As grandes massas di r yhas eruptivas que formam as pane-
dias em Torres se superpõem ao grés v grosseiro que
pertence á metade saperior da série de roca is dl Sinta Catharin I,
do que se concluo que as camadas do carvão, sendo urna p irte do
grupo, serão encontradas a algumas centenas do ns stros abaixo do
nivel do mar. Este I0031110 grés ver nellio e vari estende-so
de Torres ao longo da costa, para nu (o e ste, por milites kilornotros,
sem que se encontre o fundo gramitico da bacia até as proxirnid ides
da villa da Estiva, a 59 kilometros do Porto Alegro, onde appareee
uma ilha granitica porto da linha da cochillia das Lombas.

E' possivol que esta cadeia (cochilha da g Lombas) que se estenda
parallelamente á costa cana 209 a 300 pós de altura sobre o nivel
do mar, a consiaera.vel distancia a nordeste da Estiva. tenha um
nucleo gralitica coberto de dunas que se tenham deslocado da pia-
nicie costeira.

O grés da parte superiór da. série do Santo Catharina affiora ao
longo da base da serra o está constantemente cru evidencia do
Torres a Porto Adure.. Não se voem a qloramentoa de carvão nesta
região ; entretanto não se devo concluir que não existe este com-
bustivel mineral. Os affiorarnentos seriam cobertos pelas areias o
pelo entulho de rochas d ,comaostas, em qm sua presença ou au-
senda só pode ser definitivamente determinada por sondagens.

A circumstancia de se estender continuamente do Santa
Catharina. ao Rio Grande a porção superior da serie estratificada
nos autoriza a crer que a inferior que contém as camadas de
carvão tombem é continua, mormente porque na região de
S. Jeronymo e para oésto encontramos as camadas do carvk
apparenternente na mesma ordem do successão que em minas ch.
Tubarão.

O carvão em S. Jeronymo, a 18 milhas de Porto Alegre, (1
explorado por um poço de cerca de 100 metros a 20 kilometros a
sudoeste do rio Jacuhy. A principal camada do carvão °ocorre do
20 a 30 pés abaixo de um leito fino sem im portancia QUO deva
corresponder á camada Treviso.

‘ carvão 	 P.3" )
10. Carvão Barro Branco 1 argila 	 2'.9''	 ) 	

( carvão 	 2'.0" N

00
00
00
00
00
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camada principal gaio irepaatsanta eaTInaraatamraodo.::Sasita
th ar i na tem	 co,g, u ni o e -,tratattlirr.:

1 Camada do plantas fo.soli.. 11,1,0

2 Carrão 	 .	 • • • •	 • 22 ji0"

3 /again, branca 	  , , ,.„	 ,....., ,,	 r •	 •	 It._ /IVO 4."
4 Car vtio o seliii to.) om.amuttatia;:zittarnsaittC*....,....... 21. 8

Carvão 	  ,.".• 	 	 (?)

A sondagem abala°, iltrte antmaila; 'aialfas f eakam gia.733 c'ehica'.ea
com finaa camadas lb ur,t,a0„ . anni inapauftaiaid, aU asna aa'aescui aa
granito cerca da 300 pa1-s triviix tl anattaxia, d.e carvão de
8. Jeronymo.

Mas como a oniibgm i i	 3i1ecm qzia carvão aillora
contra a.granii.o ao	 ú' :paasirval atua se LO2aIrd7r3 atraio mais es-

) melhor inaia fltlfl 1v&s."a fliiOiÍ.. Nessta ,ntunto o Sr. Spal-
ding. supernitenilleittr anima ealti, saldando ã margem do
jactilly, ondo asautaucceal luve oiltlitE O r_„11.1.5.,; N'erme...ho da parto sapa-
riur da f'sorita.

A aonflagoin jia aènsaaaenzi 23;3 matásas h wiorandidade o como já
tal encantraa:atra maniaitaaalamraãs, r,ennesal de carvão, o Sr. Spal-
i1ini dualizaras S...in.onymo.,em poucos metros
mais, uontthotaitib sciifizagam ittS o arraaita, para conhecer as ca-
Multa; tilp sinuk.v.ibn:tu in:tCa2 atba,iro apla, do 8. Joronymo, oullarro
Bratico.
A T15 2:Ularamenlos das camadas carbonife-

naa otimiza:ma-e 'amua0 ,. auallataasaaa paralielos ás montanhas gra-
natiicas.aa sti..Nalka sajaz., -)err?In, no carvão até a região do rio
Iiramiii,anifle dulia caí:Parar:ias da, amasia suaerior foram feita,s,uma
umas terras .1naqictru tlorw'ta de Oliveira. Neste logar exploraram
ai poinuura cainu,111 ffincviso. abaixo do 20 a 30 pés de conglonerato
3111aM ip/, alaram e (nevão se apresenta em finas camadas em grande
anasatt de zufitaia„	 selii-to betuminoso.

inesitia . rataaaaa foi tambem explorada na mina das Flores,
mina, Itegua ;a *atesto da Propriedada do Sr. Oliveira, no loga,r
flinituniendha efanentraba ; porém alli tarabarn o carvão é muito
aelladaaan 'rara atue tenha valor, embora apresente-se com a espas-
mar. , a.e sete pês ou mais. Eatá abaixo do 30 pé,s de conglomerato
çaiiJ 1) ..!E alislaa do ponto em que começam os schistos vermelhos

vlui-Ngacioat.
Parea2 iam em nenhum destes lagares o carvão de S. Jeronymo

1151 atszalara.do.
Acerca do 15 kilometros a sudoeste da mina das Flores, está a

frasassaa, do Dr. Rainiro Barcellos, que descobriu quasi completa-
Inexata as camadas de carvão no barranco ingrème, fronteiro ao
iro franzia, atrás do sua velha residencia. Mandou abrir, tambem.
dom poços em terreno mais baixo, na frente da casa..

Nestas differentes exolora.ções foram tornadas as seguintes me-
didas e organizada a secção da região:

1. Gréa massiço com seixos na base em 20' 	 	 50'
2. Schistos cinzentos e de cair clara 	 	 10'
3. Carvão schistoso, Treviso 	 	 8'
4. Grés 	 •15'
5. Schistos 	 	 5'

6 Carvão S. Jeronyrno - Barro Branco;

Ardcaia preta com placas do
carvão 	 	 4'.0

	

Carvão com alguma ardosia 	  2' 1*

	

Schisto betuminoso e carvão 	  2'. O
Carvão com camadas de ar-

dosia 	
scafsto cinzento e argilla 

Carv5. ) com camadas alterna,11, do
ardosia 	 	 5'.2" )

7. Argilla cinzenta escura 	
8. Grés massiço 	
9. schiato arenoso com plantas fosseis 	
O. Ca.rvh'o e ardosa pr ,ta Irapuct 	

Argilla branca, á vista 	
12. Encoberto até o nivel do rio Irapuá

Esta secção é muito interessante, visto conter a moÃrna, su-
cessão de camadas de carvão quo nas Minas, em Santa Catharina e,

diato, no n. O encontramos quasi todas as plantas fossais . que
arhamos nas Minas o mais doas outros typos que não foram vistos
ztlli a saber: Caltipterts o G:ossopteris, doas generos caracteristicos
(1,, andar , liperior do carbonifero (Pormiano), do modo que ha pouca
duvida que a grande camada de schisto betuminoso o carvão,repre-
sentada pelo n. 6. seja identica á, do Barro Brinco da r .gião do Tu-
barão e a de S. Jeroia . mo, so fonte a argilla da parta méaia se
tornou tão espessa (Ir), do maio a dividir a camada em doua leitos
distinctos, tornanlo-so noeessario exploral-as separadamente.

A parte inferior desta camada foi a que o Dr. Ramiro Barceflos
encontrou no primeiro poço, ao lonzo do barranco em frente á casa
e o poço inferior atravessou a camada Impact, ou n. 10 da secção.

A caLanda klirro Branco, ou S. Jrz.re"tw, n.. C. wta meilta al-
terada em seu aloaamento, de modo qaa qualidado do cm'aa
1159 Oda sar tem determinada, som que sa elsoasne ápaoran.laindo
juQ4sa dla altura da cullina, isto é, 50 a 100 pés, mas Lilo ha eus ida
guia a camada farnecerá carvão da mesma qualidada que o de São
amaynso, quando for explorada além dos limites da acção al-
ttera,dora do tempo.

Si existem outros leitos de valor, abaixo do mais baixo visivel
(Iraputi) entre este e o granito, só a sondagem poderá resolver.

Abaixo do Ir ipuám is terras do Dr. Ramiro Bareellos, para no-
roéste, as camadas mergulham rapidamente (2° a 3°) o os leitos do
carvão estão abaixo do nivel das aguas, o não são mais vistas nesta
direcção, estando cobertos pelos grés e schistos superiores da secção
das Minas.

As camadas continuam, entretanto, a oeste tio Irapuã, podendo
se ver, tanto &apua como Rio Branco, em exposição natural, em um
desbarrancado a 15 kilometros a oeste,em terras da sesmaria do te-
nente Ricardo, onde se encontrou uma planta fossil Sigillaria, no
topo da colada 7'reviso, semelhante á que se encontra na capa do
carvão das minas de S. Jeronymo.

PARANA.' E S. PAULO

A formação carbonifera (Permiano) do Rio Grande do Sul e Santa
Catharina estende-se para nor lests,polo Paraná, parecendo terminar
contra as camadas mais antigas em S. Paulo, perto de seu limito
com Minas Genes.

Sómente pequenas explorações para o estudo do carvão foram
folas nestes dous Estados e foram vistas unicamento finas camadas
(G' a 12') que pertencem á parte superior da serie.

E' necessario proceder-se a sondagens nestes deus Estados, para
detorminar a exacta espessura e valor dos leitos de carvão.

O facto da, ardosia 'veta n. 4, da secção das Minas, se esten-
der até o Paraná, ora Iraty e até S. Paulo, eia Limeira e outras
localidades, nos conduziria a esperar que as camadas do carvão
subjacentes se comportam do mesma modo ; como, norám, já ficou
dito, isto só pado ser determinado por meio de sondagens.

Petroleo

Ha muito tempo que geologoa creem que existo petroleo
Brazil, p ás que sua area gaographica d muito extensa, pa,.a sor
privada dasto composto hydro-carbonico, quasi universal.

Quando tive conhecimento que em uma sondagam. perto do rio
Bonito, em S. Paulo, tinha sido achado algum petroleo genuino,
não fiquei surprelieStdido ; mas como a sondageni foi feita pertado
uma fenda das rochas, que per:nittiu grande quantidade de potro-
leo escapar-se para a superficie o saturar o grés superficial com
seus residuos (asplialto, etc.), nenhum petroleo poderia, razo svel-
mente, ser encontrado em quantidade cornmercial nesta sondagem.

O poço deveria ser perfurado longo da fenda, onde o derramo
de rocha eruptiva não tivesse esgotado os depositos da rocha sub-
jacente.

A existencia do petroleo em S. Paulo é tambem provada pelo
coice natural, producto do seus residuos, que se encontra em cavi-
dades do calcareo do Limeira, não sendo impossivel que em pro-
mino futuro, por investigações bem dirigidas, o Brazil venha a pro-
duzir grandes quantidades do petroleo.

Não visitei as jazidas de petroleo a algumas leguas de Ma..a.hil,
no Estado da Bahia ; porém, pela formação daquella localidade
onde ha grandes depositas de turfa, é muito natural que exista pe-
troleo naquelle Estado, em quantidade cornmercial, bem corno coa
outros do norte. Não vi carvão na Bahia. As amostras que mo
mostraram foram apanhadas nas praias, provavelmente eahidas
de paquetes em transito.

Qualidade do carvao

Enumoração das amostras submettidas analyse e suas pro-
cadencias, etc.

1. Banco médio e superior, Bonito 1, Santa Catharina.
2. Dito interior, Boutto I, idem.
3. Do deposito do carvão, sob abrigo, Bonito I, idem.
4. Bonito II, idem.
5. Bonito III, idem.
6. Caiu tda„ Bonito, Tres Saltos, idem.
7. Bonito na estrada nova, idem.
8. Capa e lapa (250 pollegadadas) Barro Branco Velho, Mo%
9. Do deposito do carvão, idem.

10. Barro Branco, no Passa Doas sob basalto, idam.
11. Camada Barro Branco na Rocinha, idem.
12. Dito, idem idem no rio Carvão perto do Urassaaga, idem.
13. Ponte Alta, idem.
14. Treviso, perto do Travisa, idem.
15. Topo da camada em terras do coronel Macedo, P.iiftn,

10',10' 
1 27'

3'
20' 0',
2' 6'.
3'10',
2' 0',

100' Oa
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16, Banco superior, S. Jeronymo, Rio Grande do Sul.
17. Dito inferior, idem, idem.
18. Dito superior e inferior, idem, idom.
19. Colte ri durai da p:dreira do calcareo perto de Limeira,

S. Paulo.
20. O mesmo lavado em H C L (acido chlorhydrico), idem.

ANALYSE IMMEDIATA DESTAS AMOSTRAS •
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1 1.64 14.25 38.17 45.94 3.05 .019 8731
2 1.25 19.74 39.59 39.42 5.49 .019 10083
3 1.24 19.98 44.34 34.44 3.60 .018 10296
4 1.05 19.17 35.45 44.33 3.34 .015 9351
5 .79 17.50 32.55 49.16 5.49 .019 8281
6 1.18 17.45 33.08 48.29 2.68 .021 8483
7 1.34 25.70 38.87 34.03 12.99 .019 9893
8 1.44 24.84 35.34 38.38 10.49 .018 9599
9 1.02 25.22 38.98 34.78 2.28 .015 10420

10 1.01 15.80 50.94 32.25 11.42 .014 9802
11 1.24 20.00 47.88 24.88 6.41 .020 11970
12 1.05 7.64 54.63 36.67 1.58 .030 9397
13 5.34 29.63 38.71 20.32 3.90 .025 9092
14 .45 25.73 41,27 32.54 8.90 .023 10157
15 2.62 29.54 38.62 29.22 11.80 .012 1042,1
16 3.43 27.28 37.52 31.77 12.90 .053 10905.
17 4.87 27.89 44.20 23.04 .60 .014 11117
18 6.05 29.09 41.33 23.53 4.00 .057 10715
19 1.58 5.35 76.27 16.37 2.09 .000 11412
20 Amostra secca .52 	 .000 14110

ANALYSIES EL :MENTARES DE ALGUMAS AMOSTRAS
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1 	 41.93 2.90 .39 6.87 44.80
2 	 46.31 3.33 .40 7.11 37.30 5.49

51.78 3.43 .52 7.58 33.09 3.60
10 	 45.00 4.05 .29 9.27 27.40 12.99
17 	 57.09 3.57 .39 15.54 22.21 .60

Destas analvses foi deduzida, a tabella abaixo, que mostra a
quantidade de agua livre e combinada em cada amostra de que se
tez anal si elementar, bem como sua composição geral, mostrando
a quantidade de materia combustivel e volatil.
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1 	 1.64 6.09 6.11 37.92 3.05 .39 44.8
2 	 1.25 6.75 9.84 38.91 5.49 .40 37.3,
3 	 1.24 7.29 15.37 38.89 3.60 .52 33.0

10 	 3.43 6.99 13.00 35.90 12.99 .29 27.4
17 	 4.87 12.61 14.60 44.12 .60 .39 22.2

• (*) British Thermal Unities = Unidades Thermicas Inglesas.

O carvão tem um caracter intermediario entro o carvão bitu.
minoso cornmum o os li {anos, ou carvões pardos da Allemanba,
que conteem quantidade constderavel do agua combinada que
tende, portanto, a reduzir a materia combustivel volatil, pois esta
agua foi indicada nas analyses immediatas como materia, volatil.

TURFA DE MARAIW' - RAMA
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10.31 48.51 14.93 16.28 1.14 0.02C

17.19 43.47 8.70 30,64 0.78 0.021

As ana.13,ses elementares das amostras deram o seguinte re-
sultado:
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(1) , 	 48.23 4.58 0.44 1.14 29.40 16.15

(2) 	 35.47 5.03 0.25 0.78 27.89 30.55

De que se deduz a, seguinte composição da turfa
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`1) 	 10.31 22.83 24.37 21.76 1,14 0.44 10.15

: 2) 	 .. 17.17 14.18 28.23 8.70 u.78 0.25 30.53

Estes resultados mostram grande quantidade (acima de 30 of..)
de agua, tanto combinada, como livre, (lu reduz muito a quanti-
dade do materia combustivel na de mat :ria vola,til da analyse int-
mediata.

Pelo novo methodo de aproveitamento de lignitos, turfas, etc,
para a nroducção de gaz, para ser utilizado em motores a gaz,
o deposito de turfa de Marahn poderá ser perfeitamente aprovei-
tado.

Restillados dos ensaios leitos na Allernanha

Foi escolhido o carvão de S. Jeronyino para ser ensaiado eM
primeiro logar, por conter grande quantidade de enxofre e cinzas,
visto que, si o problema do benefl i tmento do carvão de S. Jero-
nymo desse bom resultado, facilitaria os ensaios com o de Santa
Catbarina.

O Dr. ESser, chefe do laboratorio da eHumboldta avaliou a
quantidade do cinzas do carvão de S. Jeronymo antes de ser en-
rtaiado, em 35 04, do que 5 a 6 04 seriam de enxofre e, portanto, para
benellcial-o com vantagem requeria ensaios preliminares para ga-
rantir bons resulta los finaes, visto que no combustivel de S. Jero-
nymo as impurezas estão Intimamente incorp.), •adas ao carvão, dq
modo que -sua, separação, sem muita perda deste, não era de taci,
realização.

Entretanto, o Dr. Esser conseguiu um methodo de tratamento
que reduz as cinzas de 36 04 a, somente, 11 a 14 04, em um terça
do carvão tratado e o enxofre a 0,6 	 ; 42 °/0 do carvão contém

ficia(1 1. ) amostra da sondagem ; (2) amostra do affioramento supor-

	...
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aaeuas 27 °/. de cinza, em vez de 35, é praticamente livro de en-
xofre e 5 °/ d) e,rvão, mu , o fino; tr disportado com a lama, ar-
d sia, etc., pude ser aproveitado COM 18 o/. de cinza, do modo que
sórnerre 20 a 25 0/0 do carvão tratado é inteiramente nerdido.

°/,, do carvão fino, livre de 8 o/. dc cinza incluindo praticamente
todo o eaxofre que p aderia suscitar objecç5e5 ( pois que é o que
queima as grelam, deixando escoria, etc.) pado ser empregado
para necessid ,des loca,es como gerador de eaergia, e OUL1'03 fins,
melhor que o carvão bruto.

No e::sitio do carvão do S. Jeroaymo tomaram-se Partes iguaes
da porção super i a• da manda (S. T.) e da irVerior (S. J. B.),
dando os re.ultados consignados da tabela seguinte:

TABELLA 1

Peso da amostra de carvao de 4.779 hilos, quebrado eia pedaços
nze,r- c de 6 millimetros, contendo antes de ser ensaiado 31,9 °/.
de ruiu;

%	 % de cinza	 Enxofre

Carvão I 	 	 •• 1	 32.45	 13.7	 0.6
Carvão II 	 	 ..	 2	 42.10	 26.7
Ardo4a com pyrytes.. 	 3	 13.81	 50.4
Carvão em pó I 	 	 4	 5.13	 18.0
Carvão em pó Il ..... 	 	 5	 6.51	 26.6

---
Total 	 ...	 100.03

APOZar de serem animadores os resultados que se mera na ta-
belioa a . ima, o Dr. êlsser proinetteu muito in31hora5 para o carvão
da cair' td). do Barro Branco, do Santa Catharin„ visto que em um
ensaio provisorio d i, amostra iada, elle obteve 52, 35 o/. do lunip
coal, carvão em pe . laços grandes, nia:ores de 10 millimetros ; mais
da metade do pralicto obtido não nreessita briquettageara

O Dr. Esser 6 de opinião gira o carvão do Ilari .o Branco em
Santa Catharina dará os melhores resultados, ao passo que o da
camada Bonito, daquelle Estada, não dará tão bom Comi) O de S. .1e-
roa vmo no Rio Grande do Sul, por conter cinza em mais alta por-
centagem e tão incorporada ao carvão, que é necessario quebral-o
em pe lacinhos menores do 6 millimetros e, portant), briquettal-o
para o transporte e rim geral para os fins commerciaes,

Um ensaio preliminar e parcial da camada Bonito, de Santa Ca-
tharina, deu o seguinte resultado :

Carvão n. 1 27.21
»	 n. 2 56.6u

Ardosia n . 3 10.10

Total 100.00
O Dr. Esser juiza que os carvões 1 e 2 conteem mais cinza qua

os carvões correspondentes de S. Jeronymo, que teem de 13.7 a
26.7 o/. respectivamente.

Em resumo chegamos ás seguintes conclusões
1. 0 A quantidade excessiva (5 a 6 °/,,) de enxofre pdde ser elimi-

nada do carvão.
2.° A porcentagem. **cinza, tão alta no carvão bruto (34,9 °/.)pddc

ser reduzida a 10, ou 15 o/., praticamente em um terço do producto, o
que lhe dd grande valor commercial, quando briquettado.

.3.° Em 42.10 o/. do carvão o enxofre é lambem praticamente eli-
minado e a cinza reduzida a 26.7 °/, em vez de 34.9 0f, como no
carvão bruto, o que constitue um producto de valor para usos locaes e
para exportação para togares não muito distantes, onde possa ser con-
sumido e onde se careça de um combustivel barato.

4.° Os resultados dos ensaios com o carvão da cantada Barro Branco
de Santa Catharina são especialmente bons, pois que demonstram que
mais da metade do producto pôde ser aproveitada como (bani] coal»,
carvão graúdo de boa qualidade, que não requer briqueltagem e o carvão
fino (15.15 °/0) conie'nz menos de 10 0/„ de cinza segundo o Dr. Esser.

5.° O carvão da camada Bonito de Santa Catharina, embora não pro-
duza a 7w:sina qualidade de bom carvão, que o de 3. Jeronymo,
27,21 o/o podem ser purificados da cinza de enxofre com bom resul-
tado.

6.° As conclusões a que chegamos, baseadas nestes ensaios prelimi-
nares, são que: O carvão do Rio Grande do Sul e o de Santa Calha-
rina podem ser consideravelmente beneficiados e um terço pôde ser
praticamente convertido em briquettes que podem ser utilizadas, para
os fins, para o que se lança mão actualmente, Brazil, de briquettes
estrangeiras.

Resultado dos ensaios de beneficiamento, por meio de lavagem,
do carvão brazileiro

Ensaio n. 1-Para este ensaio tomaram-se partes iguaes da
parte superior o da inferior da camada de S. Jeronymo, no Rio
Grande do Sul. As amostras médias contem 34.9 % de cinza.

O fim do ensaio era determinar o methodo com que fosso
possivel obter um carvão contendo do 10 a 15 • de cinza.

Corno o carvão se apresentava muito entremeiado de quanti-
dade consideravel do schisto bituminoso, desde logo se viu que
seria impossivel obter um carvão com a, porcentagem do cinza ex-

igida, Som britamento preliminar. 03 ensaios em pequena e;cala
mostraram que era necessario quebrar o carvão em pedaços meno-
res do 6 millimetros.

Todo o material foi, portanto, quebrado em um moinho com
moega em p diaços menores de a nana. o depois lavado ora um lava-
dor uno com filado do feldspath.

03 proibidos obtidos foram:
Carvão e. 1, carvão n. 2o schistos com pyrites.
O lado era recebido em tanques collocalos nas proximidades e

tivemos: lodo n. 1 e lodo n. 2.
Os rosal talos dest33 ensaios vão consigna los ira tabolla junto.
As praaaens foram feitas a secco o 03 numeres exprivaem a

porcentagem das partes contidas no material tratado.

TABELLA N. 1

4.279 de carvão da porção superior o da inferior da camada
de S. Jeronyrno, no Rio Grande do Sul, em 100 do material.
amostra n. 0 (carvão bruto) contém 34.9 °/. de cinza.

Numeros

1
2
3

4
5

Como co vé nesta tabella este ensaio deu o seguintc resultado:
32.45°!0 de carvão n. 1 contendo 13:7 0/0 de cinza o 0.6 °/. de en-
xofre ; 42.10 °/. de carvão n. 2 cora 26.7 !). do cinza e 13.81 o/, de
schisio cora pi rite, contendo 50.4 0/o de cinza. Lodo n. 1 de
que se obtiveram 5.13 °/. contendo 18 o/o de cinza, que póde ser
addicionado ao carvão n. 2.Lodo n. 2 contendo 26.6 0/, de cinza,
podei lo lambem ser addicionados ao carvão n. 2.

Subniotteu-se o schisto com munias a novo ensaio de separação
para se conseguir mate para.

Considerando a quantidade de schisto e pyrites tratados igdal
a 100, é pasivel separar 77.22 o/ do schisto o 21.78 o/o de py-
ritos, redonda se conseguir um quinto deste material do pyrites
puras.

Ensaio de briquettagern do carvão n. 1 do ensaio n. 1.
Toh o carvão ia. 1 mencionado na tabella n. 1 foi apraveitado

Para um ensaia 11a bruinettagena na mina Altstailen, afim de, tanto
quanto possivel. obter resultados similares aos quo se obteriam na
pratica corrente.

Do carão se fizeram briquellem juntando-se 5.5 de picho. A..9
bripettes toem boa apparencia o queimam satisfactoriamouto.
quanto queimam não se reduzem a pé, mas quebrara-se era peda-
ços de bom tamanho.

Rirmo ser mais vantajoso quebrar o carvão para a briptetfa-
gora enr pedacinhos de 4 millimetros em VOZ do 6, por esta razão
é preferível, na pratica quebrar o carvão em pedacinhos de 4
millimotros era um desintegrador, antes de brb4uattalar o que
concorrerã para reduzir a quantidade do pixe necessaria para se
obterem boas briquelles.

Ensaio n. 2 do carvão da camada Barro Branco de Santa
Catdrarina:

A apparencia deste carvão é muito melhor que a do ensaio
n. I, o carvão puro apareco em grande quantidade em pedaços
grandes, sendo evidento não ser necessario brital-o fino como
no ensaio n. 1, podendo ser tratado em pedaços orados.

Depois de eliminar pela lavagem toda a argila que, entre-
tanto, na pratica, pôde ser separada do carvão, todo o material
foi passado por urna peneira do dez naillinaotros.

Tanto o carvão maior de dez naiRimetros corno o menor fo-
ram lavados em ura lavador de dous compartimentos.

Do carvão maior de 10 nana.. conseguiram-se 52.35 0/° do
carvão e 22.93 o/. de schistos. Do carvão menor de 10 nana.,
15.15 o/. de carvão e 9.54 °/° de schistos. Total: 67.50 0/. do
carvão e 32.50 0/. de schistos.

Depois do determinarmos a porcentagem de cinza 11.0 carvão
maior de 10 nana. (18.7 o/.) verificamos ser esta muito elevada
para que se pudesse emprega/aa assim.

Ensaios posteriores mostraram que não é possivel ter-se um
carvão bastante puro em pedaços grandes, mas que só se conse-
gue este resultado quebrando-o em pedaços menores de 20 nafldi-
metros. Recomeçamos, portanto, o ensaio do todo o carvão pas-
sando-o em peneira de 20 nara., e quebrando-o menor de 20 nana.
Em seguida foi todo o carvão passado era peneira de 10 mm., e
tratado nos lavadores, separadamente: o carvão de 20 a 10 num.
e o menor do 10 rum.

Productos "/,, peso 0/0 cinza	 •/0 enxofre

Carvão n.	 1 	 32.45 13.7
Carvão n. 2 	 42.10 23.7
Schisto	 com PY -

ritos 	 13.81 50.4
Lodo n. 1 	 5.13 18.0
Loto n. 2 	 6.51 26.6

Total... • 	 100.00
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• Do carvão de 20 a 10 mm„ conseguirawse:

Carvão I n. 1.
C .rvão II n. 3.
Schisto n. 5.
Tomos do carvão menor do 10 min.:
Carvão I n. 2.
Carvão II n. 4.
Lodo n. O.

Os resultados estão reunidos
dos lavradores está indicado pelo

As pesagens foram feitas a,
porcentagem das partes contidas

TABELLA

Classificação

em:alo

TAMANHOS

E o
8
a,

20 a 10 rem 	
Menor do 10 mm 	
Lodo 	

2
10.57
28.08

16. 6
13. O

3
4

25.50
10.71

27.03
28. 7

5
6
7

4.54
8.10
6.80 

52. 5
50. 9
51. z

Total 	 33.65 13.98 41.21 47.70 19.44 51.38

Temos. partanto, do ensaio n. 2: 38.65 0/, de carvão n. I com
13.98 o/ de cinza ; 41.21 o/, do carvão n. II com 27.70 o/, de
cinza o 10.44	 do scliistos o lolo com 51.38 °/° de cinza. A pyrite
está principalmente junta com o schisto.

O carvão da camada Bonito de Santa Catharinâ não poderia ser
vantajosamente beneficiado, segundo o Dr. Esses, visto estarem as
impurezas intimamente misturadas com o schisto bituminoso, mas
isto pôde ser devido ás condições de alteração produzidas pelos agen-
to4 atmosphoricos e oxydação do material que serviu ao ensaio,
que foi tirado muito proximo á superficie, o que se da tambem com
os carvões mais puros.

E' possivel e verdadeiramente provavel que, si as amostras do
Bonito pude-sem ter sido tiradas a grande profundidade abaixo da
superficie, os ensaios teriam dado melhores resultados.

A opinião do Dr. Esser se refere ao material que teve a sua dis-
posição para estudar.

O carvão da camada Bonito poderia ser usado como combm ti-
vel nas necessidades locaes, com tom resultado, tal corno sao
mina, visto já ter sido empregado na Estrada de Ferro D. Thereza
Christina,

Estes resultados mostram que o enxofre que se eleva no carvão
bruto de S. Jeronymo a 5 o/° pôde ser inteiramente eliminado, ou
ao menos muito reduzido. Um terço do carvão tratado (32. 450/.)
tem a cinza redudda de 34, 9 0/. a 13, 71., o que o torna um carvão
de valor commercial.

Ao carvão n. 2=42.10 o/, do total podem ser addicionados os lo-
dos ns. 1 o 2 perfazendo 42.10+5, 13+6, 51=53.74, sendo um com-
bustivel valioso para instalações fixas e applicações locaes porque
não contém praticamente enxofre o a cinza fica reduzida de 8°/a
menos mio no carvão bruto (34, 9-26, 7=8, 2), esto poderá ser
utilizado no log,ar sem ser briquettado.

03 resultados dos ensaios feitos com o carvão da camada Barro
Branco do Santa Catharina, são tambam anima lorea, como se vê
na tabela II, porque 33.65 Clo são constituidos por carvão graúdo
que não necessita briquettagem, com 13,98 0/, de cinza o pouco
enxofra ; 41, 91 o/, do carvão tratado (carvão n. II) com 27.7 0/,
de cinza serve para installações loca,es o machinas fixas, tal
como o carvão n. 11(10 S. Jeronymo.

Portanto, a perda total do material tratado pelo processo de
britação o lavagem será apenas de 14 V. (13,80 com o carvão
de S. Joronymo o de 20 0/. (19,44) com o carvão da camada Barro
Branco do Santa Catharina.

Em Butiá, na propriedade do coronel Antonio Soares do Cai'-
valho, no Rio Cirande do Sul, foi perfurado, em 1883 um poço para
exploração de carvão, de 17 metros de profundidade atravessandO
as camadas do carvão o foram abertas duas galerias do seis a sete
metros nas mesmas camadas que se apresentam separadas por
tres pés de rocha e schistos.

A camada superior tem de 70 a 80 contimetros de espessura c
é de bom carvão, ao passo que a inferior tem oito a dez centime-
tros e o carvão não é tão puro como o da camada superior.

O carvão aumentará de espessura para noroeste. O poço esta
actualmente cheio do agua, mas as camadas estão parfeitamente
expostas nos barrancos das margens da sanga da Mina.

Verifiquei sua identidade com as de S. Jeronvmo, o que é de
muita importancia, pois demonstra a extensão destas camadas de
valor cornmercial, para sudoeste a muitos kilometros, além da
mina onde são actualmente exploradas.

As camadas carboniferas de Candiota, Rio Negro e Suspiro se
apresentam como as das minas de S. Jeronymo, S. Sapé o outras
do norte.

Esta conclmão é tirada da identificação das plantas fosseis
identificação de estractura e identificação de horizonte estratigra-
phico.

Encontramos nestas camadas as mesmas plantas fosseis qul st
acham no tone da formação do Barro Branco, perto das minas
em Santa C itharina. A estructura da camada é a mesma em am-
bos os Estados e está nas mesmas condições em relação ao granito.

A conclu ião a que se chaga é que as camadas do Barro B,YUICO.
S. Jernnymo, S. Sepd, Suspiro, Rio Negro, Candiota e tombem J.
~rio são uma e mesma cousa. Esta conclusão é muito impor-
tante, porque garante a continuidade da formação carbonifera desde
Santa Catharina até o Rio Grande do Sul. Em vez do pequenas
bacias descontinuas, corno se pôde deduzir dos mappaa o estuJoa
anteriores, a formação é certamente continua, mesmo abaixo 800
metros ou mais dos altos da Serra Geral.

Como era de esperar de identica camada em muitas locali-
dades, o carvão varia fracamente, quer em espessura, quer em
qualidade, mas não bastante para determinar uma diferença
muito accenturula no producto, quando ex plorado. Este sempre
contém muito enxofra e substancias schistosas e, posto que seja
um combustivel valioso 1113SMO no estado bruto, torna-se =pra"
necowario quobral-o. lavai-o o briquettal-a,de maneira a obter uni
cOillbustivel de primeira classe.

A vasta extensão das camadas será no futura de grande im-
portancia para o Bra.zil, quando os meth idos adagiados de mine-
ração e purificação do carvão :orem successivamento introdu-
zidos.

As camadas carboniferas mergulham para sudoeste á pro-
porção que descemos o Ibicuhy o nu rio Urusua,y estão a uma
profundidade do 800 a 900 metros, encontrando-se o grês de Bota -
catei que está sobreposto a toda a série, ao uivei do rio lbicuhy,
em Itaquy e outros logares.

O mergulho gradual dessa possante camada de grês, para si!•
doeste, tasnbemn explica o desappa.recimeato da Serra Geral,
ao sul de, Santa Maria o Caaequy, pois que foi esto o principal
agente da formação da mesma ao norte, em Santa Catha.rina,
preservando as cochDhas, em cujo cimo existe, da destruição, por
sua dureza e durabilidade, vitrificado como foi pelos grandes
derrames da rocha eruptiva cru sua porção superior.

Na excursão de Santa Maria a Passo Fundo verificamos que
os campas de cima da serra não teem seu s Ao composto só mente
pelas rochas eruptivas, mas ha grandes arcas em que este é for-
mado de grés decomposto Perto de Cruz Alta e do Passo Fundo é
explorado em pedreiras.

A existoncia destas arcas livres da capa de rocha eru ptiva O im-
portante porque as camadas carboniferas poderão algum dia ser
aproveitadas mesmo na região dos campos, quando for conveniente
cavar poços do 800 a 900 metros de profundidade.

As camadas carboniferas apparecem nas montanhas na estrada
de Lage3, no E•tado do Santa Catharina„ perto de Taquara nas pro-
ximidades do kilometro 90; concorrendo o grés mu.ssiço e os conglo-
mera.tos para a formação da alta cadeia de montanhas em Boa
Vista, em cujas ingrernes fraldas a antiga estrada tom verdadeiros
principios . Em varios pontos ao longe da estrada se vê o carvão
afilsrar em camadas finas, tendo sido explorado cm terras do Sr.
Leonel Luz e do Sr.Born, parto do Quebra-Dentes, na altura do kilo?
metro 93.

Os cortes na rocha, na estrala e as magnificas exposiçiks dão
idéa completa das estratificaç3es na região do Quebra-Dentes, desde
o tope da serio carbonifera até o granito, mas a unica camada de
carvão que merece tal nome fui explorada em terras do Sr. Leonel
Luz.

na tabela abaixo, em que o lodo
n. 7.
SUCO e OS mauros caiai i mera a
no material tratado.

o

E o
•  a/

Separação

caravitio II SCHISTO

o

E



Analyse elemen-
tar

Carbono 	
Hydrogeseo.....
OxygeACO 	
Azoto 	
EllX0f! e 	
Cinzas (i . xcepto e

47.03
4.03

20.36
0.35
3.35

24.88

Total 	 100.00

1.23 50.49 58.57 34.55 57.54
5.17 3.54 4.41 2.21 4.64

10.23 15.54 20.77 14.40 19.80
0.45 0.27 0.13 0.92 0.22
0.54 0.64 0.50 7.60 2.07

13.88 29.52 15.62 41.01 15.73

100.00 100.00 100.00 100.00 1 00. 00

70.53
5.74

12.0
9.25
1.25

10.02

100.00
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Verifiquei que esta camada é a do Barro Branco da região do
Tubarão, só havendo carvão em sua porção superior o na inferior
~ente uma espessa camada do schisto *Teto.

A camada de bom carvão tem 25 centimetros de espessura,
tendo sido medida em dons pontos'afastados um do outro, um ki-
lometro, e como foi achada a mesma espessura em ambos os pontos,
conclui que não será encontrada mais espessa naquela região.
De facto as camadas parecem, se tornar mais de!gadas para
mordeste da região do Tubarão e é duvidoso que tenham espessura
exploravel muito além do rio do Rasto.

Vê-se tanabem um affloramento do mesmo carvão ao subir a
montanha na estrada de Lages depois do Itajahy- do Sul abaixo do
Barracão, sendo, porém, de pouco espessura alli, tambem a julgar
pelo affloramento que se vê na estrada perto do kilometro 122,
além do qual a serie carbonifera mer g ulha abaixo do nivel das
aguas e permanece a 100, ou 150 metros abaixo do mesmo, até
Lages.

Os altaneiros e imponentes picos da Serra Geral, perto do ki-
metro 130, são formados pela grande camada de grés o conglo-
meratos que capêam a série carbornifera,500 a 600metros acima
mesma. O mesmo grés massiço apparece nas cumia.das das collinas
dos arredores do Lages, dello se tiram as lagos que deram nome

cidade, o mesmo grés fórma, a alta penctlia, em Ponto Grande,
na estrada do S. Joaquim, a 4 kilometras daquella idade.

Na propriedade do coronel Antonio Ribeiro dos Santos, a 15 ki-
lornetros N 10s O se encontra nas fendas verticaes d ardosia preta
que capêa de 120 a 140 metros a série carbonifera, residno de pe-
troleo, que na localidade julgavam ser carvão. Muitos de.sta pio-
duetos da oxydaçã.o do petrolea parecem carvão, como a Gralát-
mile, Gilsonita e varios outros, mas, embora os depositos
de Lages sejam de grande valor scientifico, não teem valor eco-
nomico, visto ser pequena a quantidade do mineral.

Verifiquei que o carvão de Oxford na estrada de D. Francisca
não é mais que ardosia preta em uma localidade e roola, igaea
preta em outra.

Os affi oramentos de carvão quo ha perto de Teixeira Soares, no
Paraná, toem poucos centimetros do espessura, e são, p)rtanio,
sem valor commereia.1, por estarem no extremo ésto da IFirila da
bacia, mas é muito possivel qtuaa camada de carvão se apre.mito
mais espessa para oésto, para o centro da bacia.

As camadas da formação carbonifara mergulham para baixo
do nivel das aguas entro Porto União e a cidade de Rio Negro.

O cong,lomet'ato nrissiço do topo da serio fôrma os picos da
serra Esperança o a cadeia do altas montanhas ao sul do rio
Iguasso.

A descoberta do grés Devoniano (em (pio se encontra pctroleo
na Pensylvania o West Virginia) em grandes áreas do Paraná e a
profundidade suliciente para conter petroleo, nos induz a admittir
a possibilidade, da existencia deste em i quantidade coninuircial, em
algumas das áreas não alteradas pelo3 derrames do rochas eru-
ptivas, deste Estado.

A região do Bufete, em S. Paulo, foi em tempoa rica em pe-
trole°, as estratificações foram, porém, atravessadas por grandes
diques de rocha ignea (permittindo ao petroleo volatilizar-se) q
irromperam de porção profunda do globo.

Foi feita ha tempo urna sondagem para petroleo nas terras
do Sr. Eugenio Camargo, onde as camadas estão ainda saturadas
de asphalto e petroleo, mas devido a uni grande dique do rocha
ignea (diabase) que ha perto, só encontraram pequena porção do
petroleo. E' possivel que tivessem obtido melhor resultado, si a
sondagem tivesse sido feita alguns kilometros mais distante. pois
é possivel que exista petroleo em quantidade aproveita,vel entre
Bufete o Piramboya, visto que não se vê alli diabase. Perto da
sondagem o alguns metros mais alto, afflora em ambas as margens
de um riacho urna camada de grés de alguns metros de espessura
saturado do petroleo asphaltico.

As camadas conteem material asphaltico em quantidade com-
marcial, é necessario, porém, encontrar um methodo barato, do
soparação deste, do material arenoso da rocha. Na região do
Matto Seco° foi explorada uma _pequena camada do carvão que
verifiquei ser a mesma que a do Cedro o Tibagy, no Paraná.
A espessura desta camada é tão pequena (20 a 25 centimetros)
que não Ode ser utilmente explorada ; mas é possivel que para
oeste, alguns kilometros distante deste aftloramento e onde a
camada e-,tá a 100 ou 200 metros sob o nivel dos valias, ella
tenha espessura bastante, para poder ser explorada.

-Ao passo que as camadas superiores do serie carbonifera,
conglomeratos e grés vermelho, se estendem até o rio Grande e
alem, as inferiores, em que ha as camadas do carvão, não existem,
podendo ser encontradas a alguma distancia para éste, pois que
as camadas de grés vermelho campêam a serie acima das de carvão
se apoiam a antigos quartzitos, provavelmente da idade cara-
Pri.ana, perto de Jaguára.

Anaiyse do carvão brazileiro, feita no laboratorio do Dr, I. C.
White:

Sn' E B
i

SJT E B
2

B

i
B

2
BIS

i
BB

2

6.37 4.71 5.82 3.09 0.86 0.97
32.70 25.52 29.71 19.90 33.74 35.49
47.15 39.77 48.48 30.25 48.11 51.05
13.78 30.00 15.99 46.71 17.29 10.98

100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00

0.54 0.64 0.50 7.60 2.07 1.25
0.040 0.025 0.024 0.009 0.005 0.004

Composição dos carviies deduzida das ana!yses acima

Agita	 hygrome-
trica	 6.42 6.37 4.71 5.52 3.09 0.86

Aguae .nibiiia 16.48 15.27 12.77 17.54 13.11 21.41
Combas n ivel	 vo-

lati I 	 •	 8.21 16.71 12.16 11.78 2.81 11.08
Carbono lixo 	 40.31 47.28 39.93 48.61 32.15 48.n
Azo4o 	 0.35 0.45 0.27 0.13 0.23 0.22

3.35 0.51 0.61 0.05 7.60 2.07
	 	 24.88 13.38 29.52 15.62 41.01 15.73

Total 	 100.00 100.00 103.00 100.00 100.00 100. 00

Morgantovvia 13 do agosto do 1905.- (Assignado) F. F. Grota',
chimico.

S. J. T. o B. Carvão da camada de S. Jerony,no da porção su-
perior e inferior.

B. carvão da camada Bonito de Santa Catharina.
B. B. carvão da camada Barro Branco de Santa Catharina.
Os resultados das descobertas do grande Ea.boratori de Ensaio

de Cornbustiveis, da Commissão Geologica dos Es'ados Unidos,
em St. Louis demonstram que os carvões contendo muito enxofre e
cinza c especialmente muita humidade, como o carvão do Bra,zit,
offerecem muito mais vantagem como geradores do energia,
quando convertidos em gaz, para serem queimados em motires
gaz, que os melhores carvões do Pocalionta.s, ou Cardiff, quando
queimados para produzir vapor.

Esta descoberta é, corno se pala ver, da maior importancia
avaliação dos carvões bra,zileiros. visto como poderão ser utilizados
com mais vantagem para a produção de energia, som as despezas
do beneficiamento, como no caso da briquettagem.

Durante cerca de dous annos foi utilizado em um motor a gaz
em St. Louis, um carvão, tendo do quatro a cinco por cento de en-
xofre o uma grande porcentagem de cinza, som que se observessera
mãos resultados produzidos pelo enxofre, corno se temia a prin-
cipio ; mas, ao contrario, parece que o enxofre concorre para au-
gmentar o poder calorifico do cornbustivel.

Não ha no mundo duvida alguma que o carvão de Santa Catita-
rina o outros pontos do sul do Brazil são magnificos para a pro-
ducção de energia, quando usados em, bruto, em. motores a gaz.,

Analyse inunc- SJT E B
di a ta
	

o

Humidade 	  6.42
Maioria volatil 	  26.72
Carbono fixo: 	  39.47
Cinzas 	  27.39

Total 	  100.00

Enxofro 	  3.25
Phosphoro 	  0.030

0.97
12.93

22.80
51.9j
0.26
1 .26

10.02

1 00.00
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EXPERIENCIA DO GERADOR DE GAZ N. 44

Brasil n.

Duração da experiencia, 24 horas.
Qualidade do carvão - commum do mina,

CARVÃO POR CAVALLO
-VAPOR -110RA

o

Libras do carvão consumidas no gerador
por cavallo vapor oloctrico util para
fins externos 	 2.63 2.35 1.73

Libras de carvão consumidas no gerador
por cavallo vapor eloctrico desenvol-
vido no quadro do distribuição 	 2.38 2.12 1.56

Libras de carvão consumidas no gerador
por cavallo vapor (inglez) util para
fins externos 	 2.24 1.99 1.47

Libras de carvão consumidas no gerador
por cavallo vapor (inglez) desenvol-
vido no motor 	 2.02 1.80 1.33

Equivalente em libras usado no gerador
por cavallo vapor electrico util para
fins externos 	 2.88 2.53 1.89

Equivalente em libras usado no gerador
por cavallo vapor electrico desenvol-
vido no quadro de distribuição 	 2.60 2.32 1.71

Equivalente em libras usado no gerador
por cavallo vapor (ingloz) 	 util para
fins externos 	 2.15 2.18 1.61

Equivalente em libras nado no gerador
por eavallo vapor (inglez) desenvol-
vido no motor 	 2.l 1.97 1.45

Média de cavallo vapor electrico .. 	
	

141.8
Média das British Thernzal Unities (unidades thermicas

inglezae) - gaz por pé cubico 	
Total do carvão queimado 	

	
8.100

ANA LYSES

Composiçeto média do eartrto -

Humidade 	 19. 93
Materia volatil 	  26 . 78
Carbono fixo 	 38.82
Cinza 	 23 .44

100.00
Enxofre 	  	 2.94

Composição média do volume de ga.; -

Dioxydo de carbono (CO 2) 	  11.5
Monoxy-do de carbono (CO) 	  15.9

Hydrogeneo (W) 	 10.8
Methane (CH9 	  2.9

Azoto (Na) 	   58.8
Oxygenco (O') 	  0.1

100.00_,

EXPER1ENCIA DE CALDEIRA N. 172

Duração da experiencia. 5,35.
Qn ',lidado do carvao--coinmum domina.

Tamanho do carvão, média do diametro em pollegadal...-.,	1.42
Especie de grelhas-simples.

Unidails thermaes inglezas por libra de carvão secco..... 100.23
Cavallo vapor avaliado pela caldeira, por emito 	 	 73.33
Agua evaporada por libra de carvão, como foi queimado...	 4.43

Equivalente de agua 'evaporada
Por libra de carvão, como foi queimado 	
Por li ira de carvão secou 	
Por libra do combustivel 	

Temperatura da fornalha, 1.900° Falir.
Equivalente em libras do carvão queimado por c avallo vapor

hora, indicado no motor a. vapor;
Secco 	   ...	 4.88
Como foi queimado 	

	
5.48

Equivalente em libras de carvão quemado por cavallo vapor
electrico hora, indicado no quadro de distribuição:

Secco 	 	 6.02
Como foi queimado 	 . .	 6.77

ANALYSES

In:mediata

Carbono fixo 	 	 37 . 49
Materia volatil 	 	 27 . 06
Humidade 	 	 ..	 10 . 92
Cinza 	  24.53
Enxofre determinado separadamente 	 	 2.69

Elementar (')

Carbono 	  	  56 . 70
Ilydrogeaeo 	 	 3.71
Oxygeneo 	 	 •	 8 . OS
AZdi 	 	 O . 0:";

ofre 	 	 3.02
Cinza 	 	  27.54

EXPERIENCIA DE CALDEIRA N.173

n. 1

Duração da experencia 5h .,6m .
Qualidade do carvão-commum do mina.

Tamanho do carvão-diametro médio em polegadas 	 ;	 1.20
Especie da grelha-simples.

Unidades thermaes in,elnas, por libras, carvão somo 	 	 98.30
Cavallo vapor avaliado pela caldeira, por conto 	  85.0
Eillciencia 	

6Agua evaporada por libra de carvão, coma foi queimado.	 43.8637
Equivalente de agua evaporada:

Por libra de carvão, como foi queimado  .• 	 5.43
Por libra do carvão secco 	 	 6.0k)
Por libra do combustivel 	 	 8.94

Temperatura da fornalha, 1.85 q° Falir.

	

Equivalente em libras do carvão queimado por ca 	
vallo Vapor hora, indicado no motor a vapor:

Secco 	 	 4.64
Como foi queimado 	 	 5.21

Equivalente em libras de carvão queimado por cavallo
vapor electrico hora, indicado no quadro do distri-
buição:

Secco 	
Como foi (Mimado 	

ANALYSES

Inzmediata
Carbono fixo 	 	  bs.g' Materia volatil

(*) De amostra tirada da carroça;

pisoo. 5.10.

8.43



Analyse elementar

N. 1 N.2 N.3 N.4 N.5

Carbono. 	 .... 77.45 78.27 84.55 81.13 75.27
Hydrogeneo. • 	 3.89 4.99 4.00 3.89 3.56
Oxyg(3nee 	 7.49 5.68 2.80 3.96 1.12
Azoto 	 1.20 1.28 0.99 1.07 4.98
Enxofre. 	 0.98 0.73 0,41 0.43 0.40
Cinza..,,., 	

Totaes 	

8.99 9.05 7.25 9.47 14.67

100.00 100.00 100.00 100.00 100.03

B. T. U.	 (')

Colerimetro 	 .	 . 13427 13360 14303 12931 13080
Calcula1o.... . 	 13150 13903 14'380 13934 12802

39O4 	 Sabbado 28
	

DIARIO OPFICIAL
	

Julho - 190(3

Humidade 	 10.87
Cinza 	 21.81
Enxofre determinado separadamente	   4.04

Elementar (.)

Carbono 	 55.23
ITydrogeneo 	  	 3,61
Oxygeneo 	  7.86
Azoo 	 0.93
Enxofre 	 4.53

27.84

marcas aCortia» e
da camada Barro

Analvsn de briquettes de carvão Cardiff
«Ancora» o do briquettes feitas com carvão
Branco de Santa Catharma.

Analyse inimediata

N. 1 N.2 N.3 N.4 N.5

Humidade 	   1.43 1.46 1.18 1.28 0.70
Materia volatil 	 29.75 3.2.70 13.18 15.38 14.42
Carbono fixo 	 59.83 56.75 78.39 73.87 70.21
Cinza.... 	 8.90 9.05 725 9.47 14,67

Totaes 	 ... 100.00 100.00 100.09 100.00 103,00

Enxofre 	 1.56 I.16 0.00 0.78 0.74
Phosphoro ... 	 0.003 0.003 0.04 0.04 0.05

(•) De amostra tirada da carroça.

N. 1. Driquatte de carvão da camada Barro Branco de Santa
Catharina.

N. 2. Briquette de carvão da camada Barro Beanco de Santa,
Catharina.

N. 3. Briquette de carvão Cardilf marca «cora».
N. 4. Briquetta da carvão Cardiff marca acurezia.
N. 5. Bramette de carvão Cordiff marca «ancora».
Da comparação destas analyzes, se conclue que as briquettes

feitas com e trvão de Santa Catliarina são levemente inferiores,
em poder calorifico, ás de carvão Caardilf, na iro t eceraac e umt
pouco superiores ás de marca «ancora» de que se consome grande
(inani idad e na Brun. 	 •

Estas aaalvses são concludentes quanto á possibilidade de se
empregaren. as b. iquettes de carvão brazileiro em substituição
dos de carvão Carda em todas as estradas de ferro do Brazil,
eni talos os navios da esquadra leatzileira e para outros fins,
para que se empregam actualmente briquettes Cardiff.

(*) British nermal Unitics = Unidades Thermiea Inglozas.

ADINDNISTRAÇXO DOS ' CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO Do EaC) DE JANEIRO

Requeriniento despachado

Dia VI de junho de 1900

Augusto Fernandes de Mattos, pedindo en-
trega de documento.-Entregue-se,mediante
recibo.

	n•nnn

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 27 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

atinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 2.235, de 20 do corrente, pagamento de
180$640 a Leuzinger & Comp., de objectes
de expediente fornecidos á Direetoria Geral
de Obras e Viação deste ministerio, no mez
de junho ultimo ;

N. 2.195, do 18 do corrente, idem do
4:174$ a Luiz Macedo, do fornecimento para
a Directoria Geral dos Correios, em abril
ultimo ;

N. 1.918, de 25 do junho, idem de 50;,:; a
leuzinger & Comp. de fornecimentos á fis-
calização das obras do porto da Meteria, em
junho ultimo
• N .. 2.143, de 12 do corrente, idem de
9:507$925 a diversos, do fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em feve-
reiro ultimo

N. 2.219, de 19 do corrente, idem de
3:476a040 a diversos, idem a, Repartição
Geral dos Telegraphos, no mez de inale

;
N. 2.003, de 3 do corrente, idem da quan-

tia do 2:405$057 a Mines de Draine (e Cointe,

de fornecimentos para a construw;ão da nova
Caixa de Amortização.

- alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos

N. 2.950, de 7 do corrcate, pagamento de
47$148 á Casa da Moeda, do fornecimento
de uma medalha do disencção de i a classe,
a esta minist •rio

N. 2.941, da mesma data, idem da quan-
tia de 65600 a diversos, de fornecimentos
ao Museu Nacional, em março e abril ultimes;

N. 3.073, de 18 do corrente, i tem de
7:892$957 a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Serotherapico Federal, de janeiro
a maio deste ano

N. 2.93,), de 7 do corrente, idem da quan-
tia de 244$490 a Rodrigues & Comp., do
fornecimentos á arte de Appella,ção, no rnez
do janeiro ultimo

N. 2.750, de 21 de junho, idem do 929$0C1
á Casa de Correcção, de medicamentos for-
necidos, em abril ultimo, á Casa de De-
tenção

N. 3.038, de 13 do corrente, hiena de
174$200 ao Jornal do Commercio, do publica-
ções feitas para a Directoria Geral de Sande
Publica, no mez de maio ultimo ;

N. 3.007, do 11 do corrente, idem do
187$032 a diversos, de fornecimentos ao
Hospital Paula Candido, em inam ultimo ;

N. 2.947, de 7 do corrente, idem de
120$400 a Macedo & Irmão, de obras realiza-
das na 16° estação policial, em junho ul-
timo;

N. 2.967, de 9 do corrente, adeautamento
de 12:150$ ao almoxarife das Colonias de
Alienados Ernygdio de Oliveira 'Sucupira,
para pagamento do pessoal subalterno da-
quello estabelecimento, durante o 3° trimes-
tre do corrente armo.
• - Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n.229, de 10(10 corrente, pagamento

de 87$ a Cosa: Gomes do objectos de expe-

diente fornecidos á Secretaria de Estado, em
jan!io

- Minisaerio da Fanatiza:
facies:
N. 878, da Casa da Moeda, do 16 do cor-

rente, pagamento de 1:707$250, da féria de
operarios das obras de construção da casa
para residencia do director, no mez de junho
ultimo;

N. 477, da Inspecção Geral das Obras
Publicas, de 19 de maio, idem de 2:822600
a diversos, de fornecimento feito, no mei de
abril ultimo, á Alfandega do Rio de Janeiro
para os concertos do mellie da (loca;

N. 533, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 18 do corrente, idem de 48:785$330 a di-
versos, de fornecimentos aquella repartição,
nos mezes de abril a junho ultimes;

N. 887, da Caixa de Amortização, de 2 do
corrente, adeantamento de 1:200$ ao porteiro
daquella repartição, para despezas do prom-
pto pagamento, nos mezes de julho a de-
zembro do corrente anno;

N. 88, da Delegacia na Bahia, de 20 de
junho, credito de 1:091$519 ("quita dele-
gacia, para pagamento das pensões que dei-
xou de receber o fallecido operario do extin-
cto arsenal daquelle Estado Antonio Leonar-
do de Araujo.

Exercicios findos-Requerimentos:
De Maria Leopoldina de i3arros Muzzi,

credito de 321$888 á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, para pagamento dos venci-
mentos que deixou do receber seu fallecido
marido o alferes José Ce ar aluai, em 1904;

Do Candida de Brito Ferraz, pagamento
do 1:823$815, das pensões devidas ao menor
Olympic), mio periodo do 18 de novembro
de 1895 a 31 de dezembro de 1904.

- Ministerio da Guerra - Avisos
N. 420, de 4 do corrente, pagamento de

336$ ao major Eduardo Ardam Socrate3,
restituição do descontos a mais feitos em
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Seus vencimentoo de julho a dezembro de
1V05;

N. 425, de 5 de junho, idem do 3:048.'962
a diversos, do fornecimentos á Intendencia
Geral da Guerra, no actual exercicio ;

N. 438, de 6 do corrente, idem do 61$ ao
Jornal do Commercio, da publicação do decla-
rações da Intndencia Geral da Guerra, em
abril do corrente anuo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Sidos dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 26, 1° andar.

Juizo Seccional - ta e 2' Varas, rua Pri-
meiro de Março n. 26, pavimento terreo.

Une de Appellação - Rua do Lavradio
si. '22, 1 0 andar.

Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãos
e Ausentes, 1a e 2a Varas ; Commercio, ia,
2" e 3 3 Varas ; Civel, 1 a, 2' e 3' Varas ; Cri-
minal, 1*, 2 a, 3a, 4' e 5° Varas, e Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lidas n. 10R, 1° andar ; Juizo dos Feitos da
Saude Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias-d a, rua Nova do Ouvidor n. 18.
(2° andar); 2a, rua da Prainha n. 20 ; 3a, rua
da Alfandega n. 246 ; 4 4, praia do Santa
Luzia n. 5; 5 a, rua do Lavradio ia. 164 ; 63.
rua do Cattete n. 138; '7a, rua Farani n. A 2;
tia, praça da Republica n. 10; 9°, rua Estacio
de Sá n. 33; 10", rua Figueira de Mello n. 22;
11 a, rua de S. Chriatovão ia. 96 D ; 12a,
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 13a , rua Dr. Archias Cordeiro n 232,
estação da Piedade ; 14a , rua do Caulim:lho,
estação de Cascadura; 15', estação de Campo
Grande.

Sessões e audierrlas de hoje
	 •

Supremo Tribunal, ao meio-dia.

Juizes de Direito-Provedoria e Residuos,
d s 11 3/4 horas; Orphãos a Ausentes, 1" Vara,
ao meio-dia ; 2 A Vara, ás 11 1/2 horas
Criminal, l a Vara, ás 11 horas; 2 . Vara,
ds 11 3/4; 3 3 Vara, ao meio-dia; 4' Vara,
á 112 hora; 5' Vara, á 1 hora ; Juiz dos Fei-
tos da Saude Publica, ao meio-dia.

Pretorias -1 a, ao meio-dia; 2 3 e iri a ás 11
horas; 34, 4a, 8a , 133 e 145 , ao meio-dia.

eclirte de Appollação

Segunda Camara em 2? de julho de 1906

Não houve sessão por não ter comparecido
numero legal de juizes.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commereial

JUIZ, DR.RAJA OADAGLIA-ESCRIVÃO, ARNALDO
TRILHO

Despachos do dia 27 de julho de 1906

Acções ordinarias

Autores, Silva Corrêa & Carvalho; réo ,
José Joaquim Rodrigues. -Por seu procura-
dor, Laurindo Vieira de Souza, fui requerida
a citação para sciencia da sentença que
cancelou o processo, o do despacho que
recebera a appellaçã.o em ambos os effeitos.

Autores, Fraeli Nickele & Comp.; ré, a
Empreza Lambary o Cambuquira..- Assi-
gnado novamente o decendio legal para con-
teataçã.o, sob as penas da lei.

Enz argos

Autor, Manoel Bento Faria Junior; réo
Antoni ) Rent Faria.-Accus t.d) o seq testro
e as ignaslo o . prazo de sois dias para em-
bargos.

Sumntario de nullidade
Autores, Vietas & Comp. ; réoa, Goulart

& Co ip. - Accusada a citação a Goul ri; &
Comp. para louvação de peritos ; nome oios
Veridiano de Carvalho e João da Silva Soa-
res.

Fiança em aresto
Supplicante, Em oreza Lambary e Cambu

quina ; supplica.ntes, Fraeb Nickeao &
Comp.- Fm proferido o d ..:spacho segointe
-Tome-se o termo de fiança, f Lzendo-se o
deposito dos titulo s no competente D e)osito
Publico ; depois do sediados o preparados,
á conclusão.

Concordata
Sunplicante, Armando Meu les Portella. -

Publique o escrivã.) c.a 'ela impr ria e
dirija cartas aos crodorea presentes, com o
prazo do dez dias.

Fallencias
Da Abreu Silva & Cunha, a requerimento

do Silvares & Co • np. - Declarada aberta a
fallencia, o nomeados syndicos provisorios
Os commerciantas J. Cesar & Comp.

De S. Vieira & Comp., sobre a petição de
fls. 79. Digam o syndico o fiscaes, em 24
horas.

Do Antonio Jorge Acary. - Indeferida a
petição de fls. 101.

Embargos de terceiros

Embarcranse, Mariana Gomes do Amaral ;
embansados, os syndicus da massa fallida, de
Carvalli Vaso ,ncellos & Comp.-Romettidos
03 allt03 á Ciirte de Appellação.

Concordata

Supplicante, Armando Mendes Portella,.-
Publiquo o escrivão edital pela imprensa
(fliario Official e Jornal do Commercio) e di-
rija carta a ,s credo:os presentes communi-
cando-os o accôrdo proposto o intimando-os
para no prazo de dez dias remetterem
• u ,izo além do seo voto de acceitação 0.1 re-
ousa, os documentos e.n que fundam o; seus
credito (art. 116 da lei 11. 851), de 19)2).

Liquidar:à
Antonio Alves & Comp. - Remettidc, á

Girte de App ellação.
Acções ordinarias

Autores, Charles Pau & Comp. ; ruo, Ray-
mundo Joyveus. - Julgado por sentença o
accordão.

Autores, conselheiro Caetano Pinheiro da
Fonseca, commendador Antonio José Gomes
Brandão e outros. - Habiiitados os her-
deiros.

Autora, a Irmandade do Santissimo Sacra-
mento da parochia, de Sant' knua, deste ar-
cebispado; réo, Ricardo Pinto Fitiza, re-
psesentado por J. J. Torres & Comp. -
Sediados, voltem.

Prestaçc7o de contas

Supplicante, Dr. Solidonio. Leite ; suppli-
cado, Antonio José Raph Lel, ex-liquidante
da firma Abreu Raphael & Comp. - Sei-
lados e preparados á conclusão.

Executivo hypothecario

Exequente, Antonio Conde de Carvalho ;
Executados

'
 Leopoldina Maria do Oliveira e

outros. -- Julgado por sentença as desis-
tencias, para que surtam os seus effeitos
legaes.

Exoquente, Francisco Monteiro de Oliveira
Pinto ; executados, Antonio Monteiro do
Castro o sua mulher.-Sellados e preparados,
á conclusão.

Dez dias

Autor, Abilio Augwto Álvares; réo, Jorge
Ferny.-Julgada por sentença a justificação.

Liguidago

Da Companhia União Sorocana o Ituana,,
em flui fação forçada. Em lima petição
nor linha, do Banco Nacional Brazileiro, foi
proferido o dmoacho seguint : -J. Não
admitto o aggravo: 1°, porque a disposição
legal, em que se firma o aggravanto não é
anplicayel á hypothese, desde que alie pre-
tendo levant Ir da quota, com fundamento
em amorno da Côrte de Aonellação: 2°, por-
que a deci,ão ale4 avada não negue sinão
o direito de levantar dinheiro r servado
em dep sito, mediante simples certidões
avul ,as, ao em vez de instruir o sou pe-

dido com a competente carta de -eatença oit
co n outro instrumento aproiriado 3°, por-
que a Côrte lo Appellação já man km a este
juizo evitar recursos da ordem desses.

Fallencia

De Carvalho Vasroncellos & Comp.- Foi
proferido o despacho do teor seguinte
-Aguarde-se a decisão definitiva sobre os
embargos a que alinde a informação de
fls. 484 verso; emquanto não se apurar defi-
nitivamente si os bens em questão per-
tencem ou não ao fali ido, não s 5 podo pren-
de:-o, como -1 effectivamente taes bem)
fosen de seu dorninio e posso, e como tendo
sido sonegados á arrecadação. Os syndicos
informarão a esto juizo do que occorrer a
respeito, em tempo °oportuno.

De Carneiro Filho, Abreu & Comp.- Sois
lados e preparados, á conclusão.

-
Juizo de /Direito elft. Terceira

IGoniniorela.1

JUIZ, DR. NESTOR MEIRÁ-ESCRIVÃO, J. s;
PINTO JUNIOR.

Despacho do dia 27 de julho de 1906

Fallencia;

George Naglio-Deferido o podido de fls.
2 D I,

Vieira Bastos & Comp.-Nomeado syndico,
em substituição, João Manoel Alves Bra-
gança.

José Gomes da Silva-Nomeado syndico
João Ildefouso da Silva Botelho.

Supplicante, Corrêa da Costa & Comp.;
supplicado. Antonio Fernandes Lima-Exc .
ça-se o mandado requerido a fls. 137.

J. M. da Silva-Deferido o pedido a fls. 45
feito polo leiloeiro A. Ferreira.

Clemente Botelho-Os salarioa arbitrados
pelo svmlico provisorio ao requerente do
fls. 197 são excessivos, pelo que maado seja
effectuado o pagamento da quantia de 100$,
sdmente.

\fan mi Fernandes Dam ião-Nomeado syn-
dieo. em sabstituição, José Rodrigues Tei-
xeira Junior,

Dissoluçõo

J. .1. Alves & Comp, -Julgado por sen-
tença o calculo do fls. 60.

Liquidaçao

Mayrink, Rodrigues & Comp.-Sellados
preparados para julgamento. voltem.

Valle, Costa & Rarnalho-Os interessado:
que digam sobre o balanço apresentado pele
liquidanto, no prazo de cinco dias, e louvem-
se no mesmo prazo em peritos que proces
dam as necessarias avaliações-Indeferido o
pedido de fls. 137.

D. C. Pinheiro & Almeida-O interessado
Josino Augusto de Almeida que diga, tio
prazo de cinco dias, sobre o inventario e
balanço offerecidos pelo liquidanto.

Manoel Joaquim dos Santos Cassão t4s
Comp,-Cumpra-se o accordão de lis, 489.
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Mayrink, Rodrigues & Comp. — Julgado
por sentença o calculo de fls. 135.

Executivo

Exequente, D. Zulmira Martins Va.sques;
executada, o espolio do Dr. Francisco de
Salles losa.—As partes interessadas que di-
gam sobre a desistencia de fls. 227, tomado
por termo a fls. 229,

Exequente, Antonio Joaquim Ro 'águas
Marques; executado, o espolio de José Cle-
mente Marques.—Não procedo a reclamação
feita a fls. 45, porquanto de accardo C3111 o
regimento do custas lei feita a conta de
11s. 43; desde que os extremos são 20$ c200$,
é claro que a somma desles extremos divi-
dida por dous dd exactamente 110$ o contado
a folhas.

Dez dias

Autor, Brasitianisch Bank /rir Deutschland;
rCo, E. Lamberti.—Julgada improcedente a
acção.

Appellações

(12a Pretoria)
Appellante, Ranhael Augusto de Vascon-

celos itolior; appellado, Jacu-alio Lopes de
Azeve,,o.—Defiro a cota retro.

A ppellantp . José Rodrigues de Oliveira;
appellado Corrêa Tavares & Comp.—Defiro
a cota retro.

Execução

Exequento, Joseph Alkaim; executado,João
Nastrup.—Em prova.

Ordinaria
Autores, Godoy Fernandes & Comp.; rao,

A. Pereira Guimarães.—Cumpra-se o accor-
dão de lis. 02.

Autores, o espolio de Antonio Lnthero e
Pin da -rxsta; réo, Carlos Thumaz da Costa.
—Em prova.

Embargos de teremos

ErnbargafltL Vivi ino Ca,i das ; ombar zza-
dos, Agenor Silva Comp.—Recebo a contes-
taça de fis. 18, prosiga-se na forma da
lei.

Embargante, D.Marianna Pinto de Araujo
Curréa e oliveira ; embargados, José Joa-
quim Alves Pareira d • Castro e outro.—
Paga a taxa, de accerdo com o arbitramento
feito, á, conclusão.

Acçãos adio ias

Autor, Joaquim Rodrigues da Silva ; récs.
o Banco Commercial de Rio do janeiro e
outro.—Em prova.

Autor, Joaquim Rodrigues da Silva ; réos,
Clemente Bote ho e outro.—Em prova.

Autor, Joaquim Alves Ribeiro ; r0os, João
Aurelio Amorelli.—Julgada provada a ex-
ecução.

Excussii(Cle penhor

Exequentes, Gunther & Comp.; eximida-
aos, Nicolão.losf Cavaliore Salvini.—Julgado
nulo o proaessado de fls. 89 em deante, at-
tento a que não foi observado o disposto no
art. 610, do regulamento n. 737 do 1830.

--
Juizo da Segunda Protoria
JUIZ, DR, R 1.YMUNDO GOUVEIA —ESCRIVÃO,

RIBEIRO DE ALMEIDA

ACÇCW Sifinma ria
Autora, a Irmandade do Santissimo Sacra-

mento da Candelaria ; réo, Joaquim Mar-
ques da Silva. — Julgada procedente, em
parte.

Embargos de terceiro

Einbargante, Felisbella dos Anjos ; embar-
gado, Antopiu Joaquim Alves Soares.— Jul-
Gados afinal não provados.

Inventario

Inventarianto, D. Virgilia Rosa M:tga-
lhães ; inventariado, Pedro Bapústa Maga-
lhães.—Julgado por seatença.

Autora, a justiça ; réo, Augusto Rodrigurs
Durães (art. 306).— Recebida a denuncia.

Autora, a justiça ; réo, Rosario Fernandes
(art. 300.— Idem.

Autora, a justiça ; réb, Vicente Ferreira
de Oliveira (art. 377).— Intime-se o accusa-
do, para em 24 horas se defender.

Autora, a justiça ; réos, José Iglesia.s e
Antonio Salgado (art. 377).—Id3m.

Autora, a justiça ; réo, Gasta° Ferreira
(art. 377).— Idem.

Autora, a justiça ; réos, Jovelino Feia
nareies dos Santos e João Barbosa Torres
(art. 377).—Idem.

Autora, a ju tiça ; réo, José Pinto de Al-
meida (art. 30	 Recebida a denuncia.

Autora, a justiça ; réo, Collatino Lobato
da Conceição (art. 330, § 1°).— Idem.

Autora, a justiça ; réus, Theatonio Pinto
de Carvalho e Lino de Sant'Anna, (art. 303).
— Idem.

Autora, a justiça ; réo, Lazaro José dos
Santos (art. 377).— Officie-se á autoridade
policial pedindo que faça apresentar com
urgencia e ráo a esta juizo.

Autn.a, a ju liça; n'o. Francisco Pires
(art. 30 r5).— Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a just:ça, ; réo, Francisca Richard
(art. 400).— Condemna to..

Autora, a just.ça ; réo, Ignacio Manoel
Sabio (art. 3J:)).— Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, Zeferino Savana
(art. 303).— Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, Antonio José Gon-
çalves (art. 393).—Expeça-se prbeatorio para
levant uneato da fiança.

Autora, a justiça ; réo, Victerino Lopes
(art. 3)6).— Idem.

Autora, ajustiça ; réo, José Antonio Vieira
(art. 306).—Idem.

Aut ira, a justiça ; réo, José Joaquim Mar-
tins (art. 306).—De acc,r lo com a promoção
retro, iirchivem-,se estas autos.

Justificações de idade e para casamento

Justificantes, Agostinho Ventura de Mello,
José da Silva Monteiro e Benedieta Itatiaia
da Silva.—Todos julgados por sentença.

2DITKEs
Juizo de Direito da Prove-

doria e Itesiduos
De ci(ação, cora o prazo de 60 dias, na ftirma

abaixo
O Dr. Endas Gaivão, juiz de direit) da

provedoria e residuos desta cidade do Rio
do Janeiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 60 dias, vi-
rem ou dello conhecimento tiverem que,
por parte do Dr. Otavio Rib iro da Fon-
seca, procurador bastante do Antolo da Sil-
va Pereira, inc foi dirigida a petição do
teor seguinte: Petição — Illm. Sr. Dr. juiz
da provedoeia, — Antonio da Silva Pereira,
tendo proposto por esto juizo uma acção de
habilitação de herdeiros, requer a V. Ex.
que se digno de ordenar que sejam ia sados
editaes de 60 dias, afim de ser feita a cita-
ção dos herdeiros incertos da Maria da Silva
Friães. Rio de Janeiro, 25 de maio de 1(10.
—O advogado, Octavio Ribeiro da Fonseca.
(Estava colada urna estampilha, de 300 réis
devidamente, inutilizada). Despacho — Sim.
Rio, 20 de maio de 1906.—K. Gaivão. Em
virtude do que, pelo presente, cito e chamo
os herdeiros e interessados nos baias perten-

cantes á finada D. Maria da Silva Friães a,
adiem, dentro do dito prazo de GO dias, a
este juizo, alegar o que for a bem de
sus direitos, sob pena de lançamento e re-
velia. E,para que chegue a noticia a todos,
mandei passar o preseate e mais dons de
igual teor, que serão publicados na impren-
sa diaria e affixados no lugar do estylo.
Dado O passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. aos 28 dias do mez de maio do anno
de 1906. Eu, José Senra, de Oliveira Junior,
escrivão, o subsarevi. — Enéas Galeão.

--
J Luzo de Direito da -Primei-

ra, Vara. tle Orpititos e Au-
sentes

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio terreo á rua da Al-
fandega n. 259.
O Dr. Zachari is do Rego Monteiro, juiz de

direito da 1* Vara do Orphãos e Ausentes do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
virem ou dele conhecimento tiverem que,
no dia 28 de julho corrente, ao meio dia,
após a audiencia deste juizo, o official de
justiça, que servir de porteiro, trará a pu-
blico pregão de veada e arrematação ás
portas do edificio do Forum, á rua dos In-
valdos n. 108, para ser vendido a quem
mais der e maior lanço offerecer sobre a
avaliaço, o predio a1 ixo, pertencente ao
espolio do tirado Francisco Teixeira Bastos,
de quem é inventariante Anua da Natividade
Loureiro Bastos. Descrieção do immovel:
Casa terrea com duas portas, medindo de
feente 3r^,90 por 15"',2 de falido, portadas de
ea,utitria, fe ta de pe ira, cal a tijobs, toda
forrada e assoalhada, ex:epto a loja, que 6
ladrilhada, paradas uivisorias de frontal,
dividida em sala e iwarto com um sótão com
duas janelas para área, dividido em uma
st'a e dons quartos, tendo um puxado com
sete metros de ta.tensão, divi lido em área,
4utiarto e cozinha, quintal com 4',10, pre-
eizando de mulos reparos. Avaliada em
5:000$. E, quma o masmo predio pretender,
deve comparecer no dia, hora e togar supra
designados, atim de fazer licitação legal.
E, para os fins de direito, se extrahem o pre-
stei e e mais dons de igual teor para sorem
publicados e anisados na farina, da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
capital da Repablica dos Estados Unidos do
Brazil, cartorio do 2 0 officio de orohãos desta
vara, em 6 de julho de 1900. E eu, Camões
dos santos Lima Thumpson, escrivão, o sub-
screvi. — Zacharias doRego Monteiro.

--
Juiz o de Direito da Segunda

Vara de Orphrios
De 13 praça, com o prazo de 20 dias, para

venda e arremata<-ao de tema sexta parle
do sitio denonlimado Papagaio, em Jaca-

rêpagua
O Dr. José Luiz de Bulhões Pe lreira, juiz

de direito da 2' vara do orphãos do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem ou
dello conhecimento tiverem, que o official
de justiça de semana ha de trazer a pu-
blico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
sobre a avaliação no dia 30 do corrente no
edificio do Fornm, á sala das audieacias
logo após a audiencia oráinaria deste juiso,
que se realiza ás 11 1/2 horas da manhã, o
seguinte: a sexta parte do predio o terreno
no togar denomina(o Papagaio, em Jacaré-
paguá, cm cemmum com os herdeiros do
finado Augusto Cour Ferreira Fraga,
medindo todo ele de frente 530 metros
por 280 metros de fundos, confrontando
por um lado com • Manoel de Abreu
e por : outro com Jeronyino Bastos : o
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predio é construido do tijolos e pedras,
divide- o em duas salas e cinco quartos,
medindo do frente 13 metros, par 8°1,8 de
fundos, cobarto do telha vã; existo aos fun-
dos um puxado qua medo quatro metros do
frente o tres de fundos, servindo de cozinha,
construido do pão a pique, tudo avaliado
por 5:000, sendo, portanto, a sexta parto
por 833:3333. Esta sexta parto, que vao ser
vendida em praça, pertence ao menor pu-
bero Alcino Damasio Fraga, filho de Eponina.
do Almeida Fraga, o vae á praça, a' re-
querimento desta com acquiescencia do
Dr. curador do orphãos. E quem o mesmo
pretender arrematar co npareça no dia o
hora acima designados, á rua dos Invalidos
n. 108. E, para que chegue a noticia ao co-
nhecimento de todos, mandou lavrar este o
outros do do igual toar, que serão publicados
pela imprensa, afilxados no Jogar do costume
e transladados para os autos. Rio do Janeiro,
7 de julho de 1906. E eu, José Evaristo Tei-
xeira, escrivão, o subscrevi.— José Luiz de
Bulhões Pedreira.

Juízo de Direito da Segunda
Vara Commercial

.Je citação, com o prazo de 10 dias, ais cre-
dores da fallencsa de S. R. Daniasceno,
para sciencia, e verem passar em julgado
a sentença que julgou a classificação dos cre-
&tos da mesma, a qual vae neste transcripta,
na fdraia abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Ga.baglia, juiz
do direito da 2° Vara do Commercio do
Districto Federal:

Faz saber aos que o presento edital virem,
quo por esto juizo o eartorio do escrivão
que esto subscrevo, processarn-se os autos do
fallencia do S. R. Dama.sceno, em os quaes
foi proferida a sentença do teor seguinte
—Vistos estes autos de fallencia do nego-
ciante com firma individual S. R. Damas-
cano : Cone derandce—que, se tendo formado
o contracto do união dos credores desta fal-
lenda, por não ter havido concordata na
respectiva reunião, como tudo se mostra da
acta do fis. 207 a 209, já decorreu o prazo
do 15 dias contados da data da mencionada
reunião; que, dentro desse prazo o do accer-
do com o art. 79 da lei n. 859, do 1902, e
s6 se .apresentaram reclamando contra a
classificação dos creditos, organizada pelo
syndico provisorio, os negociantes Silva
Santos & Comp., os quaes offereceram a re-
clamação do fls. 234 contra a sua exclosão e,
reportando-se aos documentos anteriormen-
te excluidos, os reforçaram com os de 118.235
o 236; — que, findos os ditos 15 dias, o
syn lico definitivo o comniissão fiscal de-
ram pareceres contraries á pretenção doi
mesmos Silva Santos & Comp.; — que em
face dos elementos constantes, dos autos,

•não ha necessidade do novas deligencias
(art. 69 § 2° da cit. lei) ; porquanto, sobro
ter o syndico provisorio organizado uma
classificação do credito isenta da pareiali-
dado, não lograram os reclamantes Silva
Santos & Comp., convencer do que tal classi-
ficação foi in„usta, excluindo-os do numero
dos credores, patenteou, com documentos
dignos do fé. o não 'Iludidos, que Corrêa,
Freitas & Comp., eram devedores tio falheis)
do saldo, do 5'4980— por diversas trans-
acções entro ambos, e sendo Silva Santos &
Comp., successores dos mesmos Corrêa Frei-
tas & Comp., não podia n deixar do ser
responsaveis por esto saldo, não sondo, em
verdade, licito que os reclamantes se apro-
veitem de todo o activo da firma sua ant
cessora, e, entretanto, se esquivem a acar-
retar com o respectivo passivo e o syndico
definitivo, o a commissão fiscal salientaram
que dos 110 1703 documentos dos reclamantes
Iam 3 contraprocedento, porque confirma o

Juizo do Direito da 'Terceira
Vara Cornenercial

Do citação, com o prazo de 30 dias, aos accio-
nistas da Enzpreza hulustKal de Ladrilhos
Hydratilicos, Alvaro Frederico Thedini Lobo,
Arthur Ferreira Machado Guimarães, Anto-
nio de Barros Ramalho Ortigão,. Antonio
len:andes Santos, Bernardo Pires Valos°
Sobrinho, Carlos Leite Pinto, D. Feancisca
Ran:alho Orlig1o, I). Helena Ramallio Orti-
gão, João Corrêa Pacheco, Joaquim da Costa
Ramalho Ortiga° e Martins, Frazão et Comp.,
paro, dentro daquelle prazo, realizarem as
.ures(ações de capital de accôrdo COM a peti-
ção abaixo transcripta, sob pena de serem

• vendidas em leilão as suas acções por conta
e risco dos mesmos ou serem declaralas Per-
didas, revertendo d sociedade as entradas
realizadas, na falta de compradores

O Dr. Nestor Mira, juiz de direito da
3' Vara Commercial do Districto Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente e lital virem
em como, Dor parte da Emoreia Industrial
do Ladrilhos Hydraulicos, foi dirigida o a
mim distribuida a petição do teot . seguinte:
Petição—Exm. Sr. Dr. juiz do direito da
Vara Commercial, a quem for c4.s distribui-
da. A Emproza Industrial do Ladrilhos Hy-
draulicos, sociedade anonyma, com Ode á
rua do Senado a. 8, precisando augmentar o
seu capital realizado, convidou os seus meio-
nistos, como se vê dos annuncios publicados
no Jornal do Cor:murei°, cujos exemplares
junta, a entrarem; de accardo com o art. 4°
dos seus estatutos; com as 31, 4a, 5' e 6' pre-
stações do 10 % sobro o valor nominal de
200s do cada acção. Não tendo aceedido aos
convites Alvaro Frederico Thedim Lobo,
subscriptor do 10 acções e devedor de
cinco entradas; Arthur Ferreira Machado
Guimarães, subscriptor de 10 acções e de-
vedor do urna entrada; Antonio de Barros
Ramalho Ortigã,o, subseriptor de 30 acções
e devedor de uma entrada; Antonio Fernan-
des Sant is, subscriptor do cinco ações o
devedor de uma entra la; Bernardo Pires
Velloso Sobrinho, subscriDtor de 20 acções e
devedor de cinco ontrad Is; Carlos Leito
Pintó, subscriptor de duas acções e devedor
do iluas entradas; D. Francisca. Ramalho
Ortigã.o, subscriptora o cessionaria de 25
acções e devedora do cinco ent-alas do 20 o
do uma do cinco; D. Helena Raraa.'ho Orti-
gão, subscriptora e cessionarla. de 25 aCç5.2

e devedora do cinco entradas de 20 e de
uma do cinco; João Corrêa, Pacheco, sub-
seriptor de cinco anões o devedor de qua-
tro entradas; Joaquim da Costa Ramalho
Ortigão, subscriptor do 10 acções e devedor
de uma entrada,o Martins, Frazão & Comp.,
subscriptores de tres acções o devedores
de uma entrada, requer a V. Ex., do ac-
&q.do com o art. 40, parto l a, do decreto
n. 850, do 13 de outubro do 1890, digne-
se mandar expedir editam do intimação
aos referidos accionistas, com o prazo
legal do a) dias, para, dentro dei-
lo, realizarem as mencionadas presta-
ções de capital, sob pena do serem vendidas
em leilão as acçõos,nara realização da,quel-
Ias, por conta e risco dos amo listas ou do
serem declaradas perdidas, revertendo á so-
ciedado as entradas realizad ts, na falta de
compradores, E. deferimeato. Rio. 6 do
julho do 1906.— Agenor Plactdo Barreiros,
advogado. Distribuição. D. ao Dr. juiz da
Terceira Vara do Commercio, em 6 de julho
do 1906. — O distribuidor interino, P. A.
Martins.— Despacho: Sim. Rio, 6 do julho
do 1906. —Nestor Ateira. Em virtude do que
se passou o presente edital pelo qual são ci-
tados os accionistas da Einproza Industrial
do Ladrilhos.aci ma mencionados, para,d.ntro
do prazo de 30 dias, realizarem as prestações
de capital, do acciirdo com a petição neste
transcripta, sob pena do serem vendidas em
leilão as suas acções por coota e risco (105
mesmos ou serem declaradas perdidas, re-
vertendo á sociedade as entradas rea.lizad
na falta de compradores. E soara constar pas-
sar tm-so este e mais dons do igual teor. que
serão publicados e alfixados, na firma da loi,
pelo official do semana deste juizo, qius do
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certiaão, para sor junta aos autos.
Dado e passado nesta cidaie do Rio de .1a.

em 7 do julho do 190fi.— E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
— Nestor Moira.

--
.juizo da Nona Pretoria

De 1' praça, com o prazo de 2) dias, para
venda e arrematação de UNI e meia
parte de vinte e quatro avos do dredio, ter-
reno e avenida d rua e Barros n. 48,
penhorados a D. Maria Huger em executivo
Aypot iecario movido por Salva lor Dias Fer-
reira e sua na:4 1,er O. Fpnygenia Rodri-
gues da Silva Ferreira, outrora da Silva
Ribeiro, na fôrma abaixo

O Dr. José Jayme do Miranda, juiz da
9° pretoria, nesta Capital Fe +rad:

Faz saber aos que o preiedtts edital do
la prac i, com o prazo de 29 dias vi-
rem, que o oalci ti de justiça, que servir do
porteiro dos auditorioa deste juizo. tora a
publico pré.são do venda e arrematação a
suem mais der o maior Ia içi o te -ecoe
acima da avaliação, no dia 31 d' julho de
1906, ao moio-dia, depois da audiencia do
oitylo, o ás portai da casa o bis funcciona
esta pretoris, á rua Estado do Si, n. 33, se-
br tdo, uma o meia parto de vinte e quatro
avos do prodio, terreno o avenida á rua
Mariz e Barrs n. 48, penhora loa a.D. Ma-
ria slugor e n executivo hypothecario mo-
vido por Salvador Dias Ferreira o sua
mulaer D. Ephtgenia Rodrisuos da Silva
Ferreira, outr ira da Silva Itiaeiro, co
stante da a v aliação cru po ler do •artorio do
e . cr t vão qii este subscre,ve,a, qual é to teor o
Nona seguinte: Um predio do so : irado á rira
/slariz e Barros n. 48, tendo do frodi,e l7s1,30,
e de fundo 19,30; sua formação,de ?Niro, o cal,
com cinco portas na frente do !XL mnto ter-
reo,sendo quatro com sacca ias e irado ferro;
do uru lado q ¡atro .janollas e p iria, do outro
quatro janellas o porta; no sobrado,n i. frente.
ires portas com saccada o grade do rrro

facto do mencionada successão dessas fir-
mas—e o auto é sem authenticida.do e, aliás,
não está conformo com a eseripturação do
fallido, a que é elle attribu ido. Por esses
motivos, havendo por improcodentes,a recla-
mação do Silva Santss & Comp.

'
 julgo

classificados os creditos nos precisos termos
da relação do syndico provisorio o da
verificação da acta do reunião do cre-
dores por edital com o prazo do 10 dias. E
custas pela mas,a, salvas as do incidente
reclamação, que correram por conta dos
reclamantes decahidos. Forum s 9 do julho
de 1900 . —Julio de Barros Haja Gabaglia. Em
virtude do que passou-se o presente edital,
pelo teor do qual citam-se os credores da
fallencia S. R. Dareascono para sciencia, no
prazo do 10 dias, oe correrão em cartorio
do escrivão que este subscreva, passar em
julgado a sentença que julgou a classificação
dos credites da mesma (alteada, sob pena de,
á revelia, se proco ler como for de direito.
Para constar passaram-se esto o outros de
igual teor, que serão publicados e affixados
na fôrma da les. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 12 de julho de 1906. E eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
o subscrevi. —Jutio de Barros Raja Gabaglia.
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afixados na fôrma da lei. Da lo e passado
nesta Capital Federal, em 10 do jalho de
1903. Eu, Pedra Ferreira do Serrado, escsi-
vão. o sabscrovi.-Josd Jay,ne de Miranda.

...11.n••1•17n7••••n

NOTIGARIO

O Sr. TrAihn Rot - Cheaou hien-
tem a esta Capital, a bordo da cruzador
americano Charicstotc;1, em visita ao rhisso
paiz, o Sr. Elihu Itoot, secaetario de Estado
das Relações Exteriores dos Estados Unidos
da America.

Loxi depois de fund eiilo o crazador ame-
ricano, o Sia Elilm Root recebeu a bordo
03 comprimentos de boas vindas que lhe
aprasantarani o3 Srs. Loyd Gri•com, em-
baixador amaria talo, acompanhado do soa
secretario, do adindo militar e do coasul
Dr. Joaluim Nabuco, embai ador do Brazil
em Washington e seu sacratario Dr. Eira-
minonilas Chermont; Domicio da, Gama, mi-
nistro residente na Columbia o represen' ante
do Sr. Barão da Rio Branca ; Gomes Fer-
reira, nosso ministro no Mexico ; general
Glyeerio, representando o Senado Federal
representantes da imprann o cominissão
de estudiudas.

Em seguida S. Ex. tomou legar no galeão
D. Jo4o VI, aaompanhad ) da sua Exma. ta;

do einbaaxa.dor americano e dos Drs.
Joaquim Nabuco, Gomes Ferreira, Domicio
da Gania o general Glycerio.

No cites Pharoux agir trilavam a chegada
de S. Ex. os Srs. general Souza, Agniar,
representando o Sr. Piiesideate da Rapa-
blica ; Barão do Rio Branco, Mini atro das Re-
lações Exteriores o seu secretario ; Dr. Pe-
reira Passos, Peefeito do District° Federal;
De. Felix Gaspar, Ministro da Justiça;
desembargador Espinola, chefa de Panela
almirante Justino Proença, chore do Estado
Maior General da Armada; commissão do
Consalho Municipal ; coronel Manoel Cam-
pos, cornmandaute do Collegio ; co-
ronel Paiva, representando o chefe do Es-
tado Maior do Exercito Dr. França Car-
valho, repre3entando a Faculdade Livre do
Direito ; Dr. Alfredo del Porto, consta. de
Cuba ; commissões de diversas escolas e
grande massa do povo, que fez a S. Ex. fes-
tiva recepção.

Depoin dos comprimentos em terra o
Sr. Mim Root dirigiu-se para o palacete
Abrantes, onde lhe fora preparada hospe-
dagem, sendo até alli acompanhado pelas
pessoas já citadas.

A's 2 horas da tarde o Sr. Elihu Root
foi ao palacio do Cattete, em visita ao
Sr. Dr. Roldanas Alves,Presideute da Repu-
bPca, que, ás 10 horas da noite offeraceu
uma recepção, em honra do Sr. Ministro do
Exterior dos Estados Unidos da America.

A 'essa recapção compareceram os di-
versos Minis raS, 'mentiras do Sanado e Ca-
mara dos Deliutados, embaixador americano;
ministros estrangeiros aeredit ulos juato ao
governo do Brazil, delegados de Congresso
Pan-Americano, officiaes do exercito e da
armada e grande numero de pessoa: da mais
elevada posição social.

C0rreio - Esta repirtição expodirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Victoria, para S. Vicente e Europa, via

Lisboa, reaebando impresso até ás 12 horas
da manhã. e cartas para o ext ,rior até á 1
da tarde e objectos para registrar ata ás 11
da manhã.

Pelo Daipava, p Ira os portos do sul,
baldo irnpreasos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 1.2 1/2 da tarde,
ditas com porte dirp!o ata á 1 o objectos
para registrar ata ás 11 da manhã.

Pelo ("anisam, para Maceió e Recife, r ice-
bando impress )s até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo Ardisana, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos at ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e obje,
cto3 para registrar ata ás 10.

Pelo Aachen, p ira Santos, recebendo im-
prass is até ás 9 horas da manhã, cart
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

P do Phidias, para Santos, recebendo im-
•pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
pa..a o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo vicunia, para Santos, Cananéa, !gua-
pa, Par.trinná. Antouina„ S. Francisco,
Itajahy o Floriampolis, recebendo impras os
até ás 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 10.

'de um lado, duas janellas o porta, assim
como do outro lado; é dividido o pavimento
terra° em Ires salas e sete quartos, o so-
brado em duas salas e quarto. Um sotão
com janellas para os lados, dividido em
um commodo. Trn puxado no fundo do
predio com 9m ,10 por "38,com porta e duas
anellas dividido em um commodo. O preilio
acima deseripto está edificado em um ter-
reno que tem de frente 120 1%10 o de fundo
220 1%40, sendo de largura na distancia do
132m ,49 e 1200,10 e dali até ao fundo a lar-
gura de 69 m ,30; todo fechado, tendo na frente
parapeito, gradil de ferra, dons portõ
com grado de ferro e muro. Tem mais
peste terreno um telheiro com 25 m ,89 por
7 1%10, sua formação sobre pilares e parede
no fundo, de tijolo, dividido em um lado
em duas salas, quarto e cozinha e do ou-
tro em cocheira com baias. Tem mais
no mesmo terreno um peveno cha'et
com "30 de frente por 8 m,80 de fundo,
com porta na frente, de um lado e
janella do outro; é dividida em quatro priva-
das,banheiro e tanque de lavagem no fundo.
Tem mais uma avenida com cinco casinhas,
com os ns. 10 a 14, tendo de frente 19m ,95 e
de fundos sete metros, tendo a do n. 10 ja-
nella, na frente e porta e janella, de uni lado,
dividida em duas salas, dons quartos,cosinha
privada e arca ; a de n. 11 com porta na
frente é dividida em doias commodos, co-
sinlia, privada, área e tanque do lavagem;
a de n. 12, com porta e janellas, é dividi la
em duas salas, dons quartos, cosinha, pri-
vada, arca e tanque de lavagem; a de n.13,
com porta e janellaal dividida em dons com-
modos, cosinha, privada, arca e tanque de
lavagem; a de n. 14, com pra e janella,
é dividida em duas salas, cosinha, privada,
arca e tanino de lavagem. Teria mais no
fundo da a;enida uma meia agua,construida
de pedra e cal, dividida em um commodo.
Tem mais no mesmo terreno um capinzal e
dous tanques no fundo da cocheira, tom di-
versos pés do mangueira; dão o valor ao
predio, avenida, terreno e mais bemfeito-
rias descriptas, 90:000$, uma o meia parte
de 24 avos, 5:625$, por quanto irá á pri-
meira praça deste juizo. E quem os mesmos
pretender arrematar, deverá comparecer
no dia, hora o lugar acima mencionados. E,
para constar e chegar ao conhecimento do
todos, mandou passar o presente e mais
dous de igual teor, que serão publicados e

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 24 de julho de 1903.
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1 h. m 	 759.9 23.9 14.3 66 1.0 NW 0.9 CL
4 h. m 	 759.7 23.0 15.6 74 1.0 NW 0.9 CK.
7 h. In 	 760.1 21.4 15.4 81 4.2 S 1.0 KN. N

10 h. m 	 760.8 22.4 15.9 79 1.3 NW 1.0 CU. Eaq
1 h. t 	 758.8 22.5 15.9 78 5.6 SSW 0.9 CK. N.1(14
4 h. t 	 758.9 22.0 14.2 72 3.3 S.,,14 1.0 CK. N. KIN
7 h. t 	 759.9 21.4 15.2 80 1.0 SS\V 1.0 KN. N

10 h. t 	 760.1 20.1 15.5 89 6.7 SSE 1.0 KN. N
.......~.~.~~~~0..

iládias 	 759.78 22.09 15.25 77.4 3.0 1.0

Mffln

Temperatura: maxima, ás 211s. T, 25.0; minima, ás 7 lis. 21,4.- Evaporação em 24 Iras. 1.1. 	 Ozone: á4 7 hs. m,. O: ás 7 uai., 0.	 Hora,
de insolacão: 2 lis. 35 a1 .-Chuva	 : ás 7 lis. da manhã, gottas ; ás 7 lis, da noite, lini 0103.- Total cru 21 horas, 11jn109.
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RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 27 de julho de 1906

Interior 	 	 14000
Consumo:

Fumo 	
Icobidas 	
Calçado 	
Perfumarias 	

conservas 	nservas	 .
hapéos........

Teciilos 	 .
Registro 	

20$000
----

3:023$000
23 do julho

1.641:883$300

Total 	  1.644:9064399
Emn Igual pariodn do 1905 	  1.540:53%'551

EDITAES E AVISOS

Mxternato do Oymnasio Na-
cional

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA DE
HISTORIA, ESPECIALMENTE A DO BRAZIL

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta secretaria, das 10 da
manhã ás 2 horas da tardo, todos os dias
uteis, a começar do 25 do corrente, até o
dia 25 do setembro proximo, a inscripção do
concurso para o provimento da cadeira do
historia, especialmente a do Brazil, desto ex-
ternato.

Poderão ser admittidos ao concurso os bra-
zileiros que se acharem no goso dos direitos
civis o politicos o os estrangeiros, si fatia-
rem correctamente a lingua vernacula.

O candidato que quizer se inscrever virá
a esta secretaria assignar o seu nome no li-
vro apropriado.

Na occaaião da inscripç'ão poderá apresen-
tar qualquer documento que julgar conve-
niente como titulos do idoneidade ou provas
do serviços prestados á scioncia o ao Es-
tado.

A inscripção poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 23 do junho de 1906. — O secretario,
Paulo Tavares.	 (.

—
11: geo1a do Minzts do Ouro

Preto
CONCURSO PARA O PROVIMENTO EFFECTIVO DO

LOOAR DE LENTE SUBSTITUTO DA SEXTA
SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
elo Minas do Ouro Preto, faço constar que,
desta data até 17 do setembro do corrente
anno, estará aberta nada secretaria a in-
scripção para o provimento elrectivo do
logar de lento substituto da 6a secção, que
comprehende as cadeiras do metallargia,
electro-metallurgia, exploração do minas
economia politica e finanças, direito consti-
tucional, direito administrativo, estatistica
o legislação do Minas, regulamento da Es-
cola de Minas, do 11 de maio do 1901 (de-
creto n. 4.017).

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
rilÇa0i dos arts. 57, 53, 59, 62, 63, 64 o 65 do
Codigo dos Institutos Officiaos do Ensino Su-

perlor o Secundario (decreto n. 3.890, de
1 de janeiro do 1901).

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 do junho do 1906.— O secretario,
Clodomiro de Oliveira.

— —
Junta Commorcial

SESSÃO EM 16 DE JULII0 DE 1906
Presidente interino, Torres—Secretario, Casar

de Oliveira
Presentes os deputados Torres, Guima-

rães, coronol Goulart, Conto, Iguassil e Bor-
ges o o secretario Coar do Oliveira, faltando
com causa participada o presidente Souza
Ribeiro, assumiu interinamente a presiden-
cia, na fôrma da lei, o deputado mais votado,
Torres, que declara aberta a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
teceden .

O expediente constou do:
Oficio do 13 do corrente, do Dr. Custodio

José Coelho de Almeida, communicando a
sua nomeação, pelo Governo, pari director
da carteira de cambio o presi lente inte-
rino do Banco do constituido em
assembléa geral de 3 deste moz, que ele-
geu directores o Dr. Leopoldo Oscar de
Andrade Duque-Estrada, commendador Luiz
Alvos da &Iva Po: •to e o Dr. José Leo-
poldo de Bulliõas Jardim ; e, outrosim,
que, para exercer interinamente o cargo do
direet r, durante o impedimento do Dr. Bu-
lhões Jardim, foi chamado Vicente Duarte
Coelho Cabral, membro do conselho fiscal.—
Intei rada .

Requerimentos:
Do Fornasini & Comp., para o rogistro da

marca, representando uma menina santada
no chão, com as pernas estendidas e 03 pés
cruzados, que distingue a manteiga de sou
fabrico. —Deferido.

Do Jürgo Dias (Sc Irmão, para dar-se baia
no deposito da marca de velas Brilhante e
alos SOUS cornmitteates F. C. Lang & Gomo.,
Mo Pelotas, no Estado do Rio Gr Indo do Sul,
por ser identica na respectiva denominação
á de producto similar registra,ia anterior-
mente por Castro & O ivoira, desta praça.—
Processem o cancellameato do registro da
marca F. C. Lang & Comp. na Junta Com-
rnercial do Porto Ateara.

De Behrend Schmidt & Comp. o Gomes
& Saraiva, para o deposito das suas marcas
registradas nesta Junta sob as. 4.677, 4.678
e 4.688.—Deferidos.

Do Manoel do Macedo, para o deposito das
suas marcas de herva-matto Aristidas o
(Noel», registradas na Junta Commercial do
Paraná. —Deferido.

Da Companhia de Fiação e Tecidos Santa
Maria, para ser archivada a acta da asem-
bléa gorai extraordinaria, de 2 do corrente,
que altera os seus estatutos com augmento
do capital.— Deferido.

De Ma.ia .& Comp., para o archivamento
do sou contracto de sociedade em nome col-
lectivo, tendo por objecto a importação e
venda do filtros açorianos.— Mo lifiquem a
firma social, para distinguil-a do outra iden-
tica, estabelecida na rua S. Luiz Gonzaga
n. 74 o registrada em 15 de outubro do 1903.

Do Marques da Silva & Comp., para o ar-
chivamento do seu contracto do sociedade
em commandita„ tendo por objecto o com-
morcio do seecos o molhados.— Modifiquem
a firma social, por 83 confundir com a do
Marques Silva & Comp.. estabelecida na
travessa do Commercio n. 5 e registrada em
13 de revereiro de 1905.

De Henriques do Almeida & Comp., Vieira
& Martins o Pedro, Gaspar & Comp., para o
archivamonto dos seus contractos sociaes.—
Deferidos.

De Guimarães & Azevedo e J. A. S. Cai'
valho & Comp., para o archivarnento dos
seus distractos sociaes.— Deferidos.

Do Alberto Laranja & Comp. Antonio da
Menezes &Comp., Brito & Salvador, Coutinh4
& Domingues, Cysne & Comp., Drummond &I
Comp., J. A. Moreira & Comp., Lopes,
guoiras & Costa, Magalhães & Brando, Ma.
theus & Menezos e Souto & Pereira, para o
registro de suas firmas commerciaes.—Defe-
feridos.

De Augusto Reis e Roberto Buzzano ,
Comp., para annotar-se no registro das suas'
firmas a mudança dos respectivos estabele-
cimentos, a sab3r: o do primeiro para a rua
de S. Pedro n. 77 e o dos seaundos para a rua
S. Francisco de Assis (antiga Carioca) n.
—De reriles.

Secretaria da Junta Commercial da Capam
tal Federal, 19 de julho do 1906. — O &B-
oiai maior, llonorio de Cankoos.

SESSÃO Em 19 DE JULHO DE 1905
Presidente, Sousa Ribeiro.—Sccretario, Cesar

de Oliveira

Presentes o presidente Souza Rihoiro,
deputados Torres, Guimarães, coronel nou.
lart, Iguasil e Borges e o se..Tetario Casar
do Oliveira, abriu-se a ses0.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Oficio de 13 do corrente, do juiz da 2°

Vara Commercial,communicando a abertura
da faltai-mia da firma S. Vieira & Comp., es-
tabelecido, á rua da Uruaulyana. n. 31.—
Mandou-se proceder nos termos do art. 19
da lei n. 859 de 16 do agosto do 1902.

Oficio do 16 do corrente, do secretario da
Junta dos Corretores, remettondo o boletim
das cotações, doi fretes o engajamentos na
ultima semana e das voadas de caf, 5 na la
quinzena desto moz.—Mandou-se arehivar.

Reauerimen'os:
De João Salerno da Costa o Vicente Passa-

socios solidarios, o 1 0 da, 'Irma Salerno
da Costa & Comp., e o 2 0 da firma Ferreira
Passarello & Comp., para serem ailmittidos
á matricula de commerciantes.—Defridos.

Do pharmaceutico José Bossa Alfredo do
Carvalho, para o rogistro das marcas dos
seus preparados aDigestina, Carvalho» e eli-
xir odontalgico «Gottas,laponezas».— Dote-
rido.

	 Rifger Nunes, para o registro
eoeD.

da marca das suas pautas do papaina e quas-
sina «Di vinaes) —D a ferido .

De J. Santos, para o registro da marca
da sua loção boricada(Hydeslina,.—Dore-
rido.

D Cardoso Monteiro & Comp., para o
registro da. marca do sou sabão (Musselina).
—Deferido.

De Leite & Alves, para o registro da
marca dos seus cigarros «Democratas).— •
Deferido.

Do Francisco Martins da Silva Borges, esta-
belecido em Lisboa, para o registro
marca do seu vinho (Royal Delice».—Doto -
rido.

Da M. C. Vaz e Pinto Sucona •& Comp.,
para o deposito das suas marms registra-
das nest junta. sob ns. 4.705, 4.748 e 4.749.
—Deferidos.

De Azevedo & Comp., para o deposito da
marca dos seus cigarros «Caxias» registrada
na Junta Commercial do Recife.—Deferido.

De Stonder & Comp., para o deposito das
marcas dos seus charutos <Amando>, «Ca-
rissimas e «Sentas registradas na Junta
Commercial do S. Salvador.—Deferido.

De Agostinho E. Leão Junior, para o de-
posito das suas marcas do herva-matte «Ar-
lequin» e «El Cascavel» registradas na Junta
Commercial do Paraná.—Deferido.

Da Companhia de Loterias Na,cionaes da
Bra.zil, para, o archivamento da acta da av

235000
330z:000

1:119$000
114,mo
276$000

50-000
600-000
200:-000
60.000	 2:984$000

Renda cora applicação espe-
cial 	

Renda do 1 a
do 1906 	
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senibléa, geral extraordinaria, de 21 dsjuano
1119m0, que votou a reforma dos MIS esta-
tutos ,om reducção do capital.—Deferido.

De Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
para o . archivamento do seu novo contracto
social.—Não pôde ser archivado o novo con-
tracto social dos peticionarios antes do dis-
irado da firma aniecessora e identica e do
cancellamento do sou registro.

Do Brandão &Ferreira, Pimentel & Comp.,
Alex. Kalkmann & Comp., Avelino Reis &
Comp., C. Souza & Comp., Girou & Michel,
Castro& Ribeiro, Alexandre Pires & llodri-
gues, Vidal, Baptista & Comp., Carvalho &
Ferreira, para o archivamento dos seus con-
tractos sociaes.— Deferido.

De Minei do Sá. & Comp., para o archiva-
mento do additivo ao seu contracto social
pela admissão do socio David Haguenauer.—
Deferido.

De Rodrigues Faria & Comp., para o ar-
chivamento do seu distracto social em rela-
ção ao SOCi0 commanditario Antonio José
Martins.— Deferido.

De Leandro Martins & Comp., para o archi-
vamento do seu distrato social em relação
ao socio solidado João Fonseca Vidal.— De-
ferido, annotando-so no registro da firma a
retirada do socio João Fonseca Vidal, que
tinha direito ao seu uso.

Pc Acqua.r no & Pinto, Sorgo & Comp. o
Simões & Souza para o archivamento dos
seus distractus sociaes.—Deferidos.

Do L. B. Barbosa, A. B. da Cunha &
Comp., Alvaro Cruz & Comp., Antunes
Lima & Pires, Avelino Reis & Comp., Bas-
tos & Marreca, Domingos Nogueira & Irmão,
Fonseca & Amorim, Fred. Sanar & Comp.
e João Alves & Comp., para o registro de
suas firmas coinmerciaes.—Deferidos.

De Manoel Francisco da Hora, para anno-
tar-se no registro da sua firina a mudança
do respectivo estabelecimento para a rua
Marechal Florianu Peixato n. 46.— De-
ferido.

Do Antonio Manoel Pereira agravando
para a Cairte de Appellação do d -sio:lobo que
não admittiu a registro a marca do seus
cigarros «S. Jorge».—Autoado com os pa-
pois respectivos, torne-se por termo o ag-
gravo e dê-se vista ao agsravante, que ds-
verá apre .entar a quitação dos impostos
intinicipaes em cumprimento do art. 27 da
lei n. 939, de dezembro do 1902.

Mandou-se cumprir o despacho do presi-
dente da Corto de Appellação que declarou
caduco o aggra.vo de Louis Ilermanny &
Comp., referente ao registro da marca
sBiols de Antonio Ribeiro Ermida, por falta
de preparo no prazo legal.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Feseral, 23 do julho de 1906.-0 oiti-
:dal maior, Ifonorio de Camnos.

tE-Lecebedoria do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr. director, previne-se aos
interessados, que se voe proceder nesta ca-
pital ao lançamento dos impostos de indus-
trias e profissões e penna de agua.

Os contribuintes deverão apres o ntar aos
lançadores os recibos de aluguel de casa.
contractos sociaes, etc.. enifim fornecer todo.
os meios para que. com a maxima precisao,
seja feito o lançamento.

As reclamações serão dirigidas aos encar-
regados do lançamento, dentro do prazo de
eito dias, coutados da data do aviso que os
inesnios deixarem sim cada estabelecimen o
e ao director da Receboloria até o dia 30 de
novembro do corrente anuo.

Recebedoria do Itlo de Janeiro, 2 de julho
o 1906.—li. E. 2'avo.res, servindo de suo-di

rector,.	 (.

v-sctrwrin do Rendas Publi-
cas do Thesouro Federal

AFÓRAMFNTO DE UM TERRENO DE ACCRESCIDOS
DE ACCrtESCIDOS DE MARINHAS COM 14°1,75
DE FRENTE, DESMEMBRADO DO DE N. 574
À. RUA MARECHAL DEODORO, EM NITHER1Y,
REQUERIDO PELA COMPANIIIA CANTAREIRA
E VIAÇÃO FLUMINENSE

Por esta directoria declara-se que, tendo a
Com panhia Cantareira e Viação Fluminense
requerido o aforamento do terreno do ao-
crescidos de accrescidos do marinhas, com
14 81 .75 do frente e 400,0 de comprimento da
frente aos fundos, desmembrado do de
574, á rua Marechal Deodoro, em Nitheroy,
são convidados todos os interessados no
mesmo aforamento a apresentar nesta di-
rectoria as reclamações que tiverem de
fazer, devidamente dacurnentadas, no prazo
de 30 dias, contados da data deste edital,
findo o qual não se attenderá a reclamação
alguma.

Directoria das Rendas Publicas, em 22 de
julho de 1906.— Luiz R. Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas.	 (.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de diversos terrenos com benzfei-
torias

Por esta directoria, declara-se pelo presen-
te edital da 30 dias. a contar da dat deste.
que, tendo Alfredo Antonio das Chagas reque-
rido por aforamento um terreno dessa Fa-
zenda com 44 02 ,0 de fronte á rua Negtor, lo-
tes ns. 39 e 40 ;—Florentmo da Paixão Mar-
tins, com 11 1%0 de frente á avenida Isa,bol,
lote n. 32 ;—Joaquim de Almeida Pinto, com
11 ,11 ,0 do frente á avenida Isabel, lote n. 35
—Joaquina Rosa, com 22 m ,0 do frente na li-
nha dos bonds do Senesiba, lote n. 15. ha-
vendo bemfoitorias B03 citados terrenos, são
convidados os que por ventura tiverem re-
clamações ou oppo ições a fazer ao afora-
mento dos referidos terrenos ou sobre as
bemfeatorias noites existeates a aprese ital-as
no prazo do preso:ao edital, competente-
men i e dosumeutados, findo o qual a nenhuma
se atienderá.

oirsetaria das Rendas Publicas, 22 de ju-
lho de 190 a—Luis R. C toca •anti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas , •

Directoria do Contencioso do
Federal

rolo presente edital são convidados a
comparecerem nesta directoria, dentro do
prazo de oito dias.contados desta data, os de-
vedores de penaas de agua dos 1 0 ,2° o 30 dis-
trictos do exercicio de 1900, sob Pena de se
recorrer ao meio executivo.

Directo -ia do Contamos°, 23 de julho de
i gara—Jogo Marciano Oliveira da Silva, ser-
vindo de suladirectsr.

CalX:1 de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado os

titules da divida publica do emprestiino de
1s95, juro annuat de 5 s

'
t papel, valor no-

mio-tido 1:000$ e as. 21.86a a 21.86a; vão
ser ex pedidos novos titulos si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em
contrario.

Caixa do Amortização, 27 dn julho de
1906.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (.

Caixa do Amortização
Faço nublica que, tendo-se extraviado os

titulas da divida publica do valor nominal
do 1:000$, juro annual do 5 % (ant. 6 1'4),
papel, de ns. 63.165, emittidos em 1863
do ns. 103.780, emittidos em 1867; 209.588 e
209.589, emittidos em 1870; vão ser expe-
didos novos titulos si. dentro do prazo legal,
não houver reclamação orn contrario.

Cais t de Amortização. 27 de julho de 1906.
O inspector, M. C. de Leao.

Aleandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 26

Segunda pt aça

Pela insnectoria desta alfandega, se faz
publico.quo ás portas dos armazens abaixo.no
dia 28 do julho do 1905, ao meio-dia, se hão
do ai-rematar, livres de direitos o no estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintes :

ARMAZEM N. 9

Lote n. 1

AGCB (em um losanzo) : 1 caixa n. 22 con-
tendo tubos de borracha e lona, pesando 21
Mios; obras do ferro estanhado, pesando
58 kilos (batido).

Idem: 3 ditas ns. 21,23 o 24 contendo obras
do ferro batido estanhado, posando bruto 58
kilos; vindas do New-York no vap IP Tennyson
descarregadas em 1 do julho de 1905.

Lote n. 2

ATCB (em um losango): 1 caixa n. 23 con-
tendo 1 bomba aspirante do ferro fundido,
piotado, sendo uma quebrada, pesando 20
!silos; ferramentas grossas pesando 13 kilos;
forramentas manietes para artes e ollcios,
pesando 1 800 grammas ; 1 esquadro de ferro
não e-pecifica,do.

Idem : 1 dita u. 35 contendo ferramentas
manuaes para artes o °Meios, pesando 10
kilos ; f •rramontas grossas pesando 3 kilos,
obras de ferro batido simples pesando 11
kilos ; 1 nivel não especificado ; ferramentas
inanimos para artes e °Meios pesando 14
kilos.

alem: 1 eneradado n. 40 contendo 1 forja
portatil para ferreiro pesando 79 kilos.

Ideia: 1 volume II. 44 de ferro fundido, em
obras não especificadas, simples, pesando
45 'silos.

Idem: 1 amarrado n. 43 contendo forro
gslvanisado em tubos. pesando 3-1 kilas
vindas da mesma procedeocia, vapor o des-
carga.

Lote n. 3

ADCB (em uru losango): 2 ca,isas as. 3 e?,
n0111.011 to neeas do ferro fundida nara una-
chinas, pesando 149 kilos ; da mesma proce-
dei:leia, vapor e descarga.

Lote n. 4

ATCD (em um losaatao): 1 volume n.28,
de ferro fundido ; obras não classificadas,
pesando 22 Ritos.

PDF: 1 lata de ferro batido (vasia), ne-
gando 2 kilos ; vindas da mesma procedeu-
eia, vapor e descarga.

Lote 71.5
PL: 2 caixas ns. 20.237-3a, contendo

g ila Ires de inaleirs, e eellidoide para anona-
cios, pesando 98 kilos ; vindas de Liverpool
no vapor Thesp:s.

Lote n.

T. (em um losango): 1 lata n. 7, contando
verniz não especitieado, pas tildo 25 Ralos
vinda de Liverpool no vapor C inova, dez-
carregada em 24 de julho de 1903.
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Lote n. 7

VII: 1 barrica n. 31, contendo rainha do
araruta, p *'ando liquido legal, 229 kilos ;
vinda do Liverpool no vapor Canova, dosear-
regada em 20 de julho de 1905.

Lote n. 8
S. Siginald & Comp. : 1 caixa n. 43, con-

tendo cartazes-annuncios, pesando 35 Isnot.;
estampas, annuucios, pesando RO kilos ;
vinda do Nova York • no vapor Tem ysondes,
descarregada em 1 de julho de 1905.

Lote n.9

Idem: 28 caixas xis, 1 a. 3, 5 a 7, 9 a 16, 18,
29 a 31 o 33 a 42, contendo chá medicinal,
pesando 799 kilos; vindas da mesma prece-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 10

Idem: 1 caixa n. 27, contendo pastilhas
comprimidas, pesando 5 kilos o 400 gram-
mos ; vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Idem: I dita n. 28, contendo pós mediei-
naes 9esando 30 kilos; vinda da mesma pro-
cedenda, vapor e descarga.

Lote n. 11

rt (em um triangulo) : 5 caixas xis. 96 a
100. consoado seis lampadas com sietas para
luz electrie,a ; vindas do Livespool oo vapor
('anosa, descarregadas em 21 de julho de
1905.

Lote n. 12

Jit l ius IIall-c/o Banco Brazil : 1 caixa
contando essencias artificians não especifica-
das: pesando liquido 5 kilos o 200 graniras;
vinda de Southa.mpton no vanor Danutie,
descarregada em 30 de agosto de 1905.

Lote n. 13

CRP: 1 caixa n. 614. contendo acido bo-
rico em pá, pesando 194 kilos ;

Idem: 1 dita n. 015, contendo 30 vidros
do citrato de ma,gnesia granular, pesando
liquido 15 kilos ;

Idem: 1 dita n. 616, contendo 30 vidros
de extracto do opio, pesando liquido 840
grammas ; 30 vidros de cicuta, pesando 840
gram mas ; 50 vidros de belladona pesando
liquido 5.840 grammas ; 50 vidros de ex-
tracto d genciana, pesando 5.300 gramm as ;
50 vidros de quina, pesando 5.840 grammas ;
16 vidros de rhuiliardo, pesando 448 gram-
mas ; 20 vidros de meimendro, pesando li-
quido 560 grammas ; 20 vidros do holvgala
pesando 560 grammas; 20 vidros de taraxaço
pesando 560 grammas ; 20 potes do pomada
niercuirial, pesando 10 kilos; vindas de Sou-
thainnton no vapor elide descarregadas em
13 de setembro do 1905,

Lote n. 11

11-W-S: 2 caixas ns. A 379 e A 381, con-
tendo jornaes do modas pesando 400 Mios ;
vindas da mesma proccdencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 15

CF (em um losango)-0----R: 1 caixa n. 592
contendo fechaduras de lerro com uma só
volta, pesando, 108 kilos ; fechaduras com
trinco, pesando 43 kilos.

Idem: 3 ditas xis. 383 e 385, contendo fe-
chaduras de ferro com uma só volta, pesando
391 kilas ; vindas de Autues na no vapor
l'froi!, descarregadas em 20 de setembro do
190- n .

Lote n. 16

124: 2 caixas ns. 1 e 2, contando livros
impressos com capa de papelão forrados do
patino, pesando liquido real 400 kilos ; vin-
das do Liverpool no vapor Magellan, des-
carregadas em 27 de setembro de 1905.

Lota n.17

BB&C (em um triangulo): 1 caixa n. 9.116,
contendo fumo do seda, pesando liquido
2.200 grammas ; rendado algodão não espe-
cificada, pesando liquido 131 1/2 kilos ; vinda
de Southampton no vapor Nite,descarregada
em 29 do setembro do 1905.

Lote ti.  18

VJLB: 36 caixas ns. 152-187, contendo
12 machinas o seus accessorios, para co-
piar.

Idem: 1 dita n. 151, contendo obras de
ferro não especificadas, pesando 3.800 grana-
mas; feltro não especificado pesando 20
kilos ; tecidos de algodão e borracha, po-
sando dons Mios ; belbutina de algodão, pe-
sando um kilo ; estampas, pesando 20 kilos ;
obras do cobro montadas em madeira, De-
sando tres kilos ; papel liso, para escrever,
pesando 130 kilos ; vindas da mesma prece-
dencia, vapor e descarga.

Lota n. 19

B-C- 439- C - LD (em um losango)
1 caixa n. 1, contendo duas peças de vi Iro
n. I, branco, para lampadas a alcool, pesan-
do 10 kilos ; vinda do Liverpool.

Lote n. 20

Rogers: 4 rodas de ferro, xis. 1, 2, 3 e 4,
pesa n•lo 760 ki los .

Idem: 1 jogo para carro, n. 5, pesando
116 kilos.

Idem: 1 eixo de ferro para carro, n. 6,
pesando 19 kilos.

Idem: 1 forquilha de ferro para carro,
n. 7, pesanto 33 kilos.

Idem: varaes de ferro, n. 8, pesando 73
kilos.

Idem: 1 caixa, n. 9, cont ando correntes de
ferro em obras de qua'quer qualidade, sim-
ples, pesando 30 kilos ; cubos do ferro, pe-
sando 17 kilog.

Idem: 1 caixa, n. 10, contendo ferro, fun-
djigo em obras não cla ggilearlas, pesando
bruto 147 ki'n g ; vindas da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 2!

PS: 1 barril de 50 vasio.
José Ferreira Loureiro: I pacote contendo

retalhos de fazenda e diversos (amostras
sem valor).

J. Lunet: 1 caixa, contendo jornaes, pe-
zando bruto 48 kilos ; vindos de Liverpool
no vapor Wctoria, descarregados em 19 de
maio de 1905.

Lote n. 22

II (em um coração): 2 barricas, xis. 1 e 2,
contendo ferramentas grossas, pesando 532
kilos.

Idem: 1 caixa, n. 3, contendo 1 torno para
ferreiro, pesando 21 kilos ; ferramentas
grossas, pesando 15 kilos; vindas de Liver-
pool no vapor CaVeron, descarregadas em
10 de maio de 1905.

Lote n. 23

Mc: 4e caixas, ns. 29.443/5, 29.448/50,
29.434/5, 21 .459/110, 29 .4'13 '72, 20.475 '6,
20 . 478/9, 29.482/5, 29 . 48S/05, 29.498/500,
29.533/6, 29.530/40 o 29.542/3, contendo
panei pautado para escrever, pesando
bruto 5.173 kilos; vindas de Fiume no vapor
Johay, descarregadas em 31 de maio de
19;15.

Lote n. 24
PJ Chri gtoph: 1 caixa, n. 44. contendo car-

tazes au modos, pesando bruto 37 kilos
vinda de Nova York no vapor Byron, des-
carregada em 27 de maio de 1905. •

Lote n. 25

ICFC CasopinaPs : 1 caixa, n. 1, contendo 3
espiugardas de una asno para caça ; espole-

tas carregadas de bala, pesando bruto 4 klt
los ; da mesma procedencia, vapor o (les?
carga.

Lote n. 26

C (em um losango): 9 volumes, D g . I, 2, 4;
6, 7, 9, 10. 13 e 15, contendo chá da India,
pesando com os envoltorios 360 kilos ; vin-
dos do Antuerpia no vapor Thomley, dosear-
regados em 17 de maio do 1905.

Lote n. 27

Hosnicio Nacional de Alienados ou IIN de
A: 2 engradados, contendo ferro fundido, em
obras não classificadas, pesando bruto 114
kilos ; vindos do Nova York no valor Ot',
Srerdrup, descarregados em 14 de junho do
1905.

Lote e, 28

Francisco Soares Filgueiras: 1 caixa con-
tendo obras de . folha de Flandres, pintada,
pesando seis kilos; vinda do Liverpool no
vapor Tiiian, descarregada em 23 de junho
de 1905.

Lote n. 29
II (em um coração): 1 caixa n. 3.474, con-

tendo utencilios para machinas de tecelagem
(liças) pesando bruto 198 kilos ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote si. 30

ADCB (em um losango): 2 caixas de pinho
ns. 5 e 6 medindo 654 decimatros cubicos
vindas do Nova York no vapor Tennyson,
descarregadas em 27 de junho do 1905.

Lote n. 31

ATCB (em um losango): 2 caixas xis. 30 o
31, contendo macacos de forro pesando 63
kilos ; ferramentas manuaes para artes o
&Belos, pesando 28 kilos.

Idem: 1 dita n. 32, contendo macacos do
forro pesando 38 Mios; cadeados do cobro
simples (4) pesando 1 kilo ; ferramentas ma-
nuaes para artes e Cicios posando 10 kilos.

Idem: 1 dita n. 34, contendo ferramen-
tas grossas, pesando 46 kilos ; tornos para
ferreiro, pesando 7 kilos.

Idem: 1 dita n. 37, contendo papel liso
para desenho, pesando 1.300 grammas ; 1 re-
gua de mira, paninho envernizado, transpa-
rente proprio para mappas, pesando 1.200
grammas.

Idem: 1 dita n. 39 contendo serras do
qualquer qualidade, pesando 25 kilos.

Idem: 1 dita n. 45, contendo torno para
ferreiro pesando 28 kilos ; machinas para
furar nesando 10 kilos ; vindas da mesma
procedendo., vapor e descarga.

Lote n. 32

ADCB (em um losango): 1 caixa n. 4, con-
tendo peças avulsas para machinas pesando
83 kilos; vinda da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote si. 33

AGCB (em una losango) : 1 caixa n. 27,
contendo obras de ferro fundido, simples
pesando 19 kilos ; obras do ferro batido pe-
sando 12 kilos, obras de ferro batido simples
pesando 9 kilos ; peneiras de ferro pesando
19 kilos ; tres latas contendo explosivo
vinda da mesma proceloncia, vapor e des-
carga.

Lote n. 31

S. Siginald & C. 8 : 2 caixas xis. 25 e 26, con-
tendo prodlictos chimicos não especificados
pesando 33 kilos.

Idem: 2 ditas, ris. 10/22, em quatia
amarrados pesando 168 'silos.	 •

Idem: 4 ditas ns. 4, 8, 17, 32, contendc
chá medicinal pesando 108 kilos.
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Idem: 2 ditas ns. 23 e 24, contendo pós
Medicinaes pesando 34 kilos ; vindas da mes-,111a procedendo., vapor e descarga.

Lote n, 35
ATCB (em um losango) : 2 caixas e 2 amar-

rados ns. 36, 40, 41, 42, contendo madeira
em obras, utensilios e 3 barracas de lona ;
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
cãrga.

Lote n. 36
ADCB (em um losango): 8 volumes do

ferro (tubos para encanamentos) pesando
192 kilos.

Idem: n. 1, obras de ferro fundido, simples,
pesando 160 kilos ; vindos da mesma procc-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 37
AC—GB (em um losango,: 1 caixa n. 20,

contendo obras de ferro batido estanhado, pe-
sando 85 kilos.

Idem: 1 dita n. 25, contendoo bras de
ferro fundido, pintadas pesando 80 kilos ;
vindas da mesma procedencio., vapor e des-
carga.

ARMAZEM N. 16
Lote n. 1

AC: 2 caixas ns. 533 o 534, contendo
et (Mio em capsulas para frascos e garrafas,
pesando bruto 72 kilos; vindas do Antuerpia,
no vapor llonley, descarregadas em 14 de
agosto de 1905.

Lote n. 2
JAS: 3 encapados ns. 1 a 3, contendo

capsulas com gomma lacca, pesando liquido
160 kilos; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 3
SWHN: 1 caixa n. 10, com arados e seus

pertences, pesando bruto 216 kilos; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4
PC: 1 caixa n. 90, contendo obras não

classificadas do madeira ordinaria, pesando
bruto 18 kilos ; peças de adorno do vidro n. 1
de côr, pesando liquido 38 kilos ; vinda de
Marselha no vapor Les Xpes, descarregada
em 17 de agosto de 1905.

Lote n. 5
AV—PII: 6 caixas na. 761 a 766, conten-

do algodão hydrophilo em pacotes, pesando
bruto 540 kilos ; vindas de Hamburgo no
vapor Tijuca, descarregadas em 5 de setem-
bro de 1905.

Lote n. 6
CF—C (em um losango) —EK: 1 caixa

n. 113. com 120 duzias de camisas de algodão
para gaz incandescente ; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote ri. 7
L (em um losango): baixa n. 2, conten-

do cadeados do ferro estanhado, pesando bruto
1.900 grammas ; um modelo de madeira do
embarcação e respectivo plano; vinda do
Cardiff no vapo- : Lord Stanley, descarregada
em 21 de setembro de 1905.

Lote n, 8

CMF: 2 barricas ns. 211 e 212, contendo
frascos do vidro branco ordinario com rolha
o bocca, esmerilhada, pesando liquido 200
kilos; vindas de Hamb urgo no vapor 3. Paulo,
descarregadas em 1(10 fevereiro do 1905.

Lote n. 9

RR: 2 amarrados ns. 7.604 e 7.605 con-
tendo extracto do páo campeche pesando li-
quido 190 kilos; vindos da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 10

AM: 1 caixa n. 6, contendo sete garra-
fas com champagne, pesando bruto 14 kilos;
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 11
M: 1 caixa n. 270, contendo frascos do

vidro branco ordinario com bocca e rolha es-
merilhada, pesando liquido dons kilos; vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote ». 12
RR: 6 caixas ns. 4.400/5 contendocreolina

pesando bruto 290 kiles; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 13
.KR: 27 fardos contendo papel para enca-

dernação pesando liquido 3.404 kilos.
bom : 6 ditos contendo papel para

embrulho pesando liquido 824 kilos; vindos
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote Il. 14

M.D. Monteiro: 1 caixa contendo tapetes do
juta, pesando liquido 16 Mios; amostras de
tapetes, pesando liquido 5 kilos; vinda de
Livorpool no vapor Tintoretto, descarregada
em 23 de maio de 1905.

Lote n. 15

WDS: 1 barrica n. 6, contendo peças de
barro não classificadas, para qualquer uso,
simples, pesando liquido 23 kilos; 56 potes
de barro contendo productos chimicos não
classificados; vinda de Liverpool no vapor
Garrick, descarregada em 14 do junho de
1905.

Lote n. 16
CC—A: 1 caixa n. 114, contendo tecido de

algodão branco da base de 10 x10 do 402.
49 grammas por metro quadrado pesand'5
liquido 19 kilos, tecido de algodão tinto da
base do 10 x 10 do 40 a 49 grumas por
metro quadrado posando liquido 156 kilos;
vinda de Southampton no vapor Nile, des-
carregada em 4 do julho de 1906.

Lote n. 17
JCM: 1 caixa n. 4.060, contendo chloru-

roto do cal em pó, pesando liquido 45 kilos,
pilulas medicinaes, pesando liquido 19 1/2
kilos ; vinda do Havre no vapor francez Anti-
ral Aubi, descarregada em 12 do julho
de 1906.

Lote n. 18

FPPF: 1 engradado com caixas, contendo
pululas medieinaes, pesando liquido 4 1/2
k ilos ; vindo de Southampton no vapor Nite,
descarregado em 4 de julho do 1900.

Lote n. 19 .

JMC: 2 caixas n. 3.2720 3.273, contendo 24
cadeiras, não especificadas, de madeira fina
sem braços com assento de palhinha ; brim do
linho adamascado pesando liquido 30 kilos ;
alcatifas de algodão, pesando liquido 8 kilos ;
chaves do ferro nickeladas pes ¡mio bruto
um kilo quatro cantas cincoenta grammas ,
obra não classificada, do zinco, pesando bruto
3.550 gra.mmas ; 24 mesas do madeira ordi-
naria para costura ; vindas do Ilavre no
vapor 'Concordia, descarregadas em 6 do se-
tembro do 1904.

Lote it. 20
HSC: 1 caixa n. 132, contendo toalhas de

panno de algodão felpudo, pesando liquido
real 191 kilos ; vinda do Liverpool no vapor
Calderon, descarregada em 20 do abril
de 1904.

Lote ri. 21

EMER—C: 1 caixa n. 25, contendo livra;
impressos com capas ordinarias, pesando 41
kilos; cartazes annuncios pesando 7 kilos;
quadros com molduras de madeira ordinaria,
pesando 5 Mios; vinda de Nova York no vapor
Tennyson, descarregada em 25 de abril
de 1905.

Lote ti. 22
Montana Diamond & Comp.: 1 caixa con-

tendo bijouteria de cobro pesando bruto 24
kilos; da mesma procedencia, vapor e des.
carga.

Lote ti. 23
EBF — 100: 5 fardos ns. 3/7, contendo

colchões de palha pesando 310 kilos; vindos
do Hamburgo no vapor allemão ,8elgrana
entrado em 11 do dezembro do 1905.

AVISO

No dia do leilão os objectos que teem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á.
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
zerern examinar, bastando para isso dirigi-
rem-so antes do leilão ao fiei do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará. o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 s/s em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento ' extrahido do talão.

Todos os despachos de arrematação serão
pagos em papel.

Alfandega do Rio do Janeiro, 23 do julho
do 1906. — Pelo inspector, Miguel Fernandes
Barros, ajudante interina.

••nnn•

secretaria da Marinha

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta„com o prazo do 30 dias, a contar
desta data, a inscripção de candidatos a um
logar de amanuense da Secretaria de Estado
dos Negocies da Marinha, que ora é posto em
concurso, na fama do regulamento annexo
ao decreto n • 1.195 A de 30 de dezembro
do 1892.

O concurso versará sobro as seguintes ma-

nas anceza ingleza, arithmetica,
atelgrLieiabnsrg:a., 

fr
 geometria, chorographia o historia

do Brazil, noções de direito publico e admi-
nistrativo e redacção oficial.

Haverá. do cada materia prova escripta o
oral.

Serão preferidos na escolha os candidatos
que apresentarem certificados do exames re-
lativos a outras materias.

OS pretendentes apresentarão, no prazo da.
inscripção, seus requerimentos instruidos
com documentos que provem idade nunca
inferior a 18 annos, bom procedimento moral
e civil, calligraphia, exame oficial da língua
portugueza e do geographia geral, podendo
annexar quaesquer outros relativos ás suas
habilitações e serviços.

Secretaria da Marinha, 16 do julho do
1906. Henrique R. Nobrega, director geral.

(s

Escola Naval

Do ordem do Sr. contra-almirante, dl-
sector, previno aos interessados que a com-
missão examinadora dos candidatos á, carta
de piloto reune-se no proximo dia 1 de
agosto, ás 11 horas.

Escola Naval, 27 de junho do 1906.—Amas
dor Bueno de Andrade, 20 oficial,	 G.
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Arsenal do Marinha do Rio
do Janeiro

CONCURTIENCIA.

DJ ordwo do Sr. almirante graduado in-
spoctor deste Arsenal, faço publico que, em
virtude do.aviso n. 993, de 21 do corrente,
serão recebidas e abertas, nesta secretaria,
no dia 1 de agosto proximo futuro, á 1 hora
da tarde, propostas para a construcção da
um escaler de 12 remos. destinado á Escola
do Aprendizes Marinheiros, no Estado de
Sergi 90.

A cancurencia„ cuias bases se achana desde
já á. disposição dos interessadas, versara não
sÓ sobre a i loneidada dos propoaentes, como
bambem sobre o preso e o prazo da citada
construção.

Se3retaria da Inspacção do Arsenal de
Mocinha, lo ltio d3 Jaaeiro, 21 de julho do
126.— O se3rata,rio, Eogenio Candido da
Silveira Itodrigues. 	 (•

E=g trada de F'eri'o Central
do Etrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
9.2a0.030 caarTias PARA imintEssÃo DE
DILUETES

De or lora da diractoria, faço pablica que,
Its 12 horas do dia 28 do proximo nnz de
julho, na iutendeacia desta estrada, serão
recebidas propastas para o fornecimeato de
9.269.009 cartões para impressão de bi-
lhetes, da accôrdo com as amostras que se
acham na dita intendencia, á disposição dos
concorrentes, para serem examinadas.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, preço em libras esterlinas e
prazo para o fornecimento. 	 •

03 concorrentes deverão comparecer na
dita lute idencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
ment3 selladas, datadas e assignada,s, com
indicação da suas residencias, e deverão ex-
hibir, em sep bra.•1.o, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 300$, pra-
vilmente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assigaatura do contracto, e
bom assim a prova de estarem quites com
a Fazenda Municipal, quanto ao p tgameato
do imposto do alvarás de licença para o
exercicio do negocio, profissão e industria.

Os concorrentes declararão acceitar as
in:trucçõos para o serviço de concurreacia,s.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 do maio do 1903.— O secretario,
Manuel Fernandes Figueira.	 (•

PARTE COMMERC1AL

(jantara ynd leal dos Corre•
toros do random P uh' icos da
Capital Federal

CURSO OFFIOLAL DE CAMBIO E MOEDA

ALETALLIOA

90 dle

Sabre Londres 	 	 16 7/8
a	 Pariz 	 	 5115
i5	 Hamburgo 	 	 697
a	 [taba 	 	 --
•	 Portugal 	 	 --
•	 Nova York 	 	 --

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro namona,Lom vales, por 1$000

A'	 vista
16 23 32

$571
$703
$575
$316

24230
14$455

1$611

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 27 do julho de 1906.— José Claudio
da Situa, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade em commandicla
Por neçries Coletitio
Comp.

RELATORIO we TEM DE srin APRERENTADO AOS
SRS. COMMANDITARIOS NA ASSEMELtA GERAL
OMINARIA. CONVOCADA PARA 31 DE JULHO
CORRENTE

Srs. sodas commanditarios— Cabe-me o
dever do vos apresmtar o relatorio e as
contas refurenfes ao anno findo em 31(10 de-
zembro de 1905, as quaes já foram devida-
mente examinadas pilo conselho fiscal,
como consta do respactivo parecer.

O balanço e as contas que este a.:ornaanham
explicam cl irarneate a situação lisonjeira da
nossa empraza.

Por esses dominentos ser-vos-ha facil jul-
gar com sezurança os resultad )s obtidos nas
diversas explorações que a empraza levou
a effeito.

Os Srs. socios toam de eleger o conselho
fiscal e suppleates que devem funccionar no
corrente armo.

Aos Srs. socios a gerencia agradece a con-
fiança que sempre lhe dispensaram.

Rio de Janeiro, 15 de julho do 1903.—Ce-
lastimo da Silva.

--
Parecer do conselho fiscal

O conselho fiscal, tendo examinado as
contas e balanços do anu findo em 31 de
dezembro do 1903, verificado que ellas con-
ferem com a escripturação que está feita
com regularida,le, propõe

Que sejam approva(las as contas e actos
da gereacia, ralativos ao armo findo em 31
de d Izembro de 1935.

Rio do Janeiro. 21 de .j , dho de 1936. —44-
tonio José Alves Costho.—Ileorique Chaves.—
Manoel dc Passos Hulheiros.

• --
BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1935

Activo

Bens moveis e inuma-eis 	  325:403i003
Moveis o utensilios 	 	 5:8)6$360
Acções de banoos o comp anhias 22:20) 900
Associação do Theatro Gaa: :any 1:52$000
B talco da Ropubliea do Brazil 	  31:145$140
Caixa: dinheiro onl cofre 	 	 4:831$854
Titulos a receber 	 	 3:222$000
Devedores diversos 	  40:179$259
Lettras a receber 	  23:586$383

457:874$287

Passivo

Capital 	  330:090$000
Fu ido do reserva 	  39:473$903
Cl:obras diversos 	  33.5l4753
Lucros suspensos 	  80:086$537

457:874$287

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1905.— Ce-
lestino da Silva, gerente.— Manoel Braga,
guarda-livros.

—
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito
A juros e descontos 	 	 1:136$820
A ordenados 	 	 600$000
A exploração do theatro do San-

tos 	 	 394$400
AL desnatas goraos 	 	  25:782$570

------------
27:913$790

Credito

Da conta de exploração 	  13:000$00C
De alugueis 	  2:100030
Do receita eventual 	 	 1:232$100
De lucros suspensos... 	 	 8:581390

-------
27 : 914790

Rio de .Taneiro, 39 de junho de 1903.—
Manoel B ‘ ytga, guarda-livros.

ALANÇO EM 31 DE DEzEMBP.0 DE 1905

Activo

Moveis e ufansilios 	 	 5:803$330
Acções do banco; e companhias 	  22:20 i5000
Associação do Tne Ltro Guacany 	 1:5 0-0 10
Bims moveis e immoveia	   325:403-000
Banco d . a Reaublica do 13razil 	  30:16 43
Caixa: dinaeiro ein cofre 	 	 5a8S749
Le Aras a recebei . 	  19:00732
Devedores diversos 	  58:478$120

463:148a27(:

Passivo

Capital 	  3)0:003$030
Filiai° de reserva 	  40:368 375
Credores diversos 	  4i):631$'253
Lucros susponsos 	  82:,198054

403: 198$29

Rio de Janeiro, 31 de duembro do 1905.
— Celestino da Silvo, gerente. — Mmocl
Braga, guarda-livros.

DEM0NSTRAÇÃo DA CONTA DE armo:
E PERDAS

Debito

A ordenados 	 	 600$000
A despi:mas gemeis 	  13:101r10
A fundo do reserva 	 	 895375
A lucros suspensos 	  17:014117
A abatimento em diversas con-

tas 	 	 1:896$933

Credito

33:505$765

De exploração	 do Theatro	 de
Santos, 	   3.180200•De conta de exploração 	 24 : 808a0 )0

De alugueis 	 2:355$000
De juros e descontos 	 1:936355
De receita eventual.. 	 1 :225$900

----------
33:504765

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1905.
Manoel Braga, guarda-livros.

•n•n•nn•

Companhia do inação e Te.
eidos Santa Siaria,

ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEA GERAL EX.
TRAORDINARIA DOS ACCIONISTAS REALIZAD1
EM 2 DE JULHO DE 1906

No dia doias de julho de -mil novecentos e
sel a , á una a hora da tarde, reunidos na sala
do 2° andar do predio da rua Primeiro de
Março n. 33, vinte o um accionistas da Com-
panhia do Fiação e Tecidos Santa Maria, re-
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presentando por si e por procurações que
apresentaram 1,121 acções com 223 votos,
conforme se verifica do livro de presença,
e achando-se assim representado mais d
Cous terços do capital social, foi indicado,
com a approvação dos accionistas presentos,
para presidir os trabalhos da assembléa, o
Sr. Adelino Ferreira Baltar, que convidou
para, 1° e 2° secretario os accionistas Este-
vão Cardoso de Oliveira Bastos e Luiz Alves
Pereira Machado.

O Sr. presidente, declarando aberta a ses-
são, accrescenta que, achando-se a assam-
bléa extraordinaria constituída, de accar .o
com as disposições da lei, do conformidade
com os fins motivados nos annuncios publi-
cados no Jornal do Commercto, dava começo
aos trabalhos, visto ter verifica lo não só o
livro de prese:iça, como os poderes das pro-
curações que se acham sobro a moa. Anim,
passou ao 1° secretario a exposição justi 5ca-
ti va e proposta da directoria da companhia,
que, acto continuo, foi lida, sendo do teor
seguinte:

a Srs. accionistap — A directoria da Com-
panhia de Fiação o Tecidos a Santa Maria a,
depois de ouvir o conselho fiscal, resolveu
convocar-vos para a presente reunião o-
traordinaria, não só para cumprir o esta-
tuido por lei, e aare:entar-vos uni t.OrOpOSta.
de ang.nento de capital e cons .quente refor-
mo dss estatutos, como para deposit ir em
vossas mãos e mandato da gestão dos nego-
eiO3 snciaes. Assim procedendo, a directoria,
antes de tudo, vos agradece o valioso auxi-
lio com o qual sempee a hoarastes, não es-
quecendo a cosiflança o boa vontade dos cre-
dores da companhia, que sompre lhe foi
dispensada.

Conformo vos foi dito no relatorio de
5 do maio proximo pas-aido, os impostos em
ouro sobre a importação do fio vieram
ainda mais aggravar a situação diffic i l com
a qual lutava nos, e assim demonstrar a
urgeata e inileclinavel necessidade do ser
ristabolocida a lação.

Para esse fi n, e para o desenvolvimento
dos trabalhos da prod acção da fo. irica «S La-
ta Maria a, como sejam novas construcções
e augmento de toaras e rnachinisinos, aasira
como Para uns folzado movimento floanc oi-
ro, tornou-se exiguo o actual capital da com-
panhia, apezar de se achai . em seu todo iate-
g.-alizado, e assim propomos seja elevado a
mil contos de réis.

Conseau .ntemente pronomos tambem a
reform i. do ri ,ssos esta t utos, refor ri que
tombe ri subinetternos á vossa apreciação e
eriterio.

A directoria, tendo convocado o conse'ho
flsc 11 da ex-11 ytn aia, Dar, de conformi lado
com a legislaçã,o viente, ouvil-o e de ibprax
sobre O que espõe, ficou o mesmo conselho,
em reunião conjunta do 25 do mez findo, de
pleno acoordo e eis a proposta que ora vos é
apresentada, o deliberou tamboril exonerar-
se do respectivo cargo.

Assim, Srs. accionistas, discutido e apPro-
va,do o alaga-lento do c goital o rafor na dos
estatutos, cumpre-vos eleger não só 03 dire-
ctores da companhia, como os novos mem-
irros do conselio riscai.

Eia, Srs. acc:anista,s, o fim determinado
da convocação da presente reunia estrior-
dinaria, coatiando a directoria, como sempre,
que concorrereis com voss ts luzes para col-
ha:ar a co uai). Mia, em posição de um aras-
pdro futuro, ao qual. pela sua industria,
tem incontestavel direito.

Rio . te Jamei 0, 2 de unto do 1900.—Os di-
rectores, M. P. da Costa Aguiar, Adelino
Ferreira Ralear.»

ferminada a leitara, foi a exposição dos
direeores posta cm discussão, e por não
ter aavido quero edisse a palavra, foi posta
a ioto3 O aprovada.

O Sr. presidente declara, então, que vae
ser lida a proposta da reforma dos estatutos
da companhia, para. ser submettida á dis-
cussão e votação da assembléa. proposta que
foi publicada no Jornal do Coram raio do 30
do junho findo, sendo em segu da tambern
lula pelo 1° secretario, e assim redigida :
ALTERAÇÕES PARA REFORMA DOS ESTATUTOS

SOBRE AS QUAES TEM DE RESOLVER A ASSEM-
BLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
Art. 1.° Redija-se assim:
A Companhia do Fiação e Tecidos Santa

Maria é uma sociedade anonyma constituiria
da conformi talo com as leis que regem a
mataria o tom a sécio e o fôr° juridico na
cidade do Rio de Janeiro.

Art. 2°, § 1.° Depois de — ou — diga-se
do qua,esquer outras matarias — cru vez do
que ahi se lê.

Art. § 3.° Depois de — prima — diga-se•
e tudo que for conveaiente ou preciso aos
fins socia,es o vender — o mais corno está
escripto.

Art. § 4.° Supprima-se para os fins aqui
autorizados.

Arts. 40 e 5° e seus paragraphos. Substi-
tuam-53 pelo seguinte :

O caaital da companhia é de 1.000:000$
era 5.003 acções do 200$ cala uma, todo
realizado.

§ 1.° O capital poderá ser elevado ou re-
duzido por deliberação da assemblea geral.

§ 2.° Da, la elevação, será realizada por
prestações nunca inferiores a 25 °/ cai in-
tervallos pelo menos de 30 dias urna da
o itra, salvo resolução diversa da as,einbléo.
geral.

§ 3o O accionista é responsavel pela quota
do capital das acções que subscrever ou es-
tiverem inscriptas em ,eu nome.

Entretanto, no caso de falta do pagamento
de qualquer prestação, a directoria poderá
opt ir pala p rn do commisso, cujo atreito
será para o respectivo accionista a perd das
prest 1.003 anteriormente realizadas, sem
q te lhe caiba direito a reclamação de qual.
quer ordem.

Todavia, esta pena só será applicada 30
duas depois de vencido o proao ora a en-
tr ida da prestação, dentro do qual o acc.o-
nista, poderá libertar-se pagando-a aceres-
cola da commissão de 2 °is da sua impor-
taucia.

As acções em commisso podetão ser re-
emettid

§ 4.° As acções do capital realizado po-
derão passar ao portador o vice-versa, á
vontade do accionista, mediante a somma, do
1$ por cada uma.

§ 5.° O capital poderá ser realizado em
moeda corrente, ou bons e valores, na fôrma
da lei.

§ 6.0 E' permittila a permuta por acções
da companhia de ;Itiestuer bens e valores.

Art. 8.° Para,grapho uaico. Onde se lè
20 V. — diga-se: 40

Art. 11. Em vez de—tres em tres—diga-
se: SOIS em seis. E accrescente-se

O mandato durará seis vamos, podendo
dar-se a reeleição total ou parcial dos di-
rectores.

Dos tres eleitos, um será o presidente,
que receberá eleição directamente da assem-
bléa ; sondo dos domais um administrador
da fabrica e o outro secretario, á escolha na
reunião da directoria em o dia da posse.

§ 3. 0 Accrescante-se: A3 resoluções serão
tomadas á maioria de votos.

§ 4.0 Supprima-se.
Art. 13. Depois da companhia diga-se:

sendo representada cru juizo o fóra, done o
em tolas as acções por Mia e contra alta ia-
tentaias por seu presidente —em vez do
que está escripto.

Art. 14. Os diroctores perceberão men-
saimento o honorario do 8003, o presidente

o o administrador da fabrica, cada una ;
600$ o secretario.

Art. 15. Depois do—chamarão um—diga-se:
accionista idoneo para substituir — (orn vez
do que está), — o continuando de— até cal
deante.

Art. 16, § 3°. Supprima-s3: ouvido o con-
selho fiscal.

Art. 16, § 8°, depois de escollier—suppri-
mir de accórdo com o conselho fiscal— e era
vez de—presidente, diga-se: thesoureiro.

Art. 16, § 9°, depois do chamar—diga-se:
accionista idoneo —o mais como está es-
cripto.

Art. 17. Substitua-se pelo seguinte:
O presidente é o orgão da directora. Di-

rigirá seus tr tbalhos o fará executar as
de.iberaçõos toma Ias pela maioria do votoa,
competindo-Ihs mais: (além do indicado nos
§§ 6°, 7°e 11 do art. 16 e2 do art. 17) pre-
sidir as as.seinbléaa gerns, que convocará
nos termos d lei e estatutos ; dirigir e exa-
minar a escripturação.

Assinar contractos, escripturas e todos os
documentos que envolverem responsabili-
dade depois de ser o seu objecto resolvida
pela directoria.

Constituir mandatarios para o fôr° e fóra
dello com puderes excepcionaes o revoga-

veisaScar, endossar o receitar lettras e contas
de operações activas e passivas.

O presidente é substitiado pelo secretario
em seus i mpedimentos ternporarios.

§ 11. Accrescente-se depois de saciai: Ao
art. 16 dando disso sciencia á directoria em
a primeira opportunidado.

Suprima-se tudo quanto está mencionado
neste po.ragra.pho depois de social.

Art. 18. Supprimarn-se os paragraphoa
30 e 4.°

§ 7, 0 Accrescente-se depois de presidente : o
o administrador da fabrica—o ma s coma
está.

Art. 19. Accrescmte-se: os §g• 5° do art.
17 o 4° do art. 18.

Accrescente-se
Assagnar cheques o recibos de dinheiro e

valores.
Art. 21, § 5°. Sapprima-se.
Art. 25 § 1.0 Accrescente-so
As acções ao portador serão depositadas na

companhia dons dias antes da reunião, para
tei em voto.

Depois do approvadas as alterações pela
assnnbléa geral. será dada a numeração de
minn que competir aos artigos e p 4ragra-
phos que as consagram, pondo-as do accórdo
com os actuaes estatutos.

Após a termin ição da leitura, o Sr. pre-
sidente consulta a', assernbléo, se julga mais
conveniente a discussão e votação por arti-
gos e para,graphos, ou a discussão e votação
em as000; e depois de algumas obse .vações
de varios accionistas, a assembléa resolveu
que fossem essas alterações dos est autos
discutidas e votadas em globo. Nesse sentido,
o Sr. presidente declara em disc is .ão, em
tadrs as suas por~,-a lu:ovula dos estatu-
tos da comaanhia, que, posta a votos, foi
approvado rinanimemento, por não ter ha-
vido quem pedisse a palavra.

O Sr. presidente expõe aos Srs. accionis-
tas, que, conformo as alterações dos estatu-
tos, que a assembléa acaba do approvar, es-
tabelecen lo o § 5° dos arts. 4° e 5°, que se
refere ao capital da. companhia, que esse ca-
pit il poderá se s re .,lizado em moeda cor-
rente, ou em bens e valores, na fôrma da
lei, acoatece que o capitalista que subscrevo
as 3.500 acções do valor nominal de 210$, ou
700:0J0$ do augmento do cap tal social, rea-
lizará, a integralização das alludais anões
em bons do raiz, que, como estatuo a lei,
devem ser avaliados préviamente; o assira
propõe que a assembléa resolva sobre a coa-
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veniencia de ser essa avaliação feita na pre-
sente reunião e, no caso affirmativo, serem
'Lambem nome idos os respectivos pesitos
avaliadores, para dizerem sobre o valor
desses bens, cuja relação se acha sobre a
mesa.

O accionista Luiz Machado prop3e que a
alludida avaliação seja feita desde já, em
virtude do serem esses bens de raiz bem co-
nhecidos pela sua situação no perimetro ur-
bano desta Capital; e mais, propõe para
aval i adoras os saguintos Srs.: Manoel Car-
valho da Silva Leal, Manoel da Silva Gomos,
Estevão Cardoso de Oliveira Bastos e Manoel
Jorge Gaio.

E, sondo tosta em discussão a proposta
acima, depois de bravas observaçães de al-
guns accionistas, foi a mesma posta a votos
e approvada.

O Sr. presi lente, á vista da deliberação da
asse . nbl áa, aunando a sesdo e entrega aos
aval adores nomeados a relação mencionada,

racolhenlo-e ess ,s senhores a outro com-
partimento do predio, volt tm, asaSs alguma
noisora„ o, depois de reaberta a se são, are-
sentam ao Sr. presidente o respectivo laudo
que, do teor seguinte, é lido peio 1° :meta-
rio:

«Os tOiaixo assignados, peritos nomeados
pela assembléa gral extraordinaria dos
accamistas da Companhia do Fiação e Teci-
dos Santa Maria para avaliarem as proprie-
dades offer-,cidas em representação do capi-
tal de 3.590 acçaes do 290'; cada uma, corre-
spondentes ao augmento d3 capital social, em
conformidade com a lei das sociedades ano-
nymas, apres sntam á araciaçã.o e resolu-
ção da assembléa o seguinte km
Predios á rua Campo Alegra

ns. 25e 27 	 	 100 :000010
Chacara e predio á rua Cam-

po Alegre n. 	
Clamara á rua Diasue ri) Sas°

com frente pira S. Fran-
cisca Xavier, sonJo 225 me-
tros de frente para a ria.
Duque de Saxo, medindo 1a3
naaros do fundo: 41.175
metros quadrados a 6; 150
metros de frente para São
'ao:Ir:cisco Xavier, com a
média de 40 metros de fun-
do, 6.000 metros quadrados
a 9$ 	

Terreno á rua Barão de Mes-
quita n. 3 	

Predio da rua Duque de Saxe
m. 47 	

Dito da rua Barão de Mes-
quita n. 10 	

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1906.—Ma-
alue Carvalho da Silva Leal. — Manoel da
Silva Gomes.—E. Cardoso de Oliveira Bastos.
—Manoel Jorge Gaio.»

Terminada a leitura, foi posto em discus-
são o referido laudo, e ninguem fazendo uso
da palavra foi, pelo Sr. presidente, posto a
votos o approvado unanimemente.

O Sr. presidente convida os Srs. accio-
nistas a confeccionarem as cedidas para pro-
ceder-se á eleição dos DON"0.3 directores da
companhia, membros do conselho fiscal e
supplen;es ; o que feito, procede-se á cha-
mada pelo livro de presença, e ..endo sido
depositadas na mesa 20 cedidas com 223

oto3, procedendo lambem o 1° e 2° sacra-
tarios á devida verificação e escrutinio, apre-
sentou a eleição o seguinte resultado:

Para directores, da companhia : presiden-
te, conselheiro Francisco de Paula Mayrink,
com 223 votos ; administrador da fabrica,
Adelino Ferreira Baltar, com 223 votos. se-
cretario, Dr. Augusto Mereis, com 223 votos,

Para o conselho fiscal: commendador M. J.
Dias da Silva, Estevão Cardoso de Oliveira
Bastos e Antonio Gonçalves Carneiro, todos
com 217 votos cada um ; o supplentes, Sebas-
tião Lopes da Cruz, Manoel Jorge Gaio e
Joaquim Nunes da Rocha, tombem com 216
votos cada um.

O Sr. presidente proclama directoras da
companhia, membros do conselho fiscal e
supplentos os cavalheiros, acima menciona-
dos, e declara que nada mais lia a tratar
agradece aos Srs. accionistas a sua pre-
sença e convida-os a aguantar a confecção
da act I, suspendendo a sessão.

Re Lberta a sessão, é lida, posta em dis-
cussão e approvada a prescrito acta, que é
assignada por todos os accionistas presentes,
encerraiido-se os traialhos da asse nbléa
ás 3 1/2 horas da tarde.—A. F. Bailar,
presidente.—E. Cardoso Oliveira Bastos, 1°
secretario.—Luiz Alves Pereira Machado, 23
secret irio.—M. P. da Costa Aguiar.--31. J.
Dias da Silva.—Por procuração de D. Maria
Moreira Dias da Silva, M. J. Dias da Silva.
--Por procuração de D. Maria Salgado
Aguiar, 31. P. da Costa Aguiar.—Por pro-
curação do Dr. alario Antonio da Casta, 31,
P. da Costa Aguiar.-- POP procuração de D.
Leonor Baltar, A. F. Ballar.—The Braziliar
Contracts Corporation Limiled. — 3Iac-Lellan
Thomson, director.—Anionio Goncalves
iteiro.—Arthur Pinto da Costa Aguiar.—Mi-
guel Luiz Borges.-31anoel Jorge Gaio.—Por
procuração de Francisco Fernaudes Martins,

anys hire (Si Com . —Por pl'OCuração de
Victor Us iaendex & Comp. e Max
Por procuração de Sebastião Lopes da Cruz,
E. Cardoso de Olive.ira Bastos.—Por procura-
ção de Oscar TaVCS PODO., Jade,
Antonio dos Santos. —Rocha Pereira & Comp.

Certifico que, par despacho da Junta Com-
mercial, em sessão de hoje, se archivaran)
nes/a repartição, sob n. 3.078, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia
de Fiação e Tecidos Santa Maria, de 2 do
corrente, que votou as alterações feitas nos
seus estatutos com angmento do capital, o
documento contendo o nome do subscriptor
das novas acções o a guia contnrobatoria do
pagamento do sello do augasenta do dito
capital.

Achava-se assignado o norac do secretario
sobro duas estampilhas no valor de 5.:503.

'tio ih) Janeiro, 16 do julho de 19116.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira. (a.o lado o ca
rinabo da Junta Commercial.)

ADDITAMENTO X ACTA DA REUNIÃO DA ASSEM.-
BUA GERAL EXTRAORDINAHI k. DOS ACCIO-
NISTAS DA COMPANH'A, DE FIAÇÃO E TECIDOS
SANTA MAR T A, REAULAD,A, EM 2 DE JULHO
DE 1906

Tendo deixado de ser mencionado o nome
do Sr. conselheiro Francisco de Paula May-
rink, que aossue em communhão societaria
os bens descriptos e avaliados na fórma da
lei, que se acham mencionados na acta,
archivada na Junta Commercial sob n. 3.078,
em 16 de julho de 1903, bens estes na impor-
tanda de setecentos contos de réis (7)3:000$)
que entram para a formação do capital social,
recebendo o referido accionista acções cor-
respondentes e representativas do valor dos
mesmos bens, lavrou-se o presente addita-
menta á referida acta, para servir de cor-
recção á mesma de que fará parte inte-
grante.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1906.—
A. P. Bailar, presidente.— E. Cardoso de
Oliveira Basto:, 1° secretario. — Lui; Alves

Pereira Machado, 2 3 secretario. — 31. P. da
Costa Aguiar.—M. 1. Dias da Silva.— Por
procuração de D. Maria Moreira Dias da
Silva, 31, J. Dias da Silva.—Por procuração
de D.Maria Salgado Agniar, M. P. da Casta
Aguiar.— Por procuração do Dr. Mario An-
tonio da Costa, M. P. da Costa Aguiar,—
Por 'procuração do Leonor Baltar, A. F.
Bailar.— The Brazilian Contracts Corpora-
tior, Limiled.— Mac-Lellan Thomson.— An-
tonio Gonçalves Carneiro.— Arthur Pinto da
Costa Aguiar.-3Iignel Luiz Borges.—Manocl
Jorge Gaio.-- Por procuração de José Fer-
nandes Martins, LIampshire & Comp.—Victor
Uslaender & Comp.—Por procuração de Se-
bastião Lopes da, Cruz, E. Cardoso de Oliveira
Bastos.— Por procuração do Oscar Taves &
Comp., Joao Antonio dos Santos.— Rocha Pe-
reira & Comp.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de hoje, se arellivoa nesta
repartição, sob n.3.083, o additamento feito

•á acta da assombléa geral extraordinaria. da
Companhia de Fiação e Tecidos Santa Maria,
da 2 deste mez, archivarla na Ines na repar-
tição, em 16 do corrente. Achava-se assi-
grudo o nome do secretario sobre duas
estampilhas no valor de 5$590.

Rio de Janeiro, 26 de julho do 1906.—
O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao lado
carimbo da Junta Commercial).

PATENTES DE INVENÇÃO

A. 4.061 -- Memorial descriAiro de sim
pedido de privilegio, na Republioa das
Estados Unidos do BraW, para eopernd-
ço -mien tos cm apparelAo3 paru tapar garra-
las per meio de capsulas ntela'likas›.--In-
va-ção de Eicald Goltslein, domiciliada em

'Montanha

Já, são canhecidos di sno-itivo para arro-
lhar garrafas por meio de cap:ulas metal-
ficas, em que a pressão vertical, que
effectua o alargamento do anael de borracha.
que comprime a parede cylhndrica da.
capsula contra a cabeça da garrafa é rece-
bida da propria garrafa, quer totalmente,
quer em proporção correspondente á. pressão
total.

Apezar, porém, de não se poder dispensar
do todo urna pressão vertical sobro a bocca
da garrafa para se obter a compressão
da capsula o do disco do enchimento
ella contém, é preferivel não exercer sobro
a garrafa e a capsula com seu enchimento
a pressão total, ou ma pressão em pro-
porção cresce te) com a pressão inteira,
neeassaria para alargar o annel de bor-
racha.

E' vantajoso exercer sobre a capsula um
pressão vertical que seja independente da
pressão lateral exercida sobro a cap ula
e possa assina se manter a altura unifórme
ou approximadamente un forni°. Obtem-se
esse resultado cora o dispositivo que faz o
objecto da invenção.

Meu novo dispositivo tem os seguintes
pontos de contacto com aquilo do que trata
minha patente braziMra n. 4.205. Na pre-
sente invenção, o annel do borracha g, as-
sentado em uma espalda t, é igualmente com-
primido, de moio a ser alargado, por um
assentador tubular r, por cujo meio a capsu-
ha rnetallica, e, que contem o disco de eachi-
mento elastico d, é comprimida lateral-
mente contra a cabeça 14 da garrafa, que se
leva á altura relativa correspoadento para a
pressão. Na presente invenção, tambom,
acha-se fixado na espalda t, por meio de unta
ponte b, um embolo ou punção s, que effetua

143:000$100

3)0 :00)00)

75:003$000

30:00%0)0

50:000.000

709:000.5030
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a compressão da cap ala sobre a bocca da
garrafa.

Meu novo dispositivo differe, porém, nos
pontos seguintes: A espalda t, susceptivel de
se mover contra a garrafa e que se acha su-
pensa frouxamente no emaolo u, que abaixa
o assentador tubular r, é dotada de uma pa-
rada t'. Esta parada, depois que a espalda
1, desceu até certo ponto bato em uma parada
fixa to, que impede a descida ulterior de
t. A garrafa assenta em uma base fixa a,
que é comtudo dotada de certa elastici-
dade, por meio do uma almofada do bor-
racha ou de uma mola. O movimento é
unicamente produzido pelo embolo u, de
qualquer modo conveniente. A operação
é a seguinte : Com o embolo u, desce
o corpo t, em virtude do seu proprio peso
e com elle todas as peças que o circulam.
punção s comprime em primeiro togar a
capoila e sobro a bocca da garrafa, compri-
mindo tombem algum tanto a base elastica
o até que a parada t' do corpo t encontre a
parada fixa t o (lado esquerdo da figura), im-
pedindo assim a descida ulterior de s. A
p .essão assim exercida st. bre o assentador
tubular r transmitte-se pelo annel da bor-
racha á espalda t, á punção s e á cabeça da
garrafa.

O annel de borracha comprime-se tam-
bem ao mesmo tempo, mas não fortemente.
Esta pressão exercida sobro a cabeça da
garrafa não augmenta mais de ora em
dea.nte, e pôde facilmente se regular, pois é
igual a resistencia, da base elastica o. Con-
tinuando o embolo u a exercer uma pressão
para baixo, o assentador tubular r se move
contra a espalda t, alargando-se, portanto,
por pressão o armei do borracha g, que
comprime de modo conhecido a capsula
contra o gargalo da garrafa.

A força de compressão depende natural-
mente da quantidade do deslocação entre o
assentador tubular r e a espalda t. Como
todas as cabeças de garrafa não toem um
diametro do cabeça igual. é conveniente que
a quantidade dessa deslocação não faça ex-
ceder este diametro. Para conse guir este
resultado de modo automatico, pôde-se dar
á parada fixa 1° (ou á parada movei t' com-
binada com esta) uma certa elasticidade,
dotando-a, por exemplo, de uma almofada
de borracha (lado direito da figura) ou do
uma mola.

E' claro que se poderia obter o mesmo re-
sultado dando ao embolo u uma posição fixa,
o fazendo com que a garrafa com a sua base
a, o o a parada to (ou p), se mova para chá,
contra o embolo si, começando então a deslo-
cação relativa entre a espalda t e o assen-
tador tubular r, quando a parada to, ou p,
bato na parada ta

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos n. 9.233, do 28 de junho do 1884 o
n. 984, do 9 do janeiro do 1903), visto o
mesmo pedido de privilegio ter sido de3o-
sitado na Repartição Ofilcial da Allemanha
em 1 de junho de 1905.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Um dispositivo para arrolhar garrafas e
recipientes analogos com capsulas matai-
licas por moio de um coroo de borracha em
fôrma de annel, circulando a cabeça da gar-
rafa. alargado por pressão axial e compri-
mindo assim a capsula, sendo o dispositivo
caracterizado pelo facto que o movimento
do orgão t, servindo do espalda para o annel
de borracha g, contra a garrafa supportada
de modo elastico, é limitado por uma pa-
rada rigida t o, ou alaste°, p, para a pressão
sobre a bocca da garrafa não exceder um li-
mite determinado.

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1906.- Por
procuração, lutes Gdraud, Leclerc C°.

Memorial descriptivo de um pedido de privi-
legio, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para i Unia machina aperreiçoada
para encher caixas de phosphoros.a Inverção
de Jacob Pulver Wright e Charles Frederick
Wright, domiciliados em Barberton, Ohio
Estados Unidos da America

Refere-se á invenção á machinas para en-
cher caixas com phosphoros ou objectos ana-
logos, o mais especialmente a machinas para
encher e fechar caixas de farma de casco e
gaveta, commumente usadas para pitos-
phoros.

Na farm representada, a invenção com-
preliende uma machina para encher caixas,
oro que se empregam duas series sem fim
de receptaculos dotados do movimento con-
tinuo e dispo-tas em justaposição, consti-
tuindo uma serie do supportes para receber
o ajuntar os phosphoros tão rapidamente
como se descarregam da machina para fa-
bricar pli nsphoros, emquanto a outra serie
compõe-se de supportes para as caixas em
que os phospho.os são entregues com a
ponta para diante pelos primeiros supportes
ou supportes tempora.rios.

O objecto da presente invenção é adaptar
uma machina do genero mencionado pata
encher o fechar rapidamente as caixas da-
quella especie, e para este fins a invenção
comprehende santos novos de construccão o
combinações de partes adianto descriptos e
reivindicados.

Nos desenhos annexos : a fig. 1 é um plano
de uma machina para encher caixas con-
strui das segundo a invenção, sendo omittidas
para maior clareza certas partes, entre ou-
tras, as placas de chapéo para os transpor-
tadores de embolos o do caixas; a fig. 2 é
uma elevação de frente da machina tombem
com algumas partes omittidas, achando-se
indicada parto do transportador de phos-
phoros de uma machina para fabricar silos-
phoros; a fiz. 3 é uma elevação do extremi-
dade da machina para encher caixas, mos-
trando sua connexão com a machina para fa-
bricar phosphoros; a fig. 4 é uma secção
transversal vertical por 4'-4' da fig. 1, re-
presentando uma caixa inclinada e cheia no
transportador de caixas; a fig. 5 é uma se-
cção semelhante, por 5'-5' da fig. I, mos-
trando uma parte da machina para fabricar
phosphoros, em secção, assim como urna
caixa de phosphoros cheia no transportador
de caixas; a fig. 6 é uma secção por 6'-6' da
fig. 1, mostrando, em elevação, uma parte
da machina, para fabricar phosphoros; a fig. 7
tl uma secção longitu linal vertical pela li-
nha 7'-7' da fig. 1, da machina, que ali-
menta as caixas; a fig. 8é uma secção longi-
tudinal vertical, por 8'-8' da flg. 1; a fig. 9
é uma vista do lado inferior da mesa da ma-
china para encher caixas, mostranda o trans-
portador de caixas, os transportadores do
embolos o seus embolos, o as barras guia-
doras que servem para manter os embolos
em posição retrahida; a fig. 10 é uma vista
semelhante, com estes transportadores omit-
t idos, mostrando os movimentos que os opa-
'm; a fig. 11 é um plano do guia da cadeia

sem fins dos receptaculos do phophoros ; as
figs. 12 a 18 são vistas perspectivas mos-
trando : a fig. 12, parto da cadeia sem fim
dos receptaculos de phosphoros ; a fig. 13
parte da cadeia do transportador de caixas;
a fig. 14, um dos elos de cadeia para os em-
bolos ; a fig. 15, um embolo dos da serie
sem fim de embolos que abrem as gavetas
das caixas em posição para receberem os
phosphoros ; a fig. 16, um dos embeba da
serio sem fim de embolos que impellem
os phophoros nas gavetas ; a fig. 17, um em-
bolo dos da serie sem fim do embolos para
fechar as caixas ; e a fig. 18, Unia caixa com

a gaveta aberta. Para receber os pbosnhoros;
as figa. 19, 20 e 21 mostram em plano os.
cama que actuam os embolos das tig .; 15, 10
e 17; as figa. 22 e 23 são perspectivas res-
pectivas da barra do cam estacionaria ser-
vindo para inclinar a caixa durante seu
trajecto e do guia dispositivo de carn sobre
que e pelo qual as caixas cheias são sacudidas
e se fecham parcialmente; a fig. 24 é um
plano parcial de uma parto da mesa da ma-
china, representando as posições relativas
das hastes do pressão dos embolos que en-
tregam os phosphoros e de outras partes *„.
e a fig. 25, uma secção longitudinal 25 - 25'
da fig. 1;

1 6 uma pa rio da armação princi pal de urna
machina, para fabricar phosolioros ; 2, uma
parto do transportador de phosphoroa ; 3, a
cabeça que supporta uma serio do punções,
4, para expellir Os phosphoros fileira por
fileira do transportador ; o 5 é um eixo da
machina. Estas partes não precisam se des-
crever aqui, por serem do qualquer con-
strucção conhecida conveniente.

Sobre columnas 6, na extremidade da ar-
mação da machina e em um plano abaixo
da linha de descarga dos phosalioros do
transportador, lia urna mesa horizontal 7.na
qual, em pontos situados além das bordas
respectivas do transportador de phos dioroa
2, são dispostos eixos verticaes 8, trazendo
na cabeça rodas dentadas 9, movendo uma
cadeia sem fim 10, dotada em toda sua ex-
tensão de receptaculos 11 adaptados para se
moverem em posição adjacente ao trans-
portador do phosphoros afim do receber
o ajuntar os phosohoros descarregadoa
deste. Constituem estes receptacu'os sup-
portes temporarios para os phosalioros.
Formam, em realidade, os elos da cadeia
das rodas 9 o comprehendem, no casa repre-
sentado, nlacas de fundo rectangular chato,
tendo cada unia paredes lateraes 19 o uma
divisão intermediaria 13, sendo abertas era
suas extremidades as duas camaras assim
formadas, cujo comprimento é igual ou uns
pouco superior ao dos phosphoros, o tendo
largura o altura convenientes para receber
e supp nrtar uma quantidade do phos horoa
sulficiente para urna caixa. As paredes late-
raes adjacentes da serie se acham muito
perto uma de outra e suas extremidades su
periores,assim como as das paredes centrava,
são preferivelmente chanfradas para faci.
litar a entrada dos phosphoros nas causaras.

Um dos eixos 8 traz em seu p6 uma roda
conica 14 que engrena com outra roda co-
nica 15, de um eixo horizontal 16 montado
em supportes 17, pendentes da mesa o
actuados de qualquer modo conveniente. No
caso representado, este eixo traz uma roda
de engrenagem 18, tocada por um rodeto 22,
do eixo 23, por intermedio de uma roda 21
e de um rodete 19, montados no eixo 20.
O eixo 23 traz outro rodete 24, que engrena
com uma roda 25, situada no eixo 5 da ma-
china para fabricar phosphoros.

O movimento é assim transmittido do
eixo 5 ou ao eixo 16, e a cadeia sem fim da
supportes ternporarios 11 6 impelLida do
modo continuo, com uma velocidade deter-
minada, pelo trajecto dos phosphoros expe/-
lidos do transportador de phosphoro. Esta
cadeia, durante seu movimento em fronte
do transportador, agita-se preferivelmente
de modo a assentarem os phosphoros com
regularidade nos supportes 11. Para esto
fim, o guia 26. sobre que a cadeia é auppor-
tada durante seu trajecto, tem uma parto
movei em frente do transportador o adopta-
mos um mecanismo para sacudir vertical-
mente essa parte. Na farina representada,
a mesma parte comprehendo uma via com-
posta do tre.s secções: a secção do meio 27
estende-se inteiramente pela frente do tranSe.
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portador e é ligada por uma juncção nas
suas extremidades cm x, ás outras sec-
ções mais curtas 28, às quaes são ligadas
em suas extremidades y ás partes fixas do
'guia. A secção 27 é supportada sobro as
extremidades livres de deus braços 29, pi-
votados em supportes 30 da me a, e do-
tados do orelhas 31, tr azando roldanas 32,
que assentam em cams 33, montados em um
eixo horizontal 34, o qual tem em urna ponta
urna roda do engrenagem 35, tocada pelo ro-
doto 21 do eixo-motor 23, por intermedio de
um rodeto falso 36. Deste modo, o eixo 34 o
seus cams revolvem continuamente durante
a operação da machina, imprimindo um mo-
vimento de vao e vem rapida á secção cen-
tral 27 o á': suas peça; extremas. O movi-
mento maior de vibração é naturalmente
communicado á parte central (em que os
phosphoros se introduzem nos receptaeulos)
e se propaga gradualmente deste ponto até
ás extremidades exteriores da via. Assim a
vibraçan da cadeia augmenta gradualmeate,
cmquanto as supportes se tipproximam do
transportador e diminue gradualmente em-
quanto os supportes, carregado; do pitos-
phoros, se afastam do transporta lor. Este
dis)ositivo impede a parada brusca do mo-
vimento de agitação sobre os phosphoros
quando para a acção da machina e evita,
partanto, o risco do se desarranjarem os
phosphoros nos supportes.

Os suoportes temporarioa 11 com seus phos-
phoros passam dopais em redor da roda 9,
na extremidade direita da machina, no sen-
tido da flecha da fig. 1, e durante o trajecto
d.e volta dos supportes, os phospboros são
arapellidos com a ponta para desate nas ga-
vetas das caixas, que estão parcialineate no;
seus cascos, corno passamos agora a des-
crever.
i 38 é um transportador sem fim, dito
etransports,dor do caixas», compreliendendo
e:os artrculados dotados de recoptaculos do
caixas, que correspondem em numero e re,
laça() aos supportes 11 e são dispostos de
modo a se moverem em posição adjaceate
a estes supportes e com a mesma veloci-
cada. Cada um do; elos comp5e-so do um
corpo 39, tendo duas Superficies horizontaes
chatas 40, 41, entre as quaes existe um en-
caixe lonaitudinal ou guia 4l. A superado
41 é ligeiramente elevada. A superficie in-
ferior tem urna parede vertical 42, compa-
rativamente delgada e pouco mais ou menos
da altura de uni casco de caixa, e a super-
fiei° superior possue uma parede mais os-
possa 43, um pouco mais alta que a caixa,
rebaixada em ambos os lados em 44 o tra-
zendo encaixes vertical 433 e horizontal 43b,
cujas funcções se vão descrever.

Quando os elos estão reunidos, o espaço
entre cada par do parede; adjacentes 42 é
sutliciento para receber o manter o casco
interposto, emquanto o intervallo existente
entre as partes rebaixadas das paredes 43 é
suficiente para receber o manter a parte
da gavota que se estendo /ara do casco,
sendo a espessura deste compowada, polo
ligeiro espaço vertical que existe entro as
duas superficies. O transportador 38 passa
em redor de um par de rodas dentadas 43,
mo aadas em eixos transveraaes 46, 47, nas
extremidades respect i vas da mesa.

O eixo 40 traz uma roda conica 48, en-
grenando com a roda 49 montada em um
eixo 50, revolvendo em mancaes, no lado
inferior da mesa o suppartando uma roda
51 que engrena com outra 52 situada no
eixo motor 16 já descripto, que actua os
supportes de phosphoros, e da,hi por amante
o transportador de caixas é impellido de
accordo com esses supportes. Em uma ex-
tremidade da mesa, em posição adjacente
ao trajecto do transportador de caixas,
existe uma moega 53 em que se sobrepõem

as caixas fechadas. Chegam estas á moega
por uma calha 54 (fig. 1 o 2) a que são con-
duzidas por um avental sem tini horizontal,
sobre que as caixas são depositadas por um
opera rio.

O avental passa em redor de rolos 56
montados em eixos 57 que assentam em
urna armação 58 situada na Parta superior
da calha, recebendo o avental o seu movi-
mento do um Orgão rotativo qualquer da
machial. No caso representado, o movi-
mento é transmittido ao avental por uma
correia 59 que passa, sobre uma pulia 60,
no eixo 47 da roda 45 e demis em reler de
uma puha, 61 de um dos eixos 57, conduzi-
da por roldanas falsas 62. A parede da ca-
lha fronteira do t .'ansportador do caixas é
aberta em s ia extremidade inferior para
permittir a descarga, uma a uma, das caixas
inferiores, e sua disposição nos espaços exis-
tente; entre as pareci a; 42 de élos adja-
centes é medida que estes passam em redor
da parto superior das rodas. Os aios, aluara
do tomam a posição horizontal, operam
como queixos para seaurar e manter firme-
mente as caixas (fig. 7).

As caixas são descarregadas ora certo nu-
mero da moega,por um embalo 63 dotado de
um movimento de vae e vem horizontal, e
montado em uma barra guiadora 64, situada
na extremidade da mesa e supportada por
uma gavota 65, corroia em um guia hori-
zontal 66 na parte superio: da mesa, sendo
a gaveta articulada por meio do urna. haste
67, na cabeça do urna alavanca oscillante
vertical 68, montada falsa no eixa 47. O
braço inferior dessa alavanca é ligaalo por
uma biela 69 ao disco do manivalla 70, sup-
portado por um eixo 71, trabalhando em
suppartes, no lado inferior da mesa.

O eixo 71 traz um roleta 72, enevoo indo
com a roda 73 do um eixo 74, trazendo una
rodete 75, que engrena com urna roda 76
situada no eixo 77, tendo todos estos eIxos
seus maticaeS ou supporces no lado infealor
mesa.	 •

C eixo 77 tem urna rala C0111C3. 78 que
engrena com a roda corneta 79 montada, no
eixo 80 em connexao com o eixo motor 16
pelas rodas 81. 82. Por meio deste systema
do transmissão, o movimento é communicoalo
ao eixo da manivela 71 o dest ao embolo
que descarrega as caixas da moera.

A' medida que as caixas fechadas, entre-
gues á cadeia de supportas, do modo das-
cripto, são levadas por ella, as gavetas das
caixas são progressivamente empurradas
para tara horizontalmente entre as parodas
rebaixadas 43 da cadeia, permanecendo,
porém, as gavetas parcialmente contidas nos
ca co;. O mecanismo que Preferimos para
conseguir este resultado comprehendo uma
serie de embolos 83, supportados por urna
cadeia sem fim 84,sobre rodas dentadas 85.

Essas rodas são montadas em eixos 86,
cujos mancaes se acham por baixo da mesa,a
qual se acha recortada para dar livre pas-
sagem á cadeia e seus emboaas. Na fig. 14
se vê um élo da cadeia recortado em 87 o
tendo uma placa de chapoa 89, que s)rve do
guia para o embo:o 83 (mostrado em se-
parado na ftg. 15).11a um enV,olo para cada
alo da cadoia, e cada embolo co.ista, preferi-
velmente de uma barra de metal tendo em
sua extremidade deanteira ou interior uma
peça anular do metal elastico 89, que coa-
stitue uma cabeça destinada a reseber o
chovia o é dotada em sua cauda de um bo •
tio pende de 90. Na face da mesa, em po-
sição aajacaate ao tra„ecto da cadeia 84,
existe uma barra 91 (fig. 19), trazendo um
no aixe de cam lon gitudinal 82, em que se

prendem sucessivamente os botões do; em-
bolos respectivos durante o trajecto continuo
do transporta lor, sendo o encaixo de cam de
fama a mover de modo gradual o suecos-

Siv0 03 embolo; para dentro, na direcção do
trajecto do transportador do caixas o trans-
versalmente a este; manter os embolos nesta
posição durante certo intervallo do tempo,
e depois removei-os gradual e successiva-
meato do transportador. A cadeia de em-
bolo; move-se com a mesma velocidade que
o transportador de caixas, e os embolos cor-
respondem em numero e posição aos stip.
portes de caixas. Por coaseguinte; duranto,
o tra acto uniforme da cadeia do embolos d
do3 supportes de caixas, os embolo; operam
do moa° igual sobre as extremidades oppos-
tas das gavetas e as empurram parcial-
mente fiara de seus cascos. . cadeia de em-
bolos é movida pelo eixo b6 provido de urna
rola 93, que engrena com um roleta 94 do
eixo 77.

A' medida que o; emb .-aos se movem de-
baixo da mesa, seus botraes 90 tocam uma
barrai galadova 95, que serve para manter
retraiu r tos 03 embolo;, do modo a assegurar
sua entrada no encaixe da barra do cana 92
(figs. 4 e 0).

Depois de em purradas fira de sous cascoa
como acima devrioto, as g watts das caixas
se inclinam preferivelmenta (tlgs. 4 e 15),
antes de se intro luzirem ne:las 03 phospho-
ros dos supnartes temporarios polo meca-
nismo de embolos descri )tos. Permitte esta.
inclinação que as caixas se abram inteira-
mente para receber os phospliaros. Con-
tribuo tamboril para diminuir seasivelmente
a descida das extremidades deanteiras dos
paosphoros nas caixas, á medida que os
paos tlioros são expellidos dos suportes
temporarior, reduzindo assim a inclinação
dos phollioros, ern Maça() ás extremidades
o lerrado:as dos enabo:os e assogur ando um
chovia mais cificaz dos ernbra03 contra as
extremidades °apostas dos phosphoro3.

As figs. 4, ?a., 24 o 23 mostram o meca-
nismo que ua 1103 do preferencia para
ineun'Lr as ea.ixas e depois assentar as
mesmas.

Na corrediça 06, fixada na mesa está para-
fusado um supporto 95°. do qual se estende
loiailudinalmente á cadeia do caixa. urna
barra de uni cana 95b adaptada para sc
alojar nos encaixes 41 a dos élos da cadeia,
quando esta cadeia passa deanto dos em-
bolos para transferir phosphoros o parcial-
meato além. A barra tem uma paxá a,
cuja face superior é de nivel os approxima-
damente, com a superlicic 40 dos tios,
haveado uru plano inclinado 1), que se eleva
acima destas superficies e urna parto hori-
zontal c que se estende do tapo do plano atd
una ponto em que os phosphoaos são entre-
gues ás caixas.

As posições relativas das partes são tua
que, ao passarem as caixas sobre a parte a
da barra de cana, as gavetas ,ão empurradas
fúra, de seus casco; ata o limite extremo
quaiido as caixas passam sobro a parte I),
elas são inclinadas por esta afim do rece-
berem 03 pho3phoros, e quando as caixas
passam sobro a parte c os pliosphoros sãs
impslliclos nas gavetas, em que uns pene-
tram loteio ',mente o outros em parte, se-
gundo acontece caliirem.

Na mesa se acima uma placa de chape()
123, que limita os transportadores de caixas
e de ernbolos, e cuja raC0 inferior chan-
frala, para corresponder á inclinação da
caixa emquanto esta é operada pela barra do
cam. Na borda inter • or dessa placa lia uma
barra d coatra a borda inforior da qual
assenta a borda superior do casco inclinado
durante sou trajecto. A barra d, perto da
parto proxima da placa, tem em um ponto
conveniente em frente do mecanismo do em-
bolos, uma part 3 inclinada e, servindo para
abaixar as caixas, fazendo com que volteit
á sua posição primitiva ou hOrizontal ça.
transportador.
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O mecanismo de que se fallou acima, para
fazer passar os phosphosros de seus sup-
portes temporarios nas gavetas das caixas,

preferivelmente o seguinte:
95 x é uma cadeia sem fim do construcçã.o

semelhante á que se descreveu acima e do-
•ada tambem em toda sua extensão de em-
bolos 96, com movimento de vae-e-vem.

A cadeia 95 x passa sobre rodas dentadas
96 x situadas em eixos 97, cujos mancaes se
acham por baixo da mesa, a qual é recor-
tada para dar passagem á cadeia o a seus
embolo. Em um dos eixos 97 ê montada
uma roda 97 x que engrena com a roda 76
do eixo 77 já descripto.

Cada embolo (fig. 16), tem em sua extre-
midade interior um cabeça rectangular 98,
adaptada para se alojar exactamente em
uma camara dos supportes temporarios e
na cauda um botão pendente 99. Por meio
das poças do movimento descripto, a cadeia
95 x move-se com a mesma velocidade que
a serie sem fim de supportes temporarios
de phosphoros, e durante o trajecto das par-
tes, os embolais 96 são movidos successiva-
mento em vae-e-vem, do modo a assentar
contra as extremidades oppostas dos phos-
piloros, e expellindo-os dos supportes, dei-
tal-os com a ponta para diante nas gavetas
abertas oppostas do transportador de caixas.

Acha-se fixada na mesa, no trajecto dos
botões 99 dos embolos da cadeia 95 x, uma
barra 100 com caminho do cam 101, per-
corrido pelos botões para moverem gra-
dual e successivamente os embolas na di-
recção do trajecto do transportador de phos-
phoros e aransversalmente a este, manter
os embolos nesta posição durante curto prazo
de tempo e fazei-os recuar depois.

Durante o per iodo em que os eml)olos estão
na posição interior, communica-se-lhes um
ligeiro movimento vibra corio para asse-
gurar a expulsão dos phosphoros dos sup-
portes e sua entrada nas gavetas. Para
obter este movimento, estriam-se as paredes
das partes horizontaas do caminho de cam
(fig. 20.)

Para manter os einlmlos uniformemente
em posição retrahida, amuado se movem
debaixo da mesa, obtendo-se assim que es-
tejam em posição conveniente para se pren-
derem no caminho de cam quando voltam á
parte superior da mesa, dispomos debaixo
desta uma arra 102, tendo um caminho
horizontal 103 recebendo e guiando os botões
V9 durante seu trajecto (figs. 4, 5 o 91).

Quando as gavet ts, cheias de phosphoros,
são levadas para deante pelo transportador
de caixas é vantajoso sacudil-as para que os
phosphoros si disponham regularmente nas
gavetas antes de se fecharem as caixas. Vê-
se o mecanismo que usamos para wste fim
nas figs. 2, 6, 10 e 23. Comprehende um
braço vibratorio 104, tendo em sua extre-
midade livre um assento ou guia 105, sobre
que e pelo qual passa o transportador de
caixas logo antes de chegar ao mecanismo
que impelia completamente as gavetas em
seus cascos.

O braço é, em sua cauda, pivotado, entre
dous supportes 106, situados no lado infe-
rior da mesa, e tem a extremidade livre li-
gada por uma haste 107 a um braço 108,
supportado por um eixo oscillante 109, que
assenta em um supporta 110, pendente da
mesa. Deste eixo estende-se um braço 111,
tendo uma roldana 112, que assenta normal-
mente contra um cam 113 do eixo 23 já de-
scripto. Durante sua rotação este cam põe
em vibração rapida o braço 111 e as par-
tes connexas, sacudindo assim a parte do
transportador de caixas que passa sobre o
guia 105.

A parede interior deste guia, adjacente ás
extremidades exteriores das gavetas que o
atravessam sucoessivamente, dota-se preta-
Ilvelmeate de uma nervura [que se projecta

nos encaixas 431, das paredes 23. As extre-
midades exteriores das gavetas, fazendo con-
tacto com esta nervura, são impallidas par-
cialmente em seus cascos. Este dispositivo,
pelo qual as caixas são sacudidas e parcial-
mente fechadas ao mesmo tempo, da excel-
lentes resultados.

Para comprimir suavomente 03 pilo:piloros
nas gavetas, emquanto penetrem nestas do-
pois de abandonar os supportes tempsrarios,
lixamos na barra d uma extremidade do uma
haste flexivel g que se estende longitudinal-
write ao transportador de caixas e se in-
clina para baixo em relação a este. Os en-
caixes 43 a das paredes 23 dos elos do cadeia
recebem a haste e lhe permittem exercer
sua pressão elastica, sobre o conteado das
caixas.

Logo depois do tornarem por compressão
uma posição horizontal, as caixas são condu-
zidas debaixo daquella haste e durante esta
parte de seu percurso, os embolas para, en-
trega dos phosphoros continuam a operar
contra os phosphoros pelo intermedio
parto estriada do cara 10) já dast:Apto.
Como pôde acontecer que parte dos plics-
piloros considera velmente inclinados em re-
lação aos embolos, t mdam, quando são le-
vados á posição horizontal pela pressão da
haste a sa mover na direcção dos emliolos, a
a acção continua destes os impelia de novo
nas caixas. A agitação dos phos phoros assim
produzida coopera com a pressão da haste
para dispor perfeitamente os phosphoros nas
caixas.

Para manter os phosphoras em posição
emquanto são sacudidos em suas caixas e
estas se fecham parcialmente, fixamos tara-
bom na barra (1 uma extremidade do uma
haste ela,stica comprida h que, e tendendo-
se lonaitudinalmente, ao transpmaador de
caixas e ligeiramente além da gila, 105,
assenta no conteúdo das caixas emquanto
estas atravessam a guia.

A haste h penetra tambem em encaixes
43' das paredes dos elos de cadeia. 	 •

A pressão desta haste sobre os phosphoros
é muito ligeira, de modo a não impedir que
mudem do posição para se dispor nas caixas
com perfeita reularidado.

Os meios servindo para acabar a introdue-
ção das gavetas em seus cascos são constru-
idos e operant substancialmente como os
meios para empurrar exteriormente os cas-
cos, que se descressem acima, e comprehen-
dem tambem urna serie sem fim de canhotos
114, com movimento de vae-e-vem, suppor-
tados par uma cadeia 115, passando sobre
duas rodas dentadas 116, das gimes urna é
supportada pelo eixo 46 já descripto, sendo
a outra roda montada em um eixo 117 que
assenta em saancaes debaixo da mesa.

A cadeia 115 movo-se assim conjuncia-
mente com o transportador de caixas ; vê-se
na flg,. 17 um de seus embolsas.

E' dotado em sua extremidade interior de
uma placa de cabeça angular 118, destinada
a fazer contacto com a extremidade opposta,
da gaveta da caixa, tendo em sua cauda um
botão 119.

Na mesa ha urna barra de carn l0 (fig.21),
em cujo caminho 121 correm os botões 119
dos diferentes embolos 114, durante o tra-
jacto de sua cadeia ; sendo o caminho de
fôrma apropriada para mover gradual e
successivamento os embolos para o trajecto
do transportador de caixas e transversal-
mente a este, o fazer recuar depois 03 em-
bolos.

Finalmente as caixas cheias, ao chegarem
extramidade da mesa, abandonam a cadeia

de caixas e cahem em um receptaculo apro-
priado.

Dispõe-se preferivelmente debaixo da mesa
uma barra de caminho 122, semelhante á
barra 102 já descripta, em posigo para re-

caber e guiar os botões dos embolos 114 em
seu trajecto de volta.

Pela descripção precedente, vê-se que as
partes superiores do recepção e do supporta
das cadeias sem fim de supportes de phos-
phoros o do caixas se movem do modo con-
tinuo em um plano horizontal ou approxi-
madamente horizontal ; que os transporta-
dores moveis correspondentes para os em-
bolos respectivos estendem-se na direcção
dessas partes das mesmas cadeias, no seu
sentido longitudinal e se afastam delias
que os embolos dos transportadores raspe-
ativos são assim impollidos progressiva-
mento na direcção rle um trajecto o num
trajecto no sentido longitudinal dos trans-
portadores e substancialmente no mesmo
plano horizontal ; que durante o percurso
uniforme dos transportadores do emboloa
longitudinalmente em relação aos transpor-
tadores de caixas e de phosphoros respe-
ctivos e em posição adjacente a estes, os
embolos são movidos em vai-e-vem hori-
zontal ou approximadarnente horizontal, em
sentido transversal a seus transportadores,
para effectuar as operações acima dos-
criptas : isto é, transferir os phosphoroa,
abrir as gavetas das caixas o fechai-as, Com-
preliende-se tambem que, devido á marcha
continua dos transportadores de •phosphoroa
e de caixas, combinados com os emboloa
moveis respectivos, a machina descripta. em
cooperação com uma machina para fabricar
phosphoros de grande capacidade, parmitto
encher o fechar de modo rapido o perfeita
caixas compostas de um casco e uma
gaveta.

Finalmente reclamamos Os beneficios da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, do 28 do junho do 188-1
e 981, do 9 de janeiro de 1903), visto ter
sido o mesmo pedido do privilegio deposi-
tado na repartição Oleia' dos Estados
Unidos da America em 8 de junho de 1905,
sob n. 204.203.

Em reanno: reivindicamos como santos o
caracteres constitutivos da invenção. Em
uma machina para encher caixas:

1°, a combinação de urna serie de sim-
portes moveis em um plano horizontal ;,uni
transportador flexivel estendendo-se na di-
recção do trajecto daqueles supportes, em
seu sentido longitudional e afastando-se do
mesmo trajecto, uma sério de embolos stip-
portados pelo transportador o progressiva-
mente impellidos por este para um trajecto,
em um trajecto e ao longo do um trajecto
no mesmo plano horizontal TIO Os suppor-
tas ; meios para impellir conjunctameuto os
supportes e a parte longitudinalmente
adjacente do transportador na mesma di-
recção e com a mesma velocidade, e meios
para mover horizontalmente em vai-e-vem
aos embolos dessa parte do transportador,
transversalmente ao percurso dos supportes
e do transportador ;

20, a combinação de uma cada, sem firo
de supportes tomporarios de phosphoros
moveis em plano horizontal ; um transpor-
tador floxivel comprehendendo uma cada
sem fim de elos, estendendo-se para o tra-
jecto daquelles supportes, em seu sentido
longitudinal e afastando-se do mesmo tra-
jecto; embolos supportados pelos elos desta
cadêa o impellidos progressivamente por
eles em um trajecto e ao longo de um tra-
jado no mesmo plano horizontal que a ca-
dêa de supportes, o um cam estacionario
com que os ornbolos cooperam durante seu
trajecto, por cujo meio os embolas são mo-
vidos horizontalmente em vae-e-vem trans-
versalmente ao trajecto dos supportasa ao
moverem-se para dea,nte com alies

3°, uma serio de supportes moveis horta
zontalmente para caixas de casco o gaveta,
pra transportado; fienlyol sem fljii eStei1".
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dendo-se para o trajecto daquelle,s supportes
em seu sentido longitudinal e afastaudo-so
do mesmo trajecto; embolos supportados
pelo transportador em toda sua extensão;
meios para mover de modo continuo os sup-
portes e a parte longitudinal adjacente do
transportador na mesma direcção e com a
meona velocidade,e meios para mover hori-
zontalmente os embolas em vai-e-vem no
trajecto, e transversalmente ao trajecto dos
supportes, para chocar estes o abrir as ga-
vetas das caixas contidas nos supportes ;

40, uma serie do supportes do caixas
meios para impellir os supportes; duas se-
rica do embolos dispostos em sentido opposto,
servindo uma para abrir, e a outra para fe-
char as gavetas das caixas collocadas nos
supoortos; transportadores para as series
respectivas de emliolos, e meios para mover
os ernbolos em vai-e-vem em direcções op-
postas', transversalmente ao trajecto dos
supportos de caixas;

5^, urna serie de supporte3 temporarios de
pli sphoros; uma serie de supportes do cai-
xas adjacente á primeira série; duas series
de emboles dispostas em sentidos opp.istos;
transportadores para as series de enibolos
respectivas; meios para mover os embolas
em vai-e-vem transversalmente ao tra-
jacto dos supportes do phospiloros e do cai-
xas respectivamente, o meios para fechar
as caixas cheias;

6°, uma terceira serio do embolos, sendo
a maehina do genero descripto, adaptados
para fechar as caixas cheias; uni transporta-
dor para estes ultimus embolas; meios para
actuar este transportador,o meios para mo-
ver seus embolas em vai-c-vem transver-
salmente ao trajecto dos supportes do caixas;

7 0 , uma serie do supportes temporarios de
phosphoros; meios para expellir deites os
phosphoros, comprohendendo uma serie de
embolo.; um transportador para estes em-
bolos, e meios para mover 03 embolos em
vai-e-vem, com vibração, transversalmente
ao trajecto dos supportes do caixas;

80 , uma serie, de supportes temporarios
de pliosplioros; um embolo para expolir es-
tes phosphoros, com a ponta para deante dos
suportes mencionados, e meios para mover
este embolo em vai-e-vem com vibração ou
sacudidella rapida transversalmente aos
supportes do phosphoros por cujo meio as
extremidades dos phosphoros. quando se
expeliam, recebem um choque tremulo ;

9°, meios para mover gavetas de caixa,
abertas em posição horizontal; meios, no
trajecto destas gavetas, para segurar o le-
vantar uma de suas extremidades durante
seu percurso transversal, de modo a incli-
nar as gavetas, e meios para introduzir
phosphoros nas gavetas assim inclinadas;

100, meios para mover gavetas do caixa,
abertas em posição horizontal; meios, no
trajecto destas caixas, para segurar e levan-
tar uma do suas extremidades durante seu
percurso transversal; meios para introduzir
phosphoros nas gavetas inclinadas; Meios
pana fazer voltar as gavetas a seu plano
normal, e um dispositivo elastico que assen-
ta nos phosphoros emquanto se introduzem
nas gavetas;

11 0, meios para mover gavetas do caixa,
abertas em posição horizontal; meios para
levantar uma extremidade destas gavetas
meios para introduzir phosphoros nas ga-
vetas inclinadas ; uma peça fina fioxivel,
adaptada para assentar nos phosphoros du-
rante e depois do sua introducção nas gave-
tas, e meios para operar contra as extremi-
dades das phophoros emquanto passam
debaixo desta peça;

12°, um transportador movei sobra que
87.1.° conduzidas caixas do casco o gaveta,
com as gavetas em posição aberta; um cam
estendendo-se no percurso das caixas o lon-

gitudinalmente a este percurso, fazendo
este com contacto com as caixas, o pren-
dendo-se 'em suas extremidades para incli-
nal-as, nleio para introduzir os phospho-
ros nas gavetas abortas e inclinadas;

13°, meios para mover caixas de casco o
gaveta com suas gavetas em posição aberta;
meios para alimentar de ph sphoros estas
gavstas ; meio para sacudir as caixas
cheias, e meios para fechar as caixas, com-
prehendendo estes ultimos meios, embolos,
um transportador para movei-os para
deante com as caixas, e um dispositivo para
mover os êmbolos em vai-e-vem progres-
sivo no tra. acto o fóra do trojecto das cai-
xas, durante seu percurso longitudinal;

14°, meio .; para mover caixas de casco e
gaveta com suas gavetas em posição aberta;
meios para encher do phosphoros estas ga-
vetas; meios para sacudir as caixas cheias;
meios para fechar parcialmanto as caixas
emquanto estão sendo sacudidas o meios para
fechar depois completamente as caixas, con-
sistindo estes meios em embolos

15°, supportes de caixas comprehendendo
elos articulados, tendo paredes parallelas
para receber e manter caixas fechadas, e
meios para abrir estas caixas durante o tra-
jecto dos supportes;

16°, uma cadeia sem fim de supportes do
caixas, comprelielidendo elos articulados
tendo paredes parai/elas para receber e
manter caixas; meios para dispor caixas fe-
chadas nessa cadeia, O meios para abrir
estas caixas dnrante o trajecto da cadeia;

170, uma cadeia sem fim do supportes de
caixas comprehendendo elos articulados tendo
cada um unia parte de corpo horisontal com
superticies para, o supporta das caixas de casco
e gavetas, sendo unia dessas superficies do-
tada de paredes planas paraslelas para
abraçar os cascos, e a outra dotada de pa-
redes recortadas para abraçar as gavetas
que se projectam dos cascos o recobrir as
bordas superiore3 das paredes lateraes das
gavetas;

18°, uma cadeia sem fim do supportes do
caiXag, comorehendendo elo i articulados
tendo cada um duas superficies borizontaes
chatas em planos diferentes, sendo a super-
ficio inferior dotada de paredes verticaes
planas e a suparficie superior do paredes
recortadas ou reeatra.ntos;

190 , uma cadeia sem fim do supportes do
caixas; duas cadeias sem fim de embolas en-
tre que se move a cadeia do supportes do
caixas, estendendo-se cada uma das cadeias
de embolos,em uma parte de sua extensão,em
posição adjacente á cadeia de supportes de
caixas e era parallelismo com esta, e meios
para impellir as partes adjacentes parallolas
das cadeias respectivas na mesma direcção
e com a mesma velocidade;

200 , uma serie do supporte3 moveis; um
mecanismo para actual-os; uma via para es-
tes supportea, comprehendendo diver-as se-
cçõe3 articuladas entre si e supporta.das pi-
votalmento em suas extremidades exteriores,
e meios para sacudir verticalmente a dita
via;

21°, a conbinação com o transportador de
phosphoros de uma machina para fabricar
phosphoros, o meios para descarregar os
*pliosplioros deste transpórtador, de uma se-
rio do supportes movendo-se transversal-
mente ao trajecto dos phosphoros descarrega-
dos do transportador, o uma via para esses
supportes, comprehendendo diversas secções
articuladas, estendendo-se uma secção por
toda a largura do transportador o achando-
se as outras secções suppartadas pivotaa-
mente em suas extremidades, conjantamente
com meios para sacudir verticalmente a
dita via.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1906.— Por
procuração, lutes Qd. rattd Lotus & C4%.
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cisco Antonio Pimenta Buem

Carta Geograpltica
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sa 	

Cartas jesui ticos, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Carta chorographica,
da l)rOViIZClI do
Santa °atilai-hm., por
Jo.,é Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

Carta geo.hydrogra 	
phica. da ilha o ca-
na! do Santa Ca thari 	
na, 1830 	

Manual do empregado
do Fazenda, por Augusto
Frelerico Collo, "ia' maior,
aposentado, da Secretaria do
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funccionarios publicos e advo
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprehendendo os a,nnos do
1865a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto u. 1.236, do 24 setembro
do 1904, que modifica o do
n.3.346. do 14de outubro de 1887

Morcas do fabrica e
de commercio —Lei nu-
mero 1.236, do 24 do setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro de
1887.—Decreto n. 5.424. de 10 do
janeiro do i905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n . 1.236, do 2 .1 do sotombro
do 1904, sobro marcas de fabrica
e de commercio 	

Noticia IlList4,riett dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Min isterio da Justiça
o Negocios Interiores 	

Organização Judicia-
ria, comprehendendo os do-
cintos n. 2.464, do 7 do fevo-
miro do 1897 e n. 2.579, do 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de • corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cessar 	
Orçamento da receita

o despeza int ra, 100:1;
—Leis os. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1903, que orça
a receita e fixa a despeza
Republica para o exercido de

	

1905, e dá outras providencias 	
Parecer do Senador

nu y I38rbosa. sobre o Co.
digo Civil Brazileiro. 1 gr. vol.

Primeiras Licções do
Coustts, do N. A.Callims (da
40' edição americana), versão o
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande mino em 80 	

Pae ti eaçãZ. dos
chanãs, passado e presente
dos Krichanas, othnographia.,
archeologia o geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc„ por
J. Barbosa Rodrigues 	

'prosadores o Poetas

	

Latinos. pelo Dr. Cesa	 r
Zama 	

Projecto do Codig,o
cnivit 13rozifeiro, proce-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado polo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues 	 ..

1{1)l/cai do Senador
ltuy Barbosa sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces-
sual da justiça Saiu.
tarja, decreto o. 5.224, do
30 de maio de 1901 	

lite ,,,atlamen to Sanita-
rio, decreto n, 1.151, de 5 do
janeiro do 1904 	

o ,g; itx 1 a, nt ent o das
Companhias de Se-
guros,docroto n. 5.072, do 12
do dezembro de 1903 	

	

Regal:talento das Lo 	
terias, docroto n. 5.107, de 9
de janeiro de 1904 	

Regulamento da
Junta Commereia,l,

neiro de 1904 	
decreto n. 5.122, de 26 do ja-

Regulamento do solto,
(de 1900), decreto n. 3.564, do
22 do janeiro de 1900 	

n e g ti 1 a mento para,
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 de 26
do março do 1900 	  •POP	 $500

Regulamento para 1i-
cotização do cousa..
mo, decreto n. 3.569, de 22
do março de 1900 	

Regula/nau to de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro do 1904 	 	 1$000

Regulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro do 1901, 	

	
$300

Regulamento das Ca.
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.929, do 20 do feve-
reiro do 1901 	 	 1$000

Regulamento doaltar-
6$000	 cos do fabrica, decreto

n. 3.346, do 14 do outubro do
1887 	

	
$500

Repertorio Juriclico
Minei ro,consolidação alpha-

2$000 botica e chronologica de todas
as disposiçiiies sobro minas, com-
prehendendo a legislação antiga

2$000 o moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
cru 18: 	 	 4$000

inee ib titilação em ordem
alphabotica do decreto ii. 181,
do 24 do janeiro do 1890 (casa-

1$000 mento Oh' ii) o dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislaçÃo em vigor o
de tini formulado annotatio do6$000	
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andra
da Rocha 	

	
2$000

Relação dos cidadãos
4$003	 que tomaram parte no Governo

do Brazil desde o anno do 1803
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel do Alencar. 	 4000

'Re eorma 'Eleitoral—De-
creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral o da outras
proN, idencias,	 $500

Reforma .1 udiciaria
do Districto Federal
—Lei n. 1.338, do 9 de janeiro
do 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e

7$000	
Decretou. 5.433, de 16 do janei-
ro de 1905— Manda ob.servar as
dispoiições provisorias para a
execução da lei 11. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$000

Vida do Marquez de
Barbacena (biographia),
por Antonio Augusto do Aguiar,
um grosso volume do 974 pags.
em 8° 	 	 5$000

As vendas superiores a 100$ teem o abati-
mento do 15 0/0,

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1906

1$000

2$000

3$000

$500

20:000

6$000
C000
6$1100

1$000

3$000

•3$000

2:5000

8$000

9$000

5$000

12.$000

4$000

12$000

1(4000

2$000

4$000

6$000

100ffl00
5$000

$500

1$000

1$000

$500

$50

1$000

5$000

3$000

l$500

$500

$300

$50o


